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RESUMO 
 

Esta dissertação pretende descrever e analisar o perfil dos jornalistas que atuam em Santa Catarina, usando 
como base os dados fornecidos por mais de 400 profissionais que atuam no estado. Tal base empírica é derivada 
da pesquisa nacional Perfil dos Jornalistas Brasileiros (Lima et al, 2021), cujo questionário foi respondido por 
mais de sete mil jornalistas nas 27 unidades da Federação. O foco da pesquisa são as características sociode-
mográficas, políticas, de saúde e do trabalho dos jornalistas. Em síntese, em SC as jornalistas são mais nume-
rosas (57%) que os jornalistas (42%). A maioria se diz branca (86%) e tem entre 23 e 40 anos (57%). Mesmo 
não sendo mais obrigatório, 77% têm o registro profissional de jornalista e 96% dos/as que têm curso superior 
cursaram Jornalismo ou Comunicação com habilitação em Jornalismo. 
 
Palavras-chave: Jornalismo, jornalistas, Santa Catarina, perfil profissional, identidade profissional 
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ABSTRACT 
 

This dissertation aims to describe and analyze the profile of journalists who work in Santa Catarina, using as a 
basis the data provided by more than 400 professionals who work in the state. This empirical basis is derived 
from the national survey Perfil dos Jornalistas Brasileiros (Lima et al, 2021), whose questionnaire was an-
swered by more than seven thousand journalists in the 27 units of the Federation. The focus of the research is 
the sociodemographic, political, health and work characteristics of journalists. In summary, in SC there are 
more journalists (57%) than male journalists (42%). The majority say they are white (86%) and are between 
23 and 40 years old (57%). Even though it is no longer mandatory, 77% have professional registration as 
journalists and 96% of those who have a higher education degree studied Journalism or Communication with 
a qualification in Journalism. 
 
Keywords: Journalism, journalists, Santa Catarina, professional profile, professional identity 
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INTRODUÇÃO 
Quando em 1978, recém-formado em Jornalismo, aceitei o convite para participar 

da comissão que elaboraria o projeto de criação do Curso de Jornalismo da UFSC, comecei 

a me envolver com a formação profissional e, naturalmente, com o mercado de trabalho para 

jornalistas. Durante os anos em que fui coordenador do Curso, participei diretamente de 

decisões (como a configuração dos laboratórios e a conformação e adaptação do currículo) 

que ajudavam a definir o tipo de profissional que estávamos colocando no mercado. E, ao 

participar de várias bancas, nos concursos de seleção de professores, também estava aju-

dando a delimitar o perfil de docentes1 que realizariam essa formação. 

Mesmo tendo pedido demissão da carreira de professor (após ter sido aprovado em 

dois concursos públicos e exercido as funções por uma década), nunca me afastei dessa área. 

Na Gazeta Mercantil, onde trabalhava como editor, em 1996 fui encarregado de criar e co-

ordenar o Programa de Trainees. E por três anos conduzi o processo que tinha como objetivo 

adequar os jovens jornalistas ao perfil que o jornal definiu para seus profissionais. A cada 

ano mais de mil inscritos passavam por um processo de seleção que escolhia, ao final, os 30 

que passariam um mês na redação, tendo aulas diárias sobre os mais diversos assuntos (de 

português à leitura de balanços contábeis) e produzindo matérias, com base nas quais eu os 

avaliava (em relação ao perfil de jornalista que a Gazeta Mercantil desenhara) e atribuía as 

notas da classificação final.  

Tanto o perfil de jornalistas que o curso da UFSC formava até os anos 90 do século 

passado, quanto o perfil de jornalistas que grandes empresas jornalísticas como a Gazeta 

Mercantil empregava ficaram ultrapassados com as mudanças ocorridas no mercado de tra-

balho de jornalistas nos últimos 20 anos. Essa curiosidade sobre o perfil do jornalista hoje é, 

portanto, para esse pesquisador, apenas a continuação de uma preocupação quase cinquen-

tenária. Mas, para os demais, é informação relevante porque se trata de mostrar em que si-

tuação se encontram os profissionais encarregados de atender a uma das necessidades bási-

cas do ser humano, a informação. Que, não por acaso, é também insumo fundamental na 

manutenção de uma vida em sociedade onde direitos fundamentais sejam respeitados e a 

vida política se conduza nos limites republicanos das democracias. 

Tratando essencialmente do jornalismo, essa dissertação se enquadra na Área de 

Concentração do Programa de Pós-Graduação em Jornalismo (PPGJor) da UFSC. E está 

 
1 Nesta dissertação, o uso do pronome masculino em algumas das referências a docentes, jornalistas e 

outros profissionais, não deve ser visto como excludente.  
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perfeitamente adequada à Linha de Pesquisa 3 (Conhecimento e Profissão), do PPGJor, cuja 

ementa diz o seguinte: “Estudos teóricos e empíricos do jornalismo como forma de conhe-

cimento e como atividade profissional. São investigados o mundo do trabalho, as práticas 

cotidianas, as governanças e as tomadas de decisão, os valores, a ética, a formação profissi-

onal e a identidade jornalísticas. Interessam, também, estudos deontológicos e epistemoló-

gicos, tendo em vista impactos na credibilidade e na subsistência do jornalismo.” 

Durante boa parte dos meus 50 anos de profissão referi-me ao jornalismo e a jorna-

listas como se esses conceitos e as ideias associadas a eles fossem coisas dadas, sobre as 

quais restaria pouca ou nenhuma dúvida. Ou controvérsia. Mas, olhando um pouco mais de 

perto e mais atentamente, percebe-se que há inúmeras dúvidas e mal-entendidos. A começar 

pela questão levantada pelo Joaquim Fidalgo (2008, p. 11), “É o jornalismo uma profissão?” 

Em seguida o próprio autor refaz a questão: “Não será preferível trocar essa questão 

por uma outra bem mais pertinente - a da análise e reflexão sobre os modos concretos como 

os jornalistas foram, ao longo das décadas, desenvolvendo um processo de profissionaliza-

ção? (Fidalgo, 2008, p. 11).  

Para Fidalgo (2008), “trata-se, afinal, de procurar compreender melhor como este 

grupo tem tentado afirmar uma determinada identidade profissional e como ela se articula 

com os novos contextos que actualmente a desafiam” (Fidalgo, 2008, p. 11). Dubar & Tripier 

(1998) apud Fidalgo (1998) apontam quatro princípios segundo a visada interacionista sobre 

as profissões: 

1) Os grupos profissionais (entendidos como ‘grupos ocupacionais’, num sentido 
mais lato do que o das ‘profissões estabelecidas’) são processos de interacções que 
conduzem os membros de uma mesma actividade de trabalho a auto-organizar-se, 
a defender o seu território e a sua autonomia, a proteger-se da concorrência. 

2) A vida profissional é um processo biográfico que constrói as identidades ao 
longo de todo o desenrolar do ciclo de vida, desde o início do trabalho até à re-
forma. 

3) Os processos biográficos e os mecanismos de interacção funcionam numa rela-
ção de interdependência (a dinâmica de um grupo profissional depende das trajec-
tórias biográficas dos seus membros - as “carreiras” - e estas são influenciadas 
pelas interacções entre eles e o ambiente envolvente). 

4) Os grupos profissionais procuram sempre fazer-se reconhecer pelos seus par-
ceiros, desenvolvendo retóricas profissionais e buscando protecções legais. Uns 
conseguem-no mais e melhor que outros, mas todos aspiram a um estatuto protec-
tor (Drubar e Triper, 1998 apud Fidalgo, 2008, p. 23-24). 
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Fidalgo lembra que enquanto nos países “do universo anglo-americano” a distinção 

entre “professions” e “occupations” sempre foi “muito clara e assumida”, nos países euro-

peus (em especial França e Portugal), o termo “profissão” sempre teve “uma utilização mais 

genérica e, portanto, mais indefinida” (Fidalgo, 2008, p. 3). 

Não menos cheia de controvérsias é a discussão sobre o que fazem os/as jornalistas, 

o que caracteriza o/a jornalista: a sua identidade profissional. No Brasil, a possibilidade de 

se continuar “jornalista” mesmo exercendo funções em empresas de relações públicas (ou 

assessorias de imprensa) adiciona complicadores a esse debate, já suficientemente compli-

cado pelas alterações no mercado de trabalho causadas pela crise econômica do setor e pela 

revolução na produção e distribuição de informações proporcionada pela internet e pelas 

tecnologias digitais. 

Em 1978 o jornalista Moacir Pereira convidou-me para fazer parte do grupo que 

elaboraria o projeto de criação do Curso de Jornalismo da Universidade Federal de Santa 

Catarina. Desconfio que o perfil do profissional que eu pensava ajudar a formar não era 

exatamente igual ao que os demais membros do grupo imaginavam (além dos jornalistas 

Moacir Pereira, formado em Direito e Paulo Brito, recém formado em Jornalismo, partici-

pavam o professor e escritor Celestino Sachet e a professora Aurora Goulart). 

Não lembro de ter participado de alguma discussão, naquele grupo e enquanto se 

montava a grade curricular, sobre a identidade profissional ou sobre o perfil que teria o pro-

fissional que a UFSC formaria a partir de 1979. Parecia evidente, à época, que deveríamos 

formar profissionais à altura dos melhores em atuação nos principais veículos de comunica-

ção do país. Pelo menos para mim, do alto da minha arrogância de recém-formado, parecia 

muito claro quem é e o que faz o/a jornalista: é aquele/a que exerce funções jornalísticas 

numa empresa... jornalística. 

Nessa visão (ingênua?), o/a jornalista, para ser considerado/a como tal dependeria 

da existência de uma empresa (jornal, rádio, TV, agência de notícias). E durante muito tempo 

isso não foi um problema: “Jornalista? Trabalhas onde?” 

Quando, em 1985, jornalistas que trabalhavam nas sucursais dos jornais do Rio e 

São Paulo, localizadas no Setor Comercial Sul, em Brasília, reuniam-se após o expediente 

num dos “pés-sujos”2 das proximidades para beber, comer alguma coisa e comentar os fatos 

do dia, parecia não restar qualquer dúvida sobre o que havia em comum naquele grupo. 

 

2 Na definição do jornalista Rafael Jasovich (2023), “Os mais autênticos são, sem dúvida, os “pés-sujos”, 
ou seja, os botequins em seu estado natural, onde não há sofisticação na decoração, na acomodação, 
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Ou quando, em 1986, um grupo de jornalistas foi contratado para criar o Diário do 

Sul, um novo jornal em Porto Alegre, também parecia muito claro, para todos, o que era, 

para que (e a quem) serviam e quem eram os/as jornalistas. 

Um pouco mais adiante, em 1997, quando jornalistas da Gazeta Mercantil frequen-

tavam o “bar-kombi” estacionado na calçada em frente ao prédio onde funcionava a redação 

de São Paulo, no bairro de Santo Amaro, para “molhar a garganta” e falar mal (ou bem) das 

chefias, a identidade profissional era definida, basicamente, pelo crachá que cada um por-

tava. Claro, durante muitas décadas “a cultura do local de trabalho” foi indicativa “da iden-

tidade e estatuto social dos jornalistas, da distância social e do poder social” (O’Doherty e 

Wilmott, 2001, tradução nossa3).  

As mudanças ocorridas em poucas décadas no ambiente em que se exerce o jorna-

lismo adicionam urgência à necessidade de conhecer melhor o perfil dos jornalistas. Essa é 

uma demanda antiga, detectada pela Federação Nacional dos Jornalistas. As amplas pesqui-

sas realizadas em 2012 (por Alexandre Bergamo, Jacques Mick e Samuel Lima) e 2021 (por 

Samuel Pantoja Lima, Jacques Mick) reuniram características demográficas, políticas e do 

trabalho de jornalistas brasileiros e permitem ampliar o conhecimento que se tem sobre esses 

profissionais. 

O estudo nacional sobre o Perfil dos Jornalistas de 2021 é um survey online (en-

quete em rede), de participação espontânea, via internet, cuja coleta de dados foi feita entre 

15 de agosto e 1º de outubro de 2021. Mais de 7 mil jornalistas atenderam à convocação e 

os dados compõem o relatório nacional publicado em 2022 (Lima et al., 2022).  

Um dos estados com número de participantes estatisticamente relevante foi Santa 

Catarina: 465 jornalistas responderam às perguntas. Esse é o corpus sobre o qual nos debru-

çaremos ao longo dessa dissertação. 

Poucas profissões sofreram tantas metamorfoses, nos últimos vinte anos, quanto a 
dos jornalistas brasileiros. Transformações estruturais do capitalismo combina-
ram-se à política de expansão do ensino superior, à redemocratização do país e a 
mudanças na regulamentação profissional e produziram um ambiente em que se 
reconfiguraram por inteiro as possibilidades de atuação dos jornalistas. Como re-
sultados, as dimensões da categoria se expandiram exponencialmente, diversifica-
ram-se as áreas de atuação desses profissionais e alteraram-se competências e ha-
bilidades deles demandadas (Mick e Lima, 2013, p. 15).  

 

muito menos nos serviços prestados aos fiéis clientes que, em sua grande maioria, são vizinhos desses 
bares ou moradores das redondezas”. 

3 “Thus, workplace culture is indicative of journalists’ social identity and status, social distance and social 
power” (citado por Bromley, Michael, in Journalism 2019, Vol. 20(I) 13-16) 
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Essa constatação, feita no relatório da primeira pesquisa sobre o Perfil do Jornalista 

Brasileiro, de 2012, foi comprovada e reiterada na enquete de 2021. Assim como se “recon-

figuram por inteiro as possibilidades de atuação dos jornalistas”, se reconfiguram a todo 

momento as dificuldades para a atuação dos jornalistas.  

E, se os resultados nacionais do estudo permitem uma visão geral sobre esse perfil, 

o recorte estadual oferecerá novas pistas, com mais detalhes sobre como a profissão (ou a 

ocupação) é exercida em Santa Catarina. Compreensivelmente, os dados dos mais de 400 

jornalistas catarinenses que responderam à enquete aparecem estatisticamente diluídos no 

relatório nacional. Examiná-los separadamente permite desenhar esse perfil local. E os de-

poimentos, resultado de algumas entrevistas semiestruturadas acrescentaram dados 

qualitativos que talvez ajudem a visualizar melhor o perfil do jornalista catarinense. 

O que se buscou, nas entrevistas, foi conhecer com um pouco mais detalhe carreiras 

profissionais e entender de que forma aquele/a jornalista vê sua atividade. Alguns dos entre-

vistados também participaram do survey de 2021 e seus relatos atualizam, em alguns aspec-

tos, o que ocorreu em suas carreiras nesses dois anos. 
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1. Identidade e cultura profissional 

Já no segundo dia de uma destas reuniões, a discussão voltou-se, mais uma vez, 
para a questão de saber se os jornalistas americanos e árabes estavam a fazer o seu 
trabalho. “Será que concordamos sobre qual é esse trabalho?” este escritor per-
guntou. O organizador e moderador, que não era jornalista, respondeu rapida-
mente: “Claro”, e levou a discussão para outra direção. Mas a realidade é que ne-
nhum dos árabes presentes acreditava que eles e os seus homólogos americanos 
tivessem a mesma visão da missão do jornalismo. 

“Não creio que concordemos”, disse-me Jamil Mroue, publisher e editor-chefe do 
The Daily Star em Beirute, mais tarde, no corredor do lado de fora. “E não creio 
que seja tão simples como dizer: ‘você é jornalista em Nova Iorque e eu sou jor-
nalista no Líbano ou nos Emirados Árabes Unidos, e isso significa a mesma coisa’. 
E certamente quando vamos mais longe e falamos sobre o seu papel institucional 
como jornal ou o meu papel num jornal, ou o papel da indústria da comunicação 
social na sua sociedade e na minha, estamos a comparar maçãs e laranjas e não 
maçãs e maçãs. Estão no mesmo pomar, no sentido de que exercem a mesma pro-
fissão, mas não são a mesma árvore.” (Pintak L., 2011. p. 1. Tradução nossa4) 

Uma das questões fundamentais que emerge diante do cenário sociodemográfico, 

político, de saúde e do trabalho de jornalistas é a identidade profissional dessa pessoa. Na-

turalmente, todos que responderam a um questionário dirigido a jornalistas consideram-se, 

em alguma medida, jornalistas. Mas de que jornalista estamos falando? 

Num passado, não muito distante, em que o acesso às tecnologias – da impressão 
à difusão de sons e imagens – e técnicas correlatas eram inacessíveis à maioria da 
população, havia uma “cultura do local de trabalho”: o jornalista era alguém em-
pregado para atuar regularmente apurando, processando e disseminando notícias 
e informações de interesse público (Peters e Tandoc, 2013 apud Bromley, 2019, 
p. 13).  

Para o pesquisador francês Denis Ruellan (2017), é fundamental pensar a identidade 

profissional do jornalista no contexto de suas relações sociais: 

Um ser profissional jamais existe sozinho, um jornalista não pode estar só. Ele 
existe por meio de suas relações, com seus colegas e patrões, com suas fontes, com 

 
4 Deep into the second day of one of these gatherings, discussion turned, once again, to the question of 

whether American and Arab journalists were doing their jobs. “Do we even agree on what that job 
is?” this writer asked. The organizer and moderator, himself not a journalist, quickly responded, “Of 
course,” and moved the discussion in another direction. But the reality was that not one of the Arabs 
in the room believed that they and their American counterparts had the same view of the mission of 
journalism. “I do not think we agree,” Jamil Mroue, publisher and editor-in-chief of The Daily Star in 
Beirut, told me later in the hall outside. “And I do not think it is as simple as saying, ‘you are a jour-
nalist in New York and I am a journalist in Lebanon or in the UAE, and that means the same thing.’ It 
does not mean the same thing. And certainly when we go further and talk about your institutional role 
as a newspaper or my role in a newspaper, or the role of the media industry in your society and mine, 
we are comparing apples and oranges and not apples and apples. They are in the same orchard, in the 
sense that they are in the same profession, but they are not the same tree.” 
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os receptores de seu veículo. Ele existe também pela cultura (os valores, as nor-
mas, as rotinas) que lhe foi prescrita durante sua formação e ao longo de sua vida 
como trabalhador (Dubar, 1991 apud Ruellan, 2017, p. 8). 

O surgimento do jornalismo como indústria, na perspectiva de Ruellan (2017), tem 

como berço a própria França, na segunda metade do século 19: 

Quando o jornalismo se torna uma prática industrial (na França, a partir de 1863), 
quando a tiragem aumenta consideravelmente e, com ela, os efetivos de jornalistas 
(pois é necessário escrever cada vez mais páginas para um número crescente de 
jornais concorrentes), este processo é precedido e acompanhado por dois outros 
discursos, duas maneiras distintas de exprimir a informação, a sociedade, a atuali-
dade (Ruellan, 2017, p. 10). 

Num entrecruzamento de poderosas formações discursivas, o jornalismo surgia, 

historicamente, como uma espécie de conhecimento sobre o presente sob influência do dis-

curso político (a partir especialmente da Revolução Francesa, em 1789), a sociologia que a 

partir de 1895 surge com força no campo científico e a literatura. Ou como escreve o pes-

quisador francês: 

De fato, são os romancistas e escritores que sabem reagir e representar os princi-
pais fatos com grande agilidade por meio de reportagens que o próprio jornalismo 
ainda não sabe fazer. Por isso, o jornalismo deve se estabelecer em meio a essas 
duas poderosas formações discursivas, isso sem mencionar duas outras formações 
concorrentes: o discurso político (os políticos estão, desde a Revolução Francesa, 
em 1789, bastante presentes nos jornais, seus textos discutem e analisam as situa-
ções políticas e sociais); e a sociologia, uma nova prática que se desenvolve a 
partir dos anos 1850 nos confins da filosofia e da literatura e que, por volta de 
1895, escolhe o campo científico como forma de se estabelecer (Ruellan, 2017, p. 
10). 

Numa outra perspectiva, Deuze (2005) defende a relevância de pensar a profissão 

em relação à ideologia. Hallin (1992) apud Deuze, 

vê o processo de profissionalização em curso e o desenvolvimento correspondente 
de uma ideologia ocupacional compartilhada como um período de “alto moder-
nismo” no jornalismo. Hallin, em particular, menciona o senso de inteireza e per-
feição na visão do profissional de jornalismo profissional neste período (aproxi-
madamente entre os anos 1960 e 1990). De fato, a pesquisa de Russo (1998) sugere 
que os jornalistas se identificam mais facilmente com a profissão de jornalismo do 
que, por exemplo, com o meio ou a empresa de mídia que os emprega (Hallin, 
1992 apud Deuze, 2005, p. 446). 

Nessa época (no século XX, de uma maneira geral), nos países em que não era 

exigido diploma, registro ou algum conhecimento específico, a identidade do jornalista de-

pendia de alguns fatores “externos”: local de trabalho, as atividades que exercia, o que pro-

duzia e o papel social.  
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Em 2010, alguns ex-funcionários do jornal O Estado, de Florianópolis, SC resolve-

ram reunir os colegas num restaurante, para confraternizar e lembrar do que tinham em co-

mum (o trabalho no jornal), a adesão e a repercussão foram enormes. Resultou em vários 

encontros anuais, com um grande baile e a edição coletiva de dois livros em 2015, ano em 

que o jornal (que fechou em 2009) completaria 100 anos. Tudo provocado pelas vivências 

que aquele grupo tinha compartilhado ao trabalhar na mesma empresa jornalística. Fato que, 

aparentemente, lhes conferiu uma identidade comum. 

No Brasil, durante muitas décadas, além dessa qualificação fornecida pelo fato de 

trabalhar numa empresa jornalística, o jornalista era principalmente identificado pelo regis-

tro profissional no Ministério do Trabalho. Até que o Supremo Tribunal Federal (STF), em 

junho de 2009, extinguiu a exigência do diploma para o exercício do jornalismo5. O mercado, 

contudo, com algumas exceções, continuou contratando jornalistas formados em cursos su-

periores. 

Concomitantemente a isso e à crise das empresas jornalísticas, que nos primeiros 

anos do século XXI reduziram drasticamente o número de vagas para jornalistas, ocorria a 

expansão do uso da internet e a popularização das tecnologias e técnicas de publicação. E 

não era tudo: os “locais de trabalho” que ajudavam na construção da identidade do jornalista, 

também fecharam. Títulos nacionalmente conhecidos, de jornais com histórico de bons ser-

viços, foram caindo, um a um. Gazeta Mercantil (2009), Jornal do Brasil (2010), Jornal da 

Tarde (2012) foram alguns dos primeiros a encerrar atividades. Segundo levantamento do 

site Poder 3606, entre 2018 e 2021 outros 17 veículos de mídia, “de médio e grande alcance” 

fecharam. 

Pressionado pelas novas tecnologias, pelo crescimento de setores de comunicação 
organizacional e de jornalismo de entretenimento, pela participação ativa do pú-
blico e pela democratização das formas de acesso ao espaço público midiático, o 
jornalista profissional parece vivenciar um momento de indefinição. [...] O enco-
lhimento do número de postos de trabalho em redações tradicionais e o aumento 
da carga horária dos jornalistas resultado da “crise” dos processos de convergência 
– vêm acompanhados de uma desregulamentação dos contratos trabalhistas. Os 
empregos informais, como free-lancers ou os contratos como pessoa jurídica pre-
dominam nas redações brasileiras. (Pereira; Adghirni, 2011, p. 39; p. 48). 

 
5 STF derruba obrigatoriedade de diploma para jornalista. Seção Diretório Acadêmico do Observatório da 

Imprensa. Por Mário Coelho. 18 de junho de 2009. Disponível em 
https://www.observatoriodaimprensa.com.br/diretorio-academico/stf-derruba-obrigatoriedade-de-
diploma-para-jornalistanbsp/ 

6 Ao menos 17 veículos de mídia fecharam no Brasil em 4 anos. Disponível em 
https://www.poder360.com.br/midia/ao-menos-17-veiculos-de-midia-fecharam-no-brasil-em-4-anos/ 
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E mesmo a convivência com os colegas nas redações, que sempre caracterizaram 

as carreiras jornalísticas, teve alterações significativas. Com a pandemia de Covid, a partir 

de março de 2020, o trabalho remoto isolou muitos em suas casas. O contato, por mensagens 

de texto ou mesmo em “lives”, não permite a interação frequente e espontânea que era a 

marca principal do “lugar de trabalho” do jornalista. 

As novas tecnologias da informação, lembra Baldessar (2003, p. 92), “desencadea-

ram uma discussão sobre a identidade e a sobrevivência das profissões que eram responsá-

veis pela mediação simbólica”. E pergunta: “Nesse contexto, o que é ser jornalista na atua-

lidade?” 

O jornalista Mário Luiz Fernandes menciona, num artigo (Fernandes, 2005), uma 

pesquisa que realizou em 1999 sobre o que ele chama de “pequena imprensa catarinense”: e 

ali “se evidenciava o perfil de um profissional jovem, mal remunerado, sem formação pro-

fissional e com pouca experiência profissional. Esse também é o perfil do profissional atu-

ante no Vale do Itajaí”.  

Poderíamos adicionar outra dúvida pertinente: jornalistas, que ocupam maciça-

mente as assessorias de imprensa de empresas e governos, que montam arranjos econômicos 

alternativos (cooperativas e coletivos), que produzem podcasts e portais independentes (e 

com escasso ou nenhum retorno financeiro), que de alguma forma ainda exercem o jorna-

lismo (ou assemelhado) ainda se veem como jornalistas? Os dados da pesquisa Perfil dos 

Jornalistas Brasileiros, de 2021, dizem que sim. 
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2. Jornalismo em Santa Catarina 
História e aspectos socioeconômicos da atividade profissional 

O recorte catarinense da pesquisa sobre o Perfil dos Jornalistas Brasileiros não iden-

tifica a região do estado em que o respondente atua. Mesmo assim, considero relevante adi-

cionar alguma informação sobre essa particularidade geográfica: Santa Catarina é um “ar-

quipélago”, onde as “ilhas”, por muito tempo, desenvolveram-se isoladamente, sem muito 

contato com as demais. Só após a década de 1970 a malha viária permitiu que as regiões 

ampliassem sua integração, superando obstáculos como a Serra do Mar e a Serra Geral7. 

Como resultado dessas dificuldades, com áreas relativamente isoladas, as “ilhas” seriam as 

regiões em torno das principais cidades. Elis Bavaresco, em sua dissertação de mestrado 

(2017) lista os autores que usaram ou ajudaram a formatar esse conceito de “ilhas regionais”:  

 

Singer (1968, p. 83) abordou essa fragmentação sob o prisma econômico: “Santa 
Catarina apresenta, hoje, um aspecto curioso: o Estado todo se divide em várias 
zonas, economicamente autônomas, cada uma contando com uma capital regio-
nal”. Lago (1975, p. 121) reconheceu no Estado, “pelo menos sociologicamente”, 
diferentes “ilhas culturais”. (...). Piazza também faz referência às “ilhas” ou “pe-
quenos arquipélagos” culturais catarinenses, em obra publicada em 1979. (Bava-
resco, p. 34, 2017) 

Como resultado, a maior cidade de Santa Catarina não é a capital e as várias regiões 

têm marcantes diferenças em sua colonização e no seu desenvolvimento. Em 1989 o IBGE 

dividiu, apenas para fins estatísticos e de planejamento público, o estado em seis “mesorre-

giões” levando em conta as similaridades sociais e econômicas. Em 2017 o IBGE extinguiu 

essas mesorregiões e microrregiões, criando outro quadro regional brasileiro, com novas 

 
7 A área territorial de SC é de 95.730,684 km² e a população de 7.252.502 habitantes, distribuídos por 295 

municípios. O mais populoso é Joinville, com 597.658 habitantes. A capital, Florianópolis, vem a 
seguir, com uma população de 508.826 habitantes (IBGE, 2020). 

Figura 1: Mapa das regiões de Santa Catarina. Fonte: elaborado pelo autor. 
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divisões geográficas denominadas, respectivamente, regiões geográficas intermediárias e 

imediatas. Por atender melhor, a meu ver, a finalidade deste trabalho, optei por manter a 

divisão anterior, que é essa que aparece na Figura 1. 

Por causa dessa caraterística de “arquipélago”, torna-se importante conhecer, ainda 

que superficialmente, a história do jornalismo em cada uma das principais regiões: Grande 

Florianópolis (onde se situa a capital), Sul, Norte, Planalto Serrano (ou Região Serrana) e 

Oeste. A tarefa, contudo, é dificultada pelo fato dos estudos, artigos e pesquisas que consegui 

acessar tratarem principalmente da história das empresas jornalísticas (a “imprensa”) e dos 

jornais, citando os proprietários, sem atenção mais especial para os profissionais que atuam 

nas empresas. Ou apenas tratando como coisa dada a aderência do profissional à causa ou 

causas defendidas pelas empresas ou “órgãos de imprensa”. 

A história, nos ensina Marialva Barbosa (2009, p. 24), “é sempre interpretação feita 

a partir de quem, do presente, olha o passado. A história é sempre narrativa, algo que foi 

narrado no passado e que agora podemos re-narrar”. E, como ela situa, “a categoria experi-

ência aparece como central na definição de narrativa” (Barbosa, 2004, p. 2). 

Nada começa hoje. A mesma lógica processual que governa a reflexão em torno 
das práticas comunicacionais governa também o olhar histórico. O momento atual 
é resultado de um jogo acumulativo dos processos que começaram muito antes de 
nós. (Barbosa, 2012, p. 148) 

Parte dessa visão histórica do jornalismo (ou da imprensa), por regiões, está reunida 

no livro Jornalismo em Perspectiva (Baldessar, Christofoletti, 2005), com que o Sindicato 

dos Jornalistas Profissionais de Santa Catarina comemorou, em 2005, seu cinquentenário. 

Valho-me desses registros, principalmente, para fazer uma síntese dessa trajetória. 

 

2.1 Região da Grande Florianópolis 

Figura 2: Mapa da região da Grande Florianópolis. Fonte: elaborado pelo autor. 
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A imprensa florianopolitana, conta Martinho Callado Júnior (1979), iniciou-se com 

O Catharinense, primeiro jornal editado em Nossa Senhora do Desterro (nome da cidade de 

Florianópolis até 1894), fundado a 28 de julho de 1831, por Jerônimo Coelho, que estava 

“imbuído das idéias liberais que sopravam da Europa e dos Estados Unidos”. 

Nas três primeiras décadas do século XX, circularam na capital 88 títulos de jornais, 

em geral associados à política partidária. Os jornais dividiam-se, assumindo posições con-

trárias ou favoráveis ao governo ou a outros temas que estivessem mobilizando a sociedade.  

“Os jornais, resultado de empreendimentos individuais, tiveram sua subsistência 
dependente de partidos políticos e/ou subvenções do poder público. O jornalismo 
literário, dito imparcial, teve vida efêmera. (Pedro, J., 1993, p. 10)  

Quando da ocorrência de eventos internacionais relevantes (como a deflagração da 

I Guerra Mundial) os conflitos locais mudavam de tema. E, em Santa Catarina, surgiram 

jornais de diversos grupos, tomando partido no conflito e mostrando posições divergentes 

na questão da germanização (Da Mata, 1996).  

A Florianópolis do início do século XX era uma pequena cidade “ainda provinciana 

que estava passando por uma série de transformações, tanto urbanas quanto sociais” (Da 

Mata, 1996, p. 7). O jornal O Estado começou a circular em 13 de maio de 1915 e afirmava, 

em seu editorial, intitulado “A nossa plataforma”: 

Advogar os interesses do povo e a causa dos fracos, sem pruridos demagógicos, 
sem acoroçoar instintos de revolta, nem lisonjear os surtos da indisciplina social 
reinante. (Da Mata, 1996, p. 7) 

Até a década de 1960 os jornais da capital de Santa Catarina atuavam como porta-

vozes de um partido político ou de uma corrente política. O proprietário do jornal O Estado, 

a partir da década de 1940, Aderbal Ramos da Silva, era político influente, líder do Partido 

Social Democrata (PSD) e foi governador do estado (em 1947). Ele também era proprietário 

da rádio Guarujá, que seguia a linha do PSD. Até sua morte, em 1985, manteve uma rotina 

de acompanhamento do jornal, como relata seu biógrafo (também colunista político e edito-

rialista de O Estado) Luiz Henrique Tancredo: 

Entre eles (os hábitos), incluía-se uma passagem diária, geralmente ao cair da 
tarde, pelo jornal O Estado. Gostava de conversar com a equipe dirigente e, em 
especial, com os colunistas políticos. Ia sempre em busca de novidades, mas mui-
tas vezes ele é quem as levava. (Tancredo, 2011, p. 377)  

A UDN (União Democrática Nacional), liderada pela família Bornhausen, também 

tinha o seu jornal: A Gazeta. Irineu Bornhausen foi governador do estado na década de 1950 
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e embora não fosse acionista do jornal, era proprietário da emissora de rádio do partido, a 

rádio Diário da Manhã. O atrelamento partidário dos meios de comunicação era uma coisa 

antiga e incorporada à cultura local. 

Na década de 60 o jornal O Estado começou a afastar-se do papel de panfleto polí-

tico de um partido, aparentemente em busca de um jornalismo mais moderno. Não só porque 

os partidos políticos foram extintos, por um dos atos institucionais da ditadura militar, mas 

principalmente pela chegada, à direção, de jovens bacharéis, na equipe montada pelo novo 

diretor do jornal, José Matusalém Comelli, genro do Doutor Deba, como era conhecido o 

proprietário, Aderbal Ramos da Silva. Alguns desses colaboradores eram muito talentosos, 

a ponto de se transformarem em nomes respeitados no jornalismo e nas letras. O ideal jor-

nalístico que os motivava e orientava era o Jornal do Brasil, que então estava em seu auge 

de popularidade, depois de uma bem-sucedida reforma gráfica. E, não por acaso, Marcílio 

Medeiros Filho, o editor-chefe de O Estado foi, por alguns anos, correspondente do JB em 

Santa Catarina. 

Ainda que os Ramos estivessem ativamente participando da Arena (o partido de 

suporte ao governo militar), a censura aos meios de comunicação também fez vítimas em O 

Estado. Moacir Pereira conta que O Estado “foi o jornal mais censurado em Santa Catarina”. 

Por motivos políticos os principais editores do jornal na década de 1960 foram processados 

ou presos: Marcílio Medeiros Filho, Paulo da Costa Ramos e Sérgio da Costa Ramos (Pe-

reira, 1992, p.4). Sérgio ficou preso em 1968 por vários meses porque escrevera uma crônica 

bem-humorada sobre a visita do general-presidente Artur da Costa e Silva a Florianópolis. 

Essa mudança, reduzindo atrelamento do jornalismo a grupos políticos se dá não só 

porque o governo militar extinguiu os partidos políticos (e os Ramos e os Bornhausen reu-

niram-se na Arena, o partido governista, reduzindo temporariamente os atritos), mas porque 

a cidade e o estado começavam a viver um ambiente de renovação.  

Enquanto em Blumenau (Região do Vale do Itajaí), desde 1970, se planejava a cri-

ação de um novo jornal, com circulação estadual, O Estado continuava no sobrado da rua 

Conselheiro Mafra onde funcionavam, no térreo, as oficinas e, no andar superior, a redação. 

Santa Catarina não tinha curso de Jornalismo (só seria criado em 1979) e repórteres e reda-

tores normalmente tinham outro emprego para complementar a renda. Como Florianópolis 

é capital de estado, em geral o segundo emprego era em alguma repartição pública. O que 

era usado pelos concorrentes, como Flávio de Almeida Coelho, um dos fundadores do Jornal 
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de Santa Catarina (JSC), para alfinetar uma provável falta de independência dos jornais da 

capital. 

Era uma época que “Santa Catarina não tinha jornal independente”, destaca Flávio 
de Almeida Coelho. “Boa parte dos jornalistas não vivia do jornalismo, vivia de 
outros empregos, principalmente no Governo do Estado. Como então a imprensa 
podia ser independente?”, questiona o empresário. (Fernandes, 2005, p. 59) 

A transição de “um diário essencialmente político para outro de informação geral” 

foi notada pela pesquisadora Leani Budde (2013, p. 72), com a ressalva de que, embora o 

proselitismo político partidário não fosse mais o foco, “continuava atrelado aos interesses 

políticos e econômicos de seu proprietário”. 

Tudo indica que o lançamento do jornal de Blumenau mexeu com os brios dos di-

rigentes de O Estado, que se lançaram numa corrida para recuperar o tempo perdido e dis-

putar o mercado estadual. Com a boa repercussão do lançamento do JSC, em setembro de 

1971, ficou claro que a única opção seria modernizar-se. Não agir poderia significar o fim 

precoce do veículo. 

Sem planejamento prévio (ainda que alguma mudança estivesse nos planos mais 
ou menos genéricos), sem que tivessem sido feitos os demorados trâmites de com-
pra e importação de equipamentos o jornal O Estado conseguiu lançar sua edição 
offset em maio de 1972, com equipamentos novos, apenas oito meses depois da 
criação do JSC. Uma série de eventos fortuitos permitiu esse milagre. O primeiro 
deles: havia, já em portos brasileiros, desembaraçado da alfândega, um parque 
gráfico completo, importado por um empresário paranaense que pretendia fazer 
um jornal, mas desistira da empreitada e queria vendê-lo (Valente, 2005, p 74).  

Tratou-se de um evento marcante não só para a história da empresa, como para o 

jornalismo catarinense.  

1972 foi o início da transformação de O Estado, que ganha uma nova e ampla sede 
no alto da rua Felipe Schmidt, onde uma moderna impressora offset aposenta a 
velha e surrada rotoplana, enquanto as linotipos cedem espaço à composição a frio, 
cuja tecnologia constituía o primeiro passo ao sistema digital. O processo de mo-
dernização do jornal fortalece-se com a contratação de profissionais formados em 
jornalismo. (Sardá, 2015, p. 32) 

Essa revolução permitiu que o jornal, em pouco tempo, fosse considerado “o perió-

dico mais importante do período em Santa Catarina” (Budde, 2013, p. 56). 

O outro lance de sorte: boa parte dos jornalistas que Fedrizzi trouxe do RS para 

criar o JSC, não se adaptou a Blumenau e a seus costumes e planejava sair. Vários acabaram 

sendo contratados pelo O Estado, para reforçar a equipe local. 

Na redação, portanto, não houve necessidade de começar do zero. A equipe foi 

composta por jornalistas que já atuavam no jornal, por outros que já moravam na cidade e 
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tinham alguma ligação com o jornal (no meu caso era cronista, com colaborações semanais 

publicadas desde 1970) e jornalistas do RS que fizeram parte da equipe que lançou o JSC. 

Estes complementaram o time e assumiram as principais editorias (geral, nacional, interna-

cional e esportes). Não só tinham experiência em jornalismo, mas também em usar recursos 

como telex e teletipo e na rotina de produzir jornais diagramados. Além de ter vivido, há 

pouco tempo, a aventura de lançar um novo jornal. 

O jornal deixara o velho pardieiro da Conselheiro Mafra, transferindo-se para o 
alto da Felipe Schmidt. Máquinas novas, impressora offset zero quilômetro, mo-
biliário renovado, tudo, enfim, era exatamente o oposto do que se via na antiga 
sede. Isto para não falar na maravilha tecnológica do telex, através do qual as no-
tícias enviadas pelas agências chegavam fresquinhas numa fita picotada, que o 
aparelho se encarregava de transpor para o vocabulário do nosso idioma. Os olhos 
de todos nós que formavam a família do jornal brilhavam ao ver aquele deslum-
bramento que colocava em nossas mãos o noticiário sempre atualizado de todo o 
Brasil e do exterior. (Tancredo, 2021, p.196) 

 

2.2 Região do Vale do Itajaí 

 

Foi no Vale, em Blumenau, importante polo têxtil e zona de colonização alemã, que 

surgiram a primeira emissora de rádio (em 1935) e a primeira emissora de televisão do estado 

(em 1969). E foi na cidade que, em 1971, foi lançado o primeiro jornal impresso em off-set, 

o Jornal de Santa Catarina. 

O primeiro jornal a circular na cidade, “Kolonie Zeitung”, de 1862, era impresso 

em Joinville (Região Norte) e foi, durante 20 anos o porta-voz dos blumenauenses (Fernan-

des, M. 2005). O primeiro jornal de Blumenau (“Blumenauer Zeitung”), relata Mário Fer-

nandes (2005), foi “uma ação cooperada da qual 71 colonos eram contistas”. Liderada por 

Hermann Bauggartenm então com 25 anos, a Sociedade Tipográfica instalou-se em 1879.  

Figura 3: Mapa da região do Vale do Itaja. Fonte: elaborado pelo autor.í 
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As atividades políticas desse jornal (Blumenauer-Zeitung), embora sem sombra 
de dúvidas, voltadas exclusivamente para a defesa do nome da Colônia e dos inte-
resses dos seus moradores, provocou a fundação de outro jornal, o “Immigrant” e 
dos debates entre as duas folhas, nasceram discórdias, lutas sérias, ataques à moral 
e à dignidade dos contendores e dos seus adeptos. (Silva, J, p. 10, 1977)  

Dos 83 jornais lançados no Vale do Itajaí no século XX (Santos, 2002), a maioria 

seguiu a tendência verificada também em outras regiões e épocas, de alinhamento a posições 

políticas e/ou partidárias. Na lista compilada por Mário Luiz Fernandes (2005), “Novida-

des”, de 1904, que teve a colaboração dos irmãos Konder (Victor, Marcos e Adolpho) em-

penhou-se na Campanha Civilista, de Rui Barbosa; “O Pharol” (1904-1936) foi fechado pela 

censura de Getúlio Vargas; “O Correio” (1963-1976), de Elias Adaime, fazia oposição ao 

regime militar e era revisado por censores. 

Sediada em Blumenau, a TV Coligadas trouxe de Porto Alegre o jornalista (e pro-

fessor na Famecos/PUC-RS) Nestor Fedrizzi para dirigir o departamento de jornalismo. Ele 

seria uma peça-chave na montagem das equipes que a seguir criariam o JSC. Na visão que 

Wilson de Freitas Melro, Caetano Deecke de Figueiredo e Flávio de Almeida Coelho, pro-

prietários da TV Coligadas (única afiliada da Rede Globo em SC) tinham do cenário esta-

dual, o jornal O Estado não era um concorrente a ser considerado: 

Com o sucesso da TV Coligadas, nós concluímos que estava aberto o mercado da 
mídia impressa e que Santa Catarina precisava de um jornal profissional. Santa 
Catarina tinha o jornal O Estado, de Florianópolis, que era propriedade do ex-
governador Aderbal Ramos da Silva, e estava sendo dirigido pelo genro dele, José 
Matusalém Comelli. Que era um jornal tipo chapa-branca, porque o Aderbal era 
um cacique político do PSD, depois da Arena. [...] Outra, os jornalistas, pratica-
mente, no Estado, eram assessores de imprensa de algum órgão do Estado, então 
era um jornal absolutamente chapa-branca. Em Joinville tinha o jornal A Notícia, 
era a mesma coisa. Aqui, tinha o A Nação, que era do Diários Associados, também 
já estava pela boa, porque o Diários Associados já estava quebrando. [...] Então 
estava aí um campo aberto. (Coelho, 2009, p. 3) 

Para completar esse panorama, em 1970 o jornal de maior circulação em Santa Ca-

tarina era o Correio do Povo, editado em Porto Alegre, que destinava um reparte de cerca 

de 15 mil exemplares para assinantes de todo o estado (Pereira 1992, p. 68).  

Em 10 de dezembro de 1970 torna-se público o projeto do grupo que dirigia a TV 

Coligadas, para criação de um jornal de circulação estadual, impresso em offset em Blume-

nau. Fedrizzi, que tinha começado a montar uma rede estadual de correspondentes para a 

TV, preparou uma estrutura com foco na profissionalização. Ao atrair profissionais de Porto 

Alegre o jornal blumenauense dava uma contribuição importante para mudanças também no 

cenário dos recursos humanos. 
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Uma equipe de 40 jornalistas deu comando à redação do Jornal de Santa Catarina, 
num montante de 200 funcionários. Cerca de 20 profissionais foram trazidos de 
Porto Alegre, […]. Com eles, vieram técnicos em fotografia, fotógrafos, gráficos 
e operadores de rotativa. (Weiss e Almeida, 2010, p. 4) 

 

2. 3 Região do Planalto Serrano 

 

A principal cidade dessa região é Lages. Seu primeiro jornal foi criado em 1883 

com um formato próximo do A4 (23cm x 33 cm), serviu, entre outras coisas, para noticiar 

atividades dos líderes políticos, coronéis Belizário de Oliveira Ramos e Henrique de Oliveira 

Ramos (como uma viagem a São Paulo para encontrarem-se com Rangel Pestana). Com a 

Proclamação da República o jornal mudou o nome para “Quinze de Novembro”. E em 1893 

seu proprietário foi assassinado (Derengoski, 2005). Vários jornais surgiram, alguns ficaram 

famosos por fazerem humor e poesias satíricas tendo como alvo o governador Hercílio Luz.  

O jornalista Paulo Ramos Derengoski destaca o Região Serrana, de 1897, que tinha 

entre seus redatores “homens cultos, historiadores e até poetas”. E popularizou a sátira e o 

humor como forma de tratar da política partidária e suas diatribes.  

Grandes polêmicas, algumas de caráter puramente pessoal, inundavam as páginas 
do Região Serrana. O tom subiu tanto que muitas matérias eram pagas pelos con-
tendores. Uma das discussões mais famosas travou-se entre os grandes fazendeiros 
José Maria Antunes Ramos e Hortencio Rosa, chamado pelo contendor de “tucano 
de bombacha”. Ao que este respondia dizendo que o outro era “dominado pela 
vaidade, aventureiro desalmado, querendo chamar para si as glórias do mundo (...) 
abrindo diques de asneiras, tornando-se um verdadeiro idiota, arvorado em pas-
quineiro...” (Derengoski, p. 15, 2005)  

O jornal circulou até 1914 e retornou, sob a direção do coronel Aristiliano Ramos 

e de João Pedro Ghiorzi, em 1937. Fechou em 1955. O secretário de redação Jayme de Ar-

ruda Ramos (da família de políticos que também atuava na imprensa da capital do estado) 

Figura 4: Mapa da região do Planalto Serrano. Fonte: elaborado pelo autor. 
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era, segundo Derengoski (2005), “um nome legendário na imprensa catarinense, por seu 

estilo refinado, cultura e bom humor”. 

Em 1936 o Vigário de Lages, frei Archanjo Moratelli, criou o jornal “Guia Ser-

rano”, que durou 35 anos, até fechar em 1971. Em 1951 surge o “Correio Lageano” que até 

2020, quando deixou de circular, foi o principal jornal da região. 

Além da tradicional Rádio Clube de Lages, que foi a primeira emissora da região 

(fundada em 1947 por Carlos Joffre do Amaral), o mesmo grupo tem na cidade a geradora 

da rede estadual de TV SCC.  

 

2.4 Região Norte 

 

A maior cidade do estado é Joinville. Colonizada por imigrantes, seus primeiros 

jornais eram escritos em alemão. Der Beobachter am Mathiasstrom (O observador às mar-

gens do rio Mathias, 1852) foi o primeiro e o segundo, em 1862, foi o Kolonie-Zeitung. A 

partir de 1938, o jornal teve que ser publicado em português, por ordem do governo Vargas. 

Mas a maioria dos leitores só conseguia ler em alemão, criando dificuldades intransponíveis 

que levaram ao fechamento em 1942, depois de ter circulado por 80 anos (Ternes, 2005). 

Como nas demais regiões, algumas dezenas de periódicos, a maioria com propósito 

político e/ou partidário, surgiram ao longo do século, em geral com vida breve. O “Jornal de 

Joinville” (1919-1980), manteve-se por bastante tempo e ganhou importância, chegando a 

fazer parte da rede dos Diários Associados. 

O principal jornal da cidade e da região no final do século XX e primeira década do 

século XXI, “A Notícia”, começou a circular em 1923, como semanário, passando a diário 

alguns anos depois. De 1946 a 1956 o dono de O Estado (de Florianópolis), ex-governador 

Aderbal Ramos da Silva, também faz parte do quadro de acionistas de “A Notícia” (Ternes, 

Figura 5: Mapa da região Norte. Fonte: elaborado pelo autor. 
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p. 28, 2005). A partir de 1956 o grupo de acionistas (empresários da região) chega a 130 e o 

jornal, na década de 1970, passa a concorrer com O Estado e com o Jornal de Santa Cata-

rina, como jornal de circulação estadual. 

Em Jaraguá do Sul, outro polo industrial da região (sede, entre outras, da multina-

cional catarinense WEG), o jornal “Correio do Povo” circula desde 1919. Também em Jara-

guá foi lançado na internet, em 2005, o que é considerado “o primeiro jornal eletrônico de 

Santa Catarina” (Ternes, pg 31, 2005). 

2.5 Região Sul 

 

O jornalista Celso Martins conta uma história que ilustra bem a relação de gover-

nantes com a imprensa (e vice-versa). 

-- Sai para a rua, valentão!  

Foi assim que o capitão Elpídio Silveira deu voz de prisão ao jornalista João de 
Oliveira, ouvida da janela da casa onde funcionava a gráfica do jornal “A Im-
prensa”, em fins de março de 1924, no município de Tubarão. O oficial da então 
Força Pública trazia uma ordem de prisão do governador Hercílio Luz, descontente 
com matérias sobre episódios ocorridos em Araranguá. (Martins, C, p.33, 2005) 

O jornal tinha denunciado arbitrariedades promovidas pelo governador, chamado 

de “ditador catarinense”, que então emitiu a ordem de prisão. Mas a história tinha começado 

antes. O jornal de João de Oliveira tinha sido empastelado em 1913. Ali se iniciou uma 

“tradição” tubaronense: “o que não pode ser quebrado, foi jogado dentro do rio Tubarão”. 

Em 1914 foi a vez do empastelamento da gráfica onde era impresso o jornal “O Fiscal”, que 

se denominava “hebdomadário crítico, literário e noticioso” e “órgão de oposição à grei 

política chefiada pelos Colaços”. As máquinas foram desmontadas e, claro, os tipos e o prelo 

lançados ao rio (Martins, 2005). 

Figura 6: Mapa da região Sul. Fonte: elaborado pelo autor. 
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Em 1922 João de Oliveira viu novamente sua gráfica ser empastelada pelos polici-

ais da Força Pública a mando do governador. “Máquinas, tipos e latas de tinta foram atiradas 

ao rio”, relata o historiador Walter Zumblick, citado por Celso Martins. E depois da ordem 

de prisão em março, novos episódios, sempre por ordem do governador Hercílio Luz, leva-

ram a mais um empastelamento. Dessa vez chamaram mecânicos da estrada de ferro Dona 

Tereza Cristina para desmontar as máquinas. Em maio, de posse de um habeas-corpus emi-

tido pelo Supremo Tribunal Federal, Oliveira reúne o material para o livro “O Dictador Ca-

tharinense”, que chegou a ser impresso na Alemanha, mas não circulou devido ao faleci-

mento, em outubro de 1924, do governador-desafeto. Alguns exemplares, contudo, foram 

distribuídos. Essa militância política do jornalismo no início do século XX era notada na 

região:  

Uma característica comum entre a segunda metade do século XIX, e avançando 
bastante no seguinte, foi o “topete atrevido do corpo redatorial”. Todos eles pos-
suem “forte tempero característico que o tempo ainda não conseguiu apagar”, es-
creve Zumblick no início da década de 1970. Quase todos eram partidários e, ao 
mesmo tempo em que “teciam loas aos seus”, respingavam “a lama mal-cheirosa 
de um palavreado feio e nada elegante, àqueles outros, da oposição”. (Martins, 
p.38, 2005) 

Em Laguna, o primeiro jornal com maior expressão (“O Argus da Província de 

Santa Catharina”, de 1856) era ligado ao Partido Conservador. A “Revista Catarinense” 

(1911-1914) tratava principalmente da República Catarinense de 1839 e a experiência repu-

blicana, mas publicou alguns dos mais célebres autores catarinenses: Cruz e Sousa, 

Henrique, José e Lucas Boiteux, José Vieira da Rosa, Luiz Delfino, Horácio Nunes, Virgílio 

Várzea e Crispim Mira. 

O semanário lagunense “O Albor” circulou de 1901 a 1965. A partir de 1931 teve 

a concorrência do jornal “Correio do Sul”, fundado por aquele João de Oliveira, de Tubarão, 

que o manteve até 1955, quando faleceu. 

Em Urussanga, a colonização italiana produziu alguns periódicos, na esteira dos 

conflitos entre um padre italiano, que defendia os imigrantes pobres da exploração de pre-

postos do governo italiano e o regente real do consulado italiano. Surgiu “L’Anzino” (O 

Asno) e, em resposta, “Il Mulo” (O Jumento). Em 1908 o padre foi chamado de volta a 

Roma.  

No início do século XX, na região, “quase todos os jornais eram de orientação 

política definida, ligados ao Partido Republicano Catarinense” (Dall’Alba, 1986) 
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2.6 Região Oeste 

 

A extensa região (fronteiriça com Argentina, Paraná e Rio Grande do Sul) foi co-

lonizada, principalmente, por agricultores e pecuaristas, que ali encontraram indígenas e ca-

boclos. 

A ocupação do Oeste de Santa Catarina apresentou-se de forma paulatina, aonde 
a migração de colonos descendentes de europeus, teutos e ítalo-brasileiros vindos 
na sua grande maioria do Rio Grande do Sul, proporcionou a formação de uma 
sociedade heterogênea. (Rodrigues e Neumann, p.5, 2015) 

A migração de riograndenses do Sul continuou ao longo do século XX, o que ex-

plica o fato do jornal Correio do Povo, editado em Porto Alegre, ocupar, por décadas, a 

liderança de assinaturas na região. Além disso, a precariedade das estradas e a distância da 

capital do estado fazia com que os habitantes do Oeste tivessem maiores ligações comerciais 

e pessoais com os estados vizinhos. 

Tal como nas demais regiões, os jornais das primeiras décadas do século XX tinham 

fortes ligações com a política partidária.  

Em 1948 (...) a cidade (Chapecó) contava com dois jornais, o Jornal D’Oeste, que 
tinha ligações com o PTB e a UDN, então oposição no município; e A Voz de 
Chapecó que havia sido criado por correligionários do PSD, entre os quais o Co-
ronel Ernesto Francisco Bertaso, um dos sócios da principal colonizadora da re-
gião. (Bavaresco, p. 60, 2017) 

Um dos reflexos disso: só a partir da década de 1970 jornais catarinenses de circu-

lação estadual começaram a chegar ao Oeste. Um dos jornais locais mais influentes a partir 

da década de 1980, o Diário da Manhã, embora tivesse redação em Chapecó, fazia parte de 

uma rede com sede em Passo Fundo, RS. As outras redações localizavam-se também no 

estado vizinho, em Erechim e Carazinho (Lunge, 2005). 

 

  

Figura 7: Mapa da região Oeste. Fonte: elaborado pelo autor. 
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2.7 O fim dos “estaduais” 
Em 1988, em Santa Catarina, circulavam quatro jornais com cobertura e distribui-

ção estadual: O Estado (Florianópolis), A Notícia (Joinville), Jornal de Santa Catarina (Blu-

menau) e Diário Catarinense (Florianópolis). Nesse ano eu era o editor-chefe de O Estado 

e na folha de pagamentos da redação apenas na sede, sem contar as sucursais das diversas 

regiões do estado, constavam 51 jornalistas (seis deles fotojornalistas), seis colunistas (todos 

também jornalistas) e 14 profissionais dos setores auxiliares (diagramação, ilustração e ar-

quivo). Os demais jornais tinham equipes semelhantes, no número de profissionais. 

A decisão do Supremo Tribunal Federal (STF), em 2009, de dispensa qualquer re-

gistro ou exigência para exercer a profissão, como se as técnicas jornalísticas e o próprio 

jornalismo profissional não tivessem relevância ou utilidade pública, complementou a crise, 

adicionando cores novas ao quadro, por si só grave, que as mudanças tecnológicas e de fi-

nanciamento do jornalismo pintavam. 

Essa situação teve, como principal efeito, a redução drástica das equipes. Ainda que 

vários jornais locais ou regionais, em Santa Catarina, mantenham as edições impressas 

mesmo depois de terem colocado em funcionamento portais de notícias na internet, o número 

de profissionais em cada veículo é pequeno em relação aos últimos anos do século passado. 

E dos profissionais se exige, cada vez mais, habilidades multimídia e multitarefa, sem o 

correspondente acompanhamento de um “multissalário”. 

Quando conto, aos jovens, que nos jornais de SC no século passado a equipe de 

reportagem era composta pelo repórter de texto, o repórter fotográfico e pelo motorista do 

carro do jornal, que pegavam a pauta no começo da tarde, em geral apenas com uma tarefa 

e voltavam algumas horas depois, custam a acreditar. Porque muitos/as hoje dirigem o carro, 

fotografam, gravam, anotam, escrevem os posts de diversas pautas para o portal, fazem bo-

letins para rádio, TV e alimentam, por muitas horas, todos os dias, contas no Instagram e 

Facebook.  

O conceito de hiperconcorrência nos leva a associar o que a ideologia profissional 
dos jornalistas contemporâneos tende a dissociar. Precisamos considerar que a 
concorrência profissional entre os jornalistas (e que alguns críticos do jornalismo 
associam a uma saudável emulação) não passa de um desdobramento, no terreno 
profissional, da concorrência comercial entre as empresas jornalísticas (e que esses 
mesmos críticos veem como uma ameaça à informação). O jogo competitivo que 
anima os jornalistas concorrentes é, globalmente, a tradução profissional das ca-
racterísticas estruturais do mercado das empresas jornalísticas. (Charron e Bon-
ville 2016, pg 365)  
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O jornal O Estado fechou em 2009, depois de definhar por algum tempo, com cir-

culação reduzida, transformado em semanário e, ao final, com apenas um jornalista na reda-

ção. A Rede Brasil Sul (RBS, com sede em Porto Alegre), que publicava o Diário Catari-

nense, adquiriu o Jornal de Santa Catarina em 1992 e A Notícia em 2006. Em 2016 a RBS 

vendeu a operação de mídia que possuía em Santa Catarina e o grupo NSC, que adquiriu os 

jornais, TVs e rádios, encerrou as edições impressas em 2019. 

Quando a pesquisa Perfil dos Jornalistas Brasileiros foi realizada, em 2021, não 

existia mais nenhum jornal impresso de circulação e cobertura estadual em Santa Catarina. 
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3. Metodologia 
Ao examinar as características sociodemográficas, políticas, de saúde e do trabalho 

a partir dos dados obtidos em Santa Catarina pela pesquisa Perfil do Jornalista Brasileiro no 

ano de 2021, pretende-se identificar o perfil do(a) jornalista catarinense que dali emerge. Os 

limites dessa construção são dados pela conformação da pesquisa. 

Conhecer o perfil do profissional que atua em Santa Catarina permitirá avaliar sua 

situação em relação ao que a pesquisa nacional revelou. Esses dados, que hoje não são co-

nhecidos, certamente serão úteis tanto para balizar a atividade de entidades sindicais, quanto 

para estudos mais aprofundados das condições de vida e trabalho e para a definição de polí-

ticas públicas. 

A análise dos dados do recorte catarinense da pesquisa vai procurar atender a alguns 

objetivos específicos, que são semelhantes aos que se enuncia no resultado da pesquisa na-

cional: 

a) Estimar a divisão da categoria por gênero, cor/raça, escolaridade, salários, fun-
ção e outros estratos sociodemográficos;  

b) Analisar as correlações entre os indicadores políticos (autoidentificação ideo-
lógica, taxa de sindicalização) e vetores como formação superior e registro profis-
sional; 

c) Aprofundar a interpretação sobre os principais indicadores de precarização do 
trabalho jornalístico (jornada excessiva, baixos salários, intensidade e vínculo tra-
balhista); 

e) Observar a distribuição geográfica da categoria profissional e os condicionantes 
regionais para atuação de jornalistas; 

f) Refletir sobre os efeitos da “crise do jornalismo” na configuração profissional 
da categoria. 

O estudo nacional realizado pela Rede de Estudos sobre Trabalho e Identidade dos 

Jornalistas (RETIJ/SBPJor), envolveu mais de 50 pesquisadores/as voluntários/as de todas 

as regiões brasileiras e recebeu o apoio das principais organizações nacionais da categoria: 

FENAJ, ABRAJI, ABI, APJor, SBPJor e ABEJ. Em Santa Catarina, essa rede garantiu a 

coleta de 465 respostas válidas, ou 3,24% do total nacional de respondentes, conforme Ta-

bela 1. Segundo o IBGE (2020) os 7,2 milhões de habitantes de Santa Catarina correspondem 

a 3,4% dos habitantes do território nacional. 

Os dados deste relatório são derivados do estudo nacional (Lima, Mick e.al., 2022), 

realizado uma década após a primeira pesquisa do perfil de jornalistas brasileiros (Mick e 

Lima, 2013). A presente pesquisa cujos resultados descreveremos seguiu à risca a experiên-

cia realizada em 2012: um survey online (enquete em rede), de participação espontânea, via 
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internet, cuja coleta de dados foi feita entre 16 de agosto de 1º de outubro de 2021. O número 

final de respondentes ultrapassou 7 mil jornalistas. 

O instrumento foi elaborado colaborativamente pela equipe de pesquisa, formada 

por 17 investigadores de cinco universidades diferentes, uma em cada região do país, e bus-

cou coletar dados em seis diferentes blocos de questões: a) características demográficas; b) 

características políticas; c) características gerais do trabalho; d) características específicas 

do trabalho de jornalistas em cada um dos três segmentos principais da categoria: os traba-

lhadores em mídia, os trabalhadores fora da mídia e os docentes; e) indicadores de saúde 

laboral; e f) indicadores de precarização do trabalho. 

 

3.1 Apresentação dos dados 
Para apresentar as tabelas optei por seguir o formato e a ordem utilizadas no rela-

tório do Perfil do Jornalista Brasileiro 2021, com uma breve descrição de cada uma, onde se 

destacam os principais números ou percentuais. E, sempre que cabível, algum comentário 

sobre o significado que pode ser atribuído àquelas respostas, trechos das entrevistas que te-

nham relação com a questão e gráficos que ajudem a sintetizar e visualizar os resultados. 

 

3.2 Entrevistas 
Fiz algumas entrevistas com jornalistas de diversos perfis, fazendo-lhes algumas 

perguntas retiradas do questionário e elas/es tiverama oportunidade de comentar, com um 

pouco mais de detalhe, aspectos como a visão de carreira, suas atividades diárias e satisfa-

ções e insatisfações com a profissão. 

As entrevistas foram feitas com as e os jornalistas que atenderam meu convite, feito 

por email e whatsapp e se dispuseram a conversar. As duas primeiras entrevistas, utilizadas 

também para testar o questionário e as reações das entrevistadas, foram realizadas presenci-

almente, em novembro de 2023. Para viabilizar as demais entrevistas, em julho de 2024, 

utilizei a plataforma Zoom. Essas conversas, portanto, foram à distância, com video e áudio. 

Apesar do caráter aleatório com que o grupo acabou sendo composto temos uma 

boa representação de algumas das atividades em que jornalistas catarinenses se envolvem: 

repórteres, assessores de imprensa, ex-professores, jornalistas do serviço público, jornalistas 

sindicais e empreendedores/as envolvidos/as com arranjos econômicos alternativos ou inde-

pendentes.  
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4. Resultados da pesquisa de 2021 
O estudo do Perfil dos Jornalistas Brasileiros (LIMA et.al., 2022) permitiu identi-

ficar as características sociodemográficas, políticas, de saúde e do trabalho em todos os es-

tados das cinco regiões do país. Neste capítulo será feita a análise descritiva dos valores 

correspondentes ao resultado da pesquisa em Santa Catarina. 

Na Tabela 1 se verifica a frequência de respostas por estado. Este relatório foi pa-

rametrizado no Perfil dos Jornalistas Brasileiros (Lima, Mick et al., 2022), tomado como 

referência para uma breve análise comparativa e inferências que se fizeram necessárias. 

Tabela 1: Respostas válidas por UF e plano amostral amostral da 
 pesquisa Perfil do Jornalista Brasileiro (2021) 

UF Respostas Amostra % de Registros Porcentagem 
válida 

AC 75 11 0,35 0,4 
AL 63 23 0,74 0,7 
AM 136 27 0,87 0,9 
AP 88 5 0,15 0,2 
BA 388 93 3,00 3 
CE 398 65 2,10 2,1 

DF 344 164 5,28 5,3 
ES 211 74 2,22 2,4 
GO 135 56 1,81 1,8 
MA 84 31 1,00 1 
MG 614 360 11,30 11,6 
MS 108 52 1,69 1,7 
MT 96 30 0,98 1 
PA 126 32 1,04 1 
PB 85 37 1,20 1,2 
PE 177 73 2,37 2,4 
PI 71 23 0,75 0,7 
PR 386 136 4,38 4,4 
RJ 464 343 10,73 11,1 
RN 145 31 0,99 1 
RO 87 20 0,65 0,6 
RR 58 9 0,29 0,3 
RS 353 125 4,02 4 
SC 465 100 3,24 3,2 
SE 68 30 0,96 1 
SP 1.132 1.132 37,21 36,5 
TO 237 18 0,57 0,6 

Total 6.594 3.100 100,0 100 

Fonte: Pesquisa Perfil do Jornalista Brasileiro 2021 (Lima et al., 2022) 
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4.1 Características sociodemográficas dos jornalistas 
Nos três estados que compõem a Região Sul (Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 

do Sul), a distribuição dos jornalistas que responderam à pesquisa tem uma certa uniformi-

dade. A concentração é maior no estado do Paraná (38,1%), seguido pelo Rio Grande do Sul 

(34,1%) e o menor percentual em Santa Catarina (27,8%).  

Tabela 2: Respostas válidas por Uf da Região Sul e plano amostral da 
 pesquisa Perfil do Jornalista Brasileiro (2021) 

UF Respostas Frequência Percentual válido 
PR 386 192 38,1 
RS 353 172 34,1 
SC 465 140 27,8 

Total 1.204 504 100 

Fonte: Pesquisa Perfil do Jornalista Brasileiro 2021 (Lima et al., 2022) 

 

As características sociodemográficas que emergem do recorte catarinense da pes-

quisa sobre o Perfil do Jornalista Brasileiro mostram que somos 15% mais mulheres que 

homens na profissão (Gráfico 1 e Tabela 38). O 

feminino é maioria com 57,4% e masculino 

42,4%. Esses percentuais são muito semelhantes 

aos resultados obtidos na pesquisa nacional de 

2021, porém, se compararmos com os dados na-

cionais e estaduais de 2012 (Tabela 3.1) pode-se 

observar uma leve diminuição (5,5%) do gênero 

feminino ao mesmo tempo que ocorre um leve au-

mento (5,5%) do gênero masculino nesses nove 

anos. 

Em relação à população de todo o país, 

o PNAD 2022 mostra que no Brasil a população do gênero masculino é maior (51,1%) em 

relação ao gênero feminino (48,9%). 

Jovens, 56,8% nos concentramos em fai-

xas de idade que vão de 23 a 40 anos (Tabela 4). O maior percentual, de 31%, situa-se na 

faixa etária entre 31 e 40 anos, seguido por 25,8% na faixa um pouco mais jovem, entre 23 

 
8 As tabelas estão reunidas, pela ordem de numeração, no Anexo A. 

Gráfico 1: Com qual gênero você se identifica? 
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e 30 anos. As menores ocorrências aparecem em início e final de carreira, entre os mais 

jovens, até 22 anos e os mais maduros, acima dos 64 anos, em torno de 4%. 

E, no estado que IBGE aponta como 

sendo o mais branco do Brasil, a maioria de jorna-

listas também se declara branca (Gráfico 3). Se-

gundo o estudo “Desigualdades Sociais por Cor ou 

Raça no Brasil”, realizado pelo IBGE e divulgado 

em novembro de 2022, dos 7,33 milhões que pes-

soas  que compunham a população catarinense, 

81,5% eram da cor/raça branca, 14,7% da cor/raça 

parda, 3,4% da cor/raça preta e 0,4% amarela ou 

indígena. SC tinha a maior proporção de popula-

ção branca do país. No Perfil do Jornalista Brasi-

leiro, os respondentes de Santa Catarina mantém, de 

um modo geral, essa distribuição: 85,8% se define 

como brancos, 10,3% como pardos e apenas 3% são pretos (Tabela 5). A pessoa que optou 

pela questão aberta “Outra. Qual?” escreveu “miscigenada”.  

A soma dos 25,4% que se declararam casados com os 22,6% em união estável mos-

tra um grupo maior que o dos solteiros: 48% (Tabela 6). As/os solteiras/os somam 43%. Mas 

a grande maioria (60%) não tem filhos. Dos 40% que têm filhos 17,8% têm apenas um e 

15,7% dois filhos (Tabela 7). 

Embora a legislação não exija desde 2019 o registro profissional, mais de dois ter-

ços dos jornalistas afirmam ter esse registro. O percentual de profissionais que não têm re-

gistro (22,6%) não é desprezível (Tabela 8). Quanto a este item o relatório da pesquisa na-

cional, que mostra índices quase idênticos aos de SC (77,3% sim e 22,7% não) levanta pos-

sibilidade de que o número de jornalistas sem registro profissional “pode indicar avanço da 

deseregulamentação profissional” (Lima e.al. 2022, p. 31) 

A questão sobre nível de escolaridade (Tabela 9) mostra que praticamente todas/os 

as/os jornalistas têm curso superior (94%). Além de um grande contingente de graduados 

(41,9%), 52,1% foram adiante, completando alguma pós-graduação. 

Dentre os respondentes a quase totalidade fez sua graduação na área (Jornalismo) 

ou em habilitações ligadas à comunicação (Tabela 10). Os 5,1% que responderam “Outra 

área” graduaram-se principalmente em Direito, História, Letras, Administração e Ciências 

Gráfico 2: Como você define a sua cor/raça? 
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Sociais. Em Santa Catarina, os profissionais que cursaram instituições de ensino superior 

privadas leigas ou confessionais são maioria (54,6%), mas a soma dos formados em escolas 

públicas como Federal (40,7%), Comunitária (12,6%), Estadual (3,5%) e Municipal (0,9%) 

chega a 57,7% (Tabela 11). 

O estágio profissional em Jornalismo sempre foi controverso durante a vigência da 

regulamentação profissional e continua, depois da desregulamentação. Em Santa Catarina a 

maioria dos profissionais (68,1%) fez estágio (Tabela 12). Percentual um pouco menor que 

o apurado na pesquisa nacional (74,1%) e na Região Sul (73,1%) 

As respostas à questão sobre ter participado de algum programa de treinamento em 

empresas jornalísticas mostram que, no estado, essa não é uma atividade relevante: 95,1% 

responderam não (Tabela 13). 

Em 2021 o maior contingente de jornalistas catarinenses (60,4%) tinha até 15 anos 

de exercício profissional, distribuídos nessas faixas: até um ano (4,6%), de 2 a 5 anos 

(23,7%), entre 6 e 10 anos (16,1%) e de 11 a 15 anos (16,1%). O grupo que tem de 16 a 30 

anos de profissão soma 23,7%: entre 16 e 20 anos (10,9%), de 21 a 25 anos (7,6%) e entre 

26 e 30 anos (5,2%). E 12,4% trabalha há 31 anos ou mais (Tabela 14). 

O número de vínculos profissionais diferentes, com variações mais ou menos radi-

cais (carteira assinada, freelance como pessoa jurídica, docente...) simultâneas ou sucessivas, 

dá uma ideia de uma carreira que exige disposição para a mudança e para enfrentar novos 

desafios (Tabela 15). Só 10% dos respondentes teve apenas um vínculo profissional. A mai-

oria (49%), 2 a 5 e um número expressivo (26,6%) de 6 a 10. Aqueles que tiveram um maior 

número de vínculos, de 11 a mais de 20, somam 24,2%, sendo 5,7% de 11 a 15, 1,7% de 16 

a 20 e 4,4% mais de 20. 

As/os jornalistas catarinenses atuam principalmente como jornalistas (67,3%), e 

além dos 7% que afirma ter mudado para a docência, chama a atenção o fato de muitos terem 

transitado para áreas da comunicação relacionadas ao marketing. 

Sem surpresas, numa pesquisa dirigida para jornalistas, a maioria é... jornalista 

(67,3%, Tabela 16). E enquanto na Região Sul 13.5% afirmam serem docentes em jorna-

lismo, em Santa Catarina os docentes são7%, quantia próxima à apurada na pesquisa nacio-

nal (6,2%). Os que mudaram para outra área profissional (13,1%), anotaram suas respostas 

livremente e as principais estão enumeradas na tabela 16.1. Além de indicar a área, alguns 

aproveitaram o espaço para fazer comentários sobre a carreira. Chama a atenção o número 

de menções ao marketing, feito por 4,6% dos que mudaram de área. 
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Os quatro principais vínculos empregatícios dos profissionais catarinenses são os 

mesmos da pesquisa nacional. Em primeiro lugar, empregos com carteira assinada (51,7%), 

depois servidores públicos (11,6%), microempreendedores individuais (9%) e freelancers 

(5,5%). A carteira assinada e o vínculo com repartições públicas dá uma certa estabilidade e 

oferece algum tipo de proteção legal trabalhista a 63,3% dos jornalistas catarinenses (Tabela 

17). Mais de um terço (36,7%), cujo exercício profissional se dá como freelancer, ou com 

algum contrato de PJ/MEI, não pode contar com benefícios como férias ou folgas remune-

radas, por exemplo. 

A pergunta sobre a renda do jornalista catarinense mostra que a maioria (72,2%) 

tem uma renda de até R$ 5.500,00 (Gráfico 4 e Tabela 18). Destes, 36,7% recebem no má-

ximo três salários mínimos (R$. 3.300,00 em 2021). Ou seja, 2,9% tinham renda igual ou 

menor que um salário mínimo (e nem estamos nos referindo ao piso salarial da categoria), 

9,8% renda de até dois salários mínimos. E 24% entre dois e três salários mínimos. Nesse 

grupo a maioria (58,1%), contudo, está nas faixas de renda que vão de R$ 2.201 a R$ 5.500. 

Se o piso salarial que o Sindicato dos Jornalistas de Santa Catarina tenta implementar nas 

convenções coletivas fosse respeitado, a remuneração mínima deveria ser de R$ 3.011,48 

em 2022. O grupo com remunerações a partir de R$ 5.501 soma 26,9%.  

 

Gráfico 3: Qual sua renda bruta mensal proveniente do trabalho como jornalista? 
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Não surpreende, portanto, que 59,5% dos respondentes afirme que a sua remunera-

ção líquida mensal seja insuficiente para fazer frente às despesas mensais (Tabela 19). Ape-

nas 40,5% afirmam que consideram suficiente o que recebem. E 27,5% até consegue, às 

vezes, resolver as despesas mensais apenas com a remuneração.  

Na questão que pergunta se o jornalista catarinense recebe algum tipo de benefício 

ou suporte vinculado à sua ocupação principal e era possível marcar mais de uma alternativa, 

aparecem os auxílios que fazem parte da remuneração em alguns tipos de vínculo emprega-

tício, em algumas empresas (Tabela 20). Ainda assim, 39,9% não contam com qualquer 

complementação (provavelmente profissionais em arranjos como freelancers, MEI ou autô-

nomos como PJ). O mais citado é o plano de saúde (31,8%), seguido pelos vales alimentação 

(25,1%), transporte (13%) e refeição (12,7%). 

Para ingressar nos empregos ou conseguir vagas de trabalho, 41,7% participou de 

alguma seleção ou concurso. E 39,1% foram convidadas ou indicadas (Tabela 21). O pro-

cesso seletivo realizado pelo contratante na iniciativa privada (24%) equivale ao concurso 

público nas empresas públicas (11,3%), à seleção por empresa de recrutamento (3,2%), em 

continuação a estágio ou trainee (3,2%). Essas são os 41,7% que passaram por algum tipo 

de seleção para serem admitidos. Outro contingente (39,1%) teve acesso privilegiado ao em-

prego: foi convidado (19,7%), teve indicação de amigo ou colega (18,5%) ou fazia parte da 

família (0,9%). E um terceiro grupo (14,4%), que no relatório da pesquisa nacional chama-

ram de “empreendedores”, ingressou por ter aberto uma empresa (7,8%), pela prestação de 

serviços (4,6%) ou como iniciativa independente/alternativa (2%). As respostas do item 

“Outro, qual?” foram pouco significativas em 

termos quantitativos. 

Uma das principais revelações da pes-

quisa, neste capítulo, é a comprovação da divi-

são, quase em partes iguais entre o trabalho na 

mídia (jornais, rádio, TV, portais, etc), onde es-

tão 49% dos jornalistas catarinenses e fora da 

mídia (principalmente em assessorias de im-

prensa), em que atuam 41% (Gráfico 5 e Tabela 

22). Essa informação reforça a hipótese de que, 

com a crise das empresas jornalísticas, que redu- Gráfico 4: Área de atuação, na ocupação principal 
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ziram pessoal e achataram salários, os profissionais teriam migrado para atividades jornalís-

ticas fora da mídia, como assessorias de imprensa. Os 10% restantes estão na docência. 
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4.2 O trabalho dos jornalistas na mídia, fora da mídia e na docência  
Neste segmento há perguntas feitas especificamente para cada um dos três grupos. 

Isso permite identificar semelhanças e diferenças, principalmente entre os dois grupos mais 

numerosos, os/as jornalistas “na mídia” e “fora da mídia”. 

Em alguns países, como Portugal, ser jornalista significa, obrigatoriamente, estar 

“na mídia”. Ao começar a se dedicar, por exemplo, às relações públicas ou à assessoria de 

imprensa, o profissional não pode mais se identificar oficialmente como jornalista. No Brasil 

as funções “fora da mídia” continuam sendo consideradas como campo de trabalho para 

jornalistas, porque para exercê-las o profissional utiliza técnicas e procedimentos jornalísti-

cos. 

Com a popularização da internet e a crise do modelo de financiamento das empresas 

jornalísticas, ocorreram mudanças significativas nos veículos tradicionais de comunicação e 

um dos resultados mais visíveis foi a redução do tamanho e do número de equipes de jorna-

lismo e dos custos decorrentes de sua operação. Um contingente considerável de jornalistas 

passou a encontrar, nas assessorias de imprensa e de comunicação (portanto, “fora da mí-

dia”), um campo de trabalho que poderia substituir o emprego perdido “na mídia”. 

Ao mesmo tempo, para as empresas tradicionais de comunicação, agora com equi-

pes “enxutas” e cortes nos custos, a ajuda das assessorias de imprensa, fornecendo material 

de boa qualidade, pronto para divulgação, foi bem recebida. Há, evidentemente, os proble-

mas da fonte única e da índole de propaganda que tisnam o material que é entregue aos 

veículos (genericamente conhecidos como press-releases). Isso, contudo, não parece ser um 

problema incontornável. 

Assim como não são intransponíveis os limites aos quais outrora se dava valor (pelo 

menos em textos de formação profissional), entre o setor que produzia o conteúdo informa-

tivo e o setor encarregado do conteúdo comercial (ou publicitário). 

Em comum esses dois grupos têm necessidade profissional de desenvolver famili-

aridade com a internet e ferramentas correlatas ou decorrentes. E, da mesma forma, são con-

vidados a desenvolver habilidades multimídia. Na pesquisa, a/o jornalista catarinense infor-

mava que sua função, “na mídia” era repórter (40,1%) e o que estava “fora da mídia” assi-

nalava, como função, assessor/a de imprensa ou comunicação (48,2%). Mas as questões per-

mitiam que fossem assinaladas quantas opções o respondedor achasse que cabiam. Inclusive 

uma, aberta: “Outra, qual?” E aí se descobre que ninguém (ou quase ninguém) exerce apenas 

uma função. Num dia normal de trabalho o repórter pode ser também pauteiro, produtor, 
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editor, fotógrafa, apresentadora, gerente de conteúdos de internet... e a/o assessor/a de im-

prensa acaba, além de dar atendimento ao cliente, sendo produtora de conteúdo, monitora de 

conteúdo de internet, gestora de projetos, fotógrafa, repórter, editora... 

Dentre as/os que estão “na mídia”, há uma prevalência de empregadas/os em em-

presas privadas tradicionais (67,7%) sobre as/os que atuam em iniciativas, instituições ou 

empresas de jornalismo independente ou do terceiro setor (15%) ou em instituições públicas 

(15%). Quase um quinto dos jornalistas catarinenses trabalha sozinho/a (19,8%) ou em equi-

pes pequenas de 2 a 10 pessoas são 58% dos respondentes. E 22% fazem parte de equipes 

compostas por mais de 10 pessoas. 

 

  

Gráfico 5: (Tabela 27) Quais 
as atividades que você 
exerce em um dia normal de 
trabalho? (É possível 
assinalar mais de uma 
resposta.) 

Gráfico 6: (Tabela 33) Quais 
as atividades que você 
exerce em um dia normal 
de trabalho? (É possível 
assinalar mais de uma 
resposta.) 
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Jornalistas catarinenses “fora da mídia” dividem-se numa variedade de empresas e 

arranjos, de grande empresa privada a microempreendedor individual passando, natural-

mente, por instituições públicas ou de propriedade mista. Dos que atuam em órgãos públicos, 

a maioria está ligada ao Poder Executivo. “Fora da mídia” as equipes também são pequenas. 

Se 48,9% trabalham em locais que têm entre 2 e 10 jornalistas, são 44% os que trabalham 

sozinhas/os. 

O grupo de jornalistas que atua como docentes o faz principalmente em cursos de 

Jornalismo ou Comunicação Social com habilitação jornalismo. A maioria (59,5%, percen-

tual que nesta questão representa 19 respondentes) está há mais de dez anos nessa função e 

se concentra principalmente na Universidade Federal e em universidade comunitária. E ape-

nas 40,6% dos jornalistas que optaram pela docência estão ligadas/os, como docente, à pós-

graduação strictu sensu. 

 

4.2.1 O trabalho dos jornalistas na mídia 

Nas respostas do grupo que trabalha em veículos de comunicação, fica clara a tran-

sição para as plataformas baseadas na distribuição de conteúdo pela internet (aqui chamadas 

de “online”). A pergunta sobre o tipo de mídia permitia que mais de uma resposta fosse 

assinalada (Tabela 23). E é relevante notar que um grande número de veículos que ainda se 

coloca no mercado como jornal, TV ou rádio, tem também um endereço de internet onde 

divulga seus conteúdos. Então, por exemplo, o jornalista de rádio também pode ter assina-

lado que trabalha online.  

Aqui em Brusque, no começo, também era só em texto e em 2015 começou isso 
de dar um olhar mais pro site, o jornal lançou um novo site. E daí, com o passar 
dos anos, foi só crescendo, né? Então, a prioridade passou a ser o site e as redes 
sociais. A última coisa que a gente fazia era a matéria pro impresso. (Bárbara Sa-
les9) 

A gente percebe essa necessidade das redações em geral, né? Eu comecei na reda-
ção, na questão do texto, na produção do texto, para jornal impresso, né? Agora a 
gente percebe uma necessidade maior de outras funções. Escrever pensando que 
vai ter um podcast sobre aquele assunto, escrever pensando que vai ter um vídeo 
sobre aquele assunto. Então, tem uma demanda maior, nos últimos anos, que a 
gente percebe, para ser multitarefa. E atualmente no Diarinho, onde estou traba-
lhando, o jornal se apresenta como uma plataforma multimídia de jornalismo. 
(João Batista) 

 

 
9 A íntegra dos depoimentos, de onde essas citações foram retiradas, pode ser lida a partir da página 76. 
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Essa sobreposição de funções, juntamente com as respostas de profissionais que 

atuam em veículos apenas digitais (ou apenas online) fez com que a soma dos percentuais 

das respostas chegasse a 169%. A opção aberta, para detalhamento da atividade na mídia 

(Tabela 23.1), parece não ter sido adequadamente compreendida, pela quantidade de respos-

tas enumerando atividades claramente fora da mídia, como assessoria de imprensa e ativida-

des correlatas. 

A caracterização do perfil de mídia da instituição (Tabela 24) mostra que 67,7% 

trabalha em empresas privadas, com atuação regional (39,5%), nacional (15,6%), local 

(10,8%), e internacional (1,8%). No terceiro setor (ONGs, Oscips, fundações, etc) estão 6% 

e o grupo de iniciativas de jornalismo independente soma 10,8%, com atuação nacional 

(4,8%), regional (2,4%), local (1,2%) e internacional (0,6%). Na questão aberta os perfis 

citados foram os de associação, sindicato e “diversos perfis”. Chama a atenção o percentual 

menor de atuação local. 

A Tabela 25 permite verificar o tamanho das equipes de jornalismo na mídia cata-

rinense. São, majoritariamente, equipes pequenas, de 2 até 10 pessoas (58%), sendo que 

31,1% de 2 a 4 e 26,9% de 5 a 10 profissionais. Destaca-se o fato de quase um quinto dos 

respondentes (19,8%) trabalharem sozinhos, sem colegas jornalistas. Em todo caso, ainda se 

encontram redações com mais de 11 profissionais, que somam 22,2%, em faixas de 11 a 20 

(7,8%), 21 a 50 (4,8%) e acima de 51 colegas (9,6%). 

Quando eu comecei nesse cargo de gestão (2020), eu fazia parte de uma equipe de 
11 pessoas. Comigo junto, 11 pessoas. Hoje (2023), a gente é uma equipe de 4 
pessoas. Então, é muito difícil. Acho que também a gente acabou acumulando 
mais funções ao longo do tempo. Hoje eu sou editora. Eu edito matéria, leio, reviso 
matérias, mas ao mesmo tempo também sou gestora de redes sociais. Preciso tam-
bém revisar o trabalho do que está indo nos posts. Então, não é só revisar matérias, 
é editar também um outro tipo de conteúdo. Fora todas as demandas de gestão, de 
fazer o ponto, cuidar da carreira, e todas essas coisas mais burocráticas. (Carolina 
Marasco) 

Quando tiveram oportunidade de especificar a função que exerciam no seu trabalho 

na mídia (Tabela 26), diante das 15 opções que tinham à frente, um grupo significativo, de 

9,6% preferiu a questão aberta (Tabela 26.1), onde alguns puderem informar que exercem 

várias funções (produtor, repórter, âncora) e novamente se revela a confusão entre o que seja 

atuação na mídia e fora da mídia: a função “assessor” de imprensa ou de comunicação é 

informada como atividade em veículo de comunicação. Nas demais opções a concentração 

maior (53,9%) ficou com duas funções: repórter (40,1%) e editor (13,8%). Outras funções 

relevantes envolvem atividades de chefia, gestão, direção, produção e coordenação (24,6%).  
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Depois eu fui editora de capas. Ou seja, edito a capa do site. Aí fui avançando. 
Depois eu fui para a reportagem novamente. Fiquei um tempo na reportagem de 
cultura e entretenimento. Nisso veio a pandemia. Daí fomos todos para o home 
office. Eu fiquei fazendo edição de capas, reportagem. Um pouquinho de tudo. 
Fiquei nessas duas equipes. Daí quando voltou da pandemia, para o presencial, 
minha chefe saiu. E eu entrei nesse cargo que era dela. De coordenadora de distri-
buição. Então hoje eu lido com todas as redes sociais do portal. Estou responsável 
pelo que vai em cada lugar. Com o que vai em cada lugar. E também coordeno 
uma parte de conteúdo estratégico. Um pouco de conteúdo para SEO, Google. E 
dicas de saúde. Dicas de entretenimento. (Carolina Marasco) 

Na questão sobre as atividades desenvolvidas em um dia normal de trabalho (Tabela 

27), havia a possibilidade de marcar mais de uma opção. Foram 776 respostas (de 167 res-

pondentes) comprovando que a maioria é multitarefa, acumulando diversas atividades. As 

principais escolhas concentraram-se em reportagem (73,1%), pauta/produção (71,9%) e edi-

ção (62,9%).  

No começo eu sofria, principalmente com o Instagram. Fazer uma cobertura e fa-
zer o news. Tinha que pensar ali e achar um enfoque pra rede social, que é total-
mente diferente do impresso, totalmente diferente do site. Então, eu ia pra pra co-
bertura e tinha que fazer a foto, pensar na matéria pro site, pro impresso, fazer os 
stories, deixar no padrão, bonitinho, certinho e os news também, né? Então, às 
vezes, eu chegava em casa e a matéria fazia rapidinho, né? Era moleza. Mas gas-
tava muito mais tempo editando o vídeo pras redes sociais, até porque eu não não 
sou muito chegada nisso. Tive que aprender ali na prática mesmo e daí eu demo-
rava muito mais tempo pra fazer a coisa pras redes sociais. Então, isso me estres-
sava um pouco. (Bárbara Sales) 

 

4.2.2 O trabalho dos jornalistas fora da mídia 

Em Santa Catarina 41% dos jornalistas atuam fora da mídia, principalmente em 

assessoria de imprensa (41,1%), empresas ou órgãos públicos (19,9%), agências de comuni-

cação (15,6%) e organizações do terceiro setor ou da sociedade civil (9,9%) (Tabela 28). Os 

outros ramos citados no item aberto por quatro dos entrevistados foram: imprensa sindical, 

partido político, sindicato de trabalhadores e tradução. 

As empresas em que jornalistas fora da mídia trabalham (Tabela 29) podem ser 

agrupadas em empresas privadas (56%), percentual composto por empresas de porte médio 

(14,9%), grandes (13,5%), pequenas (11,3%), microempresas (6,4%) e microempreendedo-

res individuais (9,9%). Outro grupo é o das instituições públicas (37,6%): municipais 

(14,2%), federal (12,1%) e estadual (11,3%). Um pequeno percentual (6,4%) atua em insti-

tuições com propriedade público-privada. 
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Os órgãos públicos em que uma parcela dos que estão fora da iniciativa privada 

atuam (Tabela 30) concentram-se no Poder Executivo (19,7%), e em percentuais menores 

no Legislativo (8,8%) e Judiciário (1,5%). No item outros (Tabela 30.1) foram citados os 

que não têm uma vinculação clara e direta com um dos poderes, como autarquias e univer-

sidades. 

Não é que a gente precise deles para fechar o jornal, mas é importante eles eles 
contribuam. Nós repórteres algumas vezes também recorremos a textos de asses-
soria para fechar os nossos materiais. Mas a relação com os profissionais é um 
pouco conturbada. Teoricamente eles seriam aqueles que assessoram, que fazem 
o meio campo e muitas das vezes percebo que se perdem. Tem muito repórter que 
é folgado que não pesquisa, não vai atrás de coisas que poderia resolver sozinho, 
mas tem muito assessor também que ainda que acha que o pedido ali é pra expor 
o assessorado, ou pra colocar o assessorado em maus lençóis e muitas das vezes 
nem é. Eu quero falar com a pessoa porque quero entender isso, porque eu quero 
tirar as informações. Não quero receber uma nota, não quero só me basear num 
release, quero conversar com alguém. Alguns assessores de imprensa são muitas 
das vezes brecadores de imprensa, freios de imprensa. (Nicolas Horácio) 

Jornalistas que trabalham fora da mídia não participam, em sua maioria, de equipes 

grandes (Tabela 31). Enquanto 48% têm de 2 a 10 colegas no trabalho, 44% trabalham so-

zinhos. E poucos estão em equipes com mais de 11 jornalistas. 

Primeiro a assessoria de imprensa era uma pessoa apenas. O jornalista que fazia 
de tudo um pouco. E ele faz só essa intermediação com a imprensa, manda nota, 
manda matéria e se alguém quer entrevistar o teu assessorado você faz essa medi-
ação. Hoje não, né? Hoje existem setores que possuem uma assessoria de comu-
nicação. Quer dizer, você você faz de tudo um pouco: faz artes, diversos eventos, 
você faz folder, você grava vídeo, você transmite eventos ao vivo, você grava, 
você cobre um evento para colocar no instagram, para colocar no facebook, aí 
você discute o que vai no feed o que vai no story. É uma coisa bem ampla. A gente 
dependia muito dos canais oficiais ou das tvs abertas, mas hoje não, hoje cada ser 
humano tem o seu canal, tem o seu veículo de comunicação e a gente faz o moni-
toramento do que sai. Como hoje nós praticamente não temos aqui jornais impres-
sos, o material é aproveitado muito em sites. (Ricardo Medeiros) 

 

Três funções aparecem como principais para jornalistas catarinenses que atuam fora 

da mídia (Tabela 32): assessor de imprensa/comunicação (48,2%), produtor de conteúdo 

(19,9%) e gestor da área de comunicação (9,2%). O item aberto (Tabela 32.1) foi utilizado, 

principalmente, para informar funções exercidas concomitantemente pelo mesmo profissio-

nal, num ambiente multitarefa. 

A imprensa tradicional cada vez mais depende das assessorias de comunicação. 
Cada vez mais eles querem, na prática, entrevistar o jornalista de assessoria de 
comunicação. Não não querem que o jornalista esclareça um pouco e passe para 
eles uma fonte. Eles não telefonam, porque essa geração só tem novinhos nas re-
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dações, eles fazem questão de não telefonar, eles mandam para você um questio-
nário e gostariam que você respondesse esse questionário e o texto sai na íntegra. 
O texto que você manda sai na íntegra. Se no meio do texto mandar um palavrão, 
vai ser publicado. É incrível. Não tem fotógrafo circulando. A gente manda foto, 
eles pedem para a gente mandar vídeos com declarações de algum assessorado 
seja um gerente seja um diretor ou secretário. Então a dependência é algo que 
assusta. E eles não são muito de questionar os dados enviados. É claro que existe 
uma questão ética, mas a gente também tem alguns colegas em assessorias que 
vendem a alma e eles não fazem uma análise, não pedem um contraponto. Ricardo, 
você tem condições de me colocar em contato lá com o diretor? Eles não fazem 
isso, ou seja, você trabalha como um departamento da empresa jornalística. (Ri-
cardo Medeiros) 

As funções indicadas na questão anterior compreendem múltiplas atividades, que 

são especificadas nas respostas contidas na Tabela 33. Ainda que as principais atividades 

fora da mídia sejam produção e gestão de conteúdo e assessoria de imprensa e comunicação, 

o número de respostas (691, para 141 respondentes) comprova que o profissional não faz 

apenas isso num dia de trabalho. 

Olha, Cesar, eu vou te dizer que, para mim, esse mundo do jornalista que só faz 
texto, ele nunca existiu. Porque quando eu comecei a trabalhar, eu fui para uma 
assessoria de comunicação. Então, eu trabalhava sozinha. O que eu conseguia fa-
zer, eu fazia. Então, eu já entrei no meu primeiro trabalho fazendo texto, foto, 
diagramação. E logo que entrou o computador, aí, claro, a gente foi adaptando as 
ferramentas para esse meio digital. O fato de eu ter ido direto para uma assessoria 
de comunicação me obrigou a ser multitarefa desde sempre. Porque, pela situação 
do ambiente em que se trabalhava, eu pouco tempo trabalhei com outra pessoa. 
Logo depois fui para Curitiba e implantei um departamento de comunicação do 
Sindicato dos Urbanitários do Paraná sozinha. Então a gente conseguia ter grana 
para pagar o ilustrador, uma vez ou outra, alguma coisa, mas eram raros os mo-
mentos. No geral, a gente tinha que fazer de tudo. (Rosangela Bion) 

 

 

 

4.2.3 O trabalho dos jornalistas na docência 

Jornalistas catarinenses que atuam na docência estão ligados, em sua maioria 

(90,6%, Tabela 34), ao ensino do jornalismo e um número significativo (15,6%) a outros 

departamentos da área de comunicação social.  

O grupo de jornalistas na docência é formado, em sua maioria (59,5%) por profis-

sionais que estão há mais de 10 anos nessa função (Tabela 35), concentrados principalmente 

nas faixas de 21 a 25 anos (18,8%), de 16 a 20 anos (15,6%) e 11 a 15 anos (12,5%). O que 

estão há menos tempo situam-se nas faixas de 4 a 6 anos (15,6%), 7 a 10 anos (12,5%) e 1 a 

3 anos (9,4%). 
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Jornalistas professores participam, na sua maioria, de equipes de até 10 jornalistas 

(53,2%, Tabela 36), nas faixas de 2 a 4 colegas (18,8%) e 5 a 10 (34,4%). As equipes gran-

des, com 11 a 50 jornalistas vêm a seguir (37,5%). Os docentes que atuam em ambientes 

sem a companhia de outros jornalistas são poucos. 

Em Santa Catarina a maioria dos jornalistas na docência (65,6%) atua em escolas 

públicas (Tabela 37), como a universidade federal (34,4%), universidade comunitária 

(28,1%) ou universidade municipal (3,1%). Um outro contingente, de 25,1%, atua em esco-

las privadas. O cotejamento desse dado com os revelados na tabela 11 sugere uma questão 

interessante a ser aprofundada: lá está a informação de que 53,3% dos jornalistas cursaram 

escolas privadas e aqui se vê que apenas 25% dos jornalistas-docentes atuam em escolas 

privadas. 

Em 1996 fui convidado a dar aula na UniSul em Tubarão. Aí deixei os veículos de 
comunicação e fui dar aula de rádio no curso de Jornalismo. Era um bate e volta. 
Eu ia duas vezes por semana. Saía daqui cinco horas chegava lá quase sete. Tinha 
um ônibus especial para nós que era uma fubica. O sobrenome do motorista era 
Matiola. Ele me largava em casa, no Campeche, por volta de duas horas da ma-
drugada. Fiz isso durante quatro anos. Aproveitei esse período para também fazer 
uma especialização em Jornalismo. (Ricardo Medeiros) 

 

A maioria dos docentes em jornalismo não tem vínculos com a pós-graduação 

(59,4%, Tabela 38). E entre os que estão atuando em pós-graduação 31,2% o fazem em 

jornalismo (15,6%) e em comunicação (15,6%). 
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4.3 Características gerais do trabalho, indicadores de saúde e segurança 
Jornalistas experientes na ativa, em Santa Catarina, não são numerosos/as. Apenas 

7,8% estão no seu trabalho principal há mais de 20 anos. Os/as profissionais que estão na 

faixa até três anos somam 48,4%. E entre 3 e 10 anos está um contingente de 30,7%. (Gráfico 

8 e Tabela 39). Como o período de realização da pesquisa coincidiu com a pandemia, que 

mudou o local de atuação de muitos profissionais, foi-lhes perguntado onde executavam seu 

trabalho principal nos últimos seis meses. E ainda que a metade tivesse transferido seu es-

critório para casa ou algum outro local com internet, 35,8% continuava indo ao local de 

trabalho “normal” e 9,6% apenas reduziu o tempo na empresa, cumprindo parte do horário 

em casa (Tabela 40). Isso demonstra que, para boa parte dos jornalistas, a recomendação de 

isolamento social, de ficar em casa, não teve efeito prático, mesmo durante a fase aguda da 

pandemia. 

Gráfico 7: Você está há quanto tempo no seu trabalho principal? 

 

Uma parte dos empregadores forneceu a infraestrutura para funcionamento do es-

critório em casa (home-office), mas 44,5% tiveram que arcar sozinhas/os com as despesas 

dessa instalação. Isso talvez ajude a explicar por que tantas/os continuaram a correr os riscos 

de ir até o local de trabalho (Tabela 41). Os que tiveram as despesas bancadas pelo empre-

gador foram 43,3% e 11,9% contou com alguma ajuda da instituição contratante. 

Quando a pesquisa perguntou sobre o número de empregos (ou fontes de renda), 

apareceram 4,8% desempregados, 3,9% como freelancer (sem uma renda garantida a cada 

mês) e, no outro extremo, 3,3% com quatro ou mais empregos. A maioria, contudo, tem 

apenas um emprego (49,6%). (Tabela 42). Das/os que têm duas ou mais fontes de renda, a 

maioria atua na área do jornalismo ou da comunicação, principalmente “fora da mídia”. Os 

que tem atividade scundária fora da área são 20,1%. E 6,3% têm a docência como atividade 

complementar. 
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A sobrecarga “multitarefa” e “multimídia” acaba gerando um excesso de horas tra-

balhadas. Ainda que o número de profissionais que afirmam trabalhar mais de 11 horas por 

dia não seja muito grande, não é insignificante: 13,2%. A maioria (72%) tem entre 7 e 10 

horas de carga horária diária de trabalho (Gráfico 9 e Tabela 44). Importante lembrar que o 

artigo 303 da Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT) estabelece que a jornada de trabalho 

do jornalista é de cinco horas diárias e o artigo 304 permite, mediante acordo individual por 

escrito, a possibilidade de elevação para sete horas. O desrespeito a essa norma faz parte do 

panorama geral de precarização, que no quadro legal é expressa pela desregulamentação da 

profissão de jornalista e a “liberação” de qualquer exigência de formação ou preparo técnico 

para seu exercício. 

 

Hoje a gente está mais organizado com a questão dos horários, definindo procedi-
mentos mais específicos, justamente para não sobrecarregar e também para não 
estourar os horários. Mas no dia a dia eu percebo que isso acaba, às vezes, preju-
dicando o tempo de apuração, de aprofundamento de uma determinada pauta. Por-
que a gente acaba tendo um tempo menor, mais curto, para poder fechar o material 
e depois ainda atender os outros setores, o pessoal do vídeo, o pessoal do podcast 
e tal. Eu senti que, na prática, a gente perde mais o tempo que usaria para fazer 
apuração, eu acho que isso afetou um pouco. Quanto à carga horária eu estou fi-
cando em cinco, seis horas por dia, no máximo. Já cheguei a fazer dez. (João Ba-
tista) 

 

Como parte dessa situação espanta, mas não surpreende, que 6,9% afirmem que 

num mês de trabalho não têm nenhuma folga (Tabela 45). Ou que, somados a esses, sejam 

19,8% as/os que têm menos de quatro dias de folga no mês. A quantidade de jornalistas 

catarinenses que têm de quatro a sete folgas num mês (40%) é proporcionalmente igual à 

das/os que gozam de oito ou mais dias de folga (40,3%). 

Agora eu tenho mais tempo, pra mim, pra fazer, pra parar um pouco, porque era 
sempre muita correria, né? Eu ficava sete horas lá dentro do jornal, ia pra lá de 
manhã e voltava às seis da tarde, eu sentia falta de ter o tempo, assim, pra mim, 
sabe, pra não fazer nada, enfim, pra, cuidar das minhas coisas, não viver só em 

Gráfico 8: Em média quantas horas você trabalha por dia? 
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função do jornal. E não era viável, né? Eu sei que não tinha como. Os finais de 
semana, também, já estavam pesando. A gente trabalha seis dias por semana, ou 
era sábado ou era domingo. Todo final de semana, plantão, e a correria do plantão, 
fazer tudo rápido, o plantão é exaustivo, então já estava demais pra mim. Aí  re-
solvi desacelerar um pouco. Não foi só salário, eu nem ganho muito mais do que 
eu ganhava lá. Foi desacelerar e a questão do tempo, que eu não tinha mais ali no 
jornal. Se você pede folgas, você ganha folga, mas aí, é ruim ficar pedindo, né? 
Então eu pensei: vou desacelerar um pouco, apostar nessa questão literária que eu 
gosto, pra ver o que que dá. (Bárbara Sales) 

 

4.3.1 Indicadores de saúde laboral e segurança 

Ao analisar indicadores de saúde laboral dos jornalistas catarinenses, uma série de 

questões (Tabelas 46.1 a 46.6) pedia respostas “sim” ou “não” para algumas situações como 

o estresse, depressão, e transtornos mentais ou físicos, indicadores de saúde mental no am-

biente de trabalho. E embora a maioria (58,4%) se sinta estressado no trabalho, apenas um/a 

em cada cinco chegaram a ter diagnóstico confirmado e indicação de tratamento.  

A maioria dos jornalistas catarinenses não recebeu indicação para tomar antidepres-

sivos (75,9%), não foi diagnosticado com algum sintoma de LER/DORT (78,2%) nem pre-

cisou pegar licença do trabalho por problemas de LER/DORT (94,4%). (Tabelas 46.x e Grá-

fico 10). 
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Gráfico 9: Indicadores de saúde mental. 

 

As pressões e transtornos no trabalho também podem ser causadas por falta de va-

lorização. A maioria (56,1%) acha que seus esforços no trabalho não são devidamente reco-

nhecidos (Tabela 47), embora 66,3% dos jornalistas catarinenses façam horas-extras, traba-

lhando mais do que o contratado (Tabela 48). 

Isso é uma coisa bem clara na minha cabeça. Eu não vou conseguir seguir nesse 
ritmo de redação que eu tenho hoje. Porque eu já estou num cargo de gestão. Não 
consigo levar esse ritmo dez anos da minha vida. Quem sabe cinco anos. Não me 
vejo nesse ritmo de redação daqui a cinco anos. Porque é um ritmo muito intenso, 
desgastante, preocupante, em relação à saúde. Acho que na questão da saúde men-
tal, tá todo mundo mal, todo mundo com ansiedade, com algum tipo de depressão, 
alguma coisa assim. Já era assim. A gente sempre lidou muito com tragédia, com 
coisa ruim. E é normal, né? Mas eu acho que esse ritmo não me vejo daqui a cinco, 
dez anos. Infelizmente. (Carolina Marasco) 

 

Quanto ao relacionamento com colegas e chefias, um número relevante de jornalis-

tas relata ter sofrido assédio moral (36,3%) e violência verbal (32,3%), o que é confirmado 

pelo percentual de jornalistas que afirma já ter presenciado alguma situação de assédio moral 

no trabalho contra colega ou conhecida/o (43,2%). Ainda que um percentual menor tenha 

sofrido assédio sexual e agressão, não é possível ignorar que existam. E embora 12,9% te-

nham presenciado alguma situação de assédio sexual no trabalho contra colega ou conhe-

cido, é muito pequeno o percentual de profissionais que formalizaram denúncia em relação 

a algum tipo de assédio, ameaça ou agressão (7,3%). (Tabelas 49.x e Gráfico 11). 
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Nas questões que examinam as ameaças e ataques ao exercício profissional chama 

a atenção que a maioria (acima de 60%) tenha dito “não” aos enunciados (como o que per-

gunta se você já foi constrangida/o no trabalho por gestores ou superiores), o que, em prin-

cípio é um dado positivo. Mas o percentual das/os que informaram sofrer tais ataques não é 

desprezível e revela um ambiente de trabalho capaz de gerar muito desgaste. Por exemplo, 

36,6% dos respondentes afirmam que já deixaram de realizar alguma atividade profissional 

por receio de sofrer retaliação. (Tabelas 50.x e Gráfico 12). 

Gráfico 10: Problemas graves no relacionamento com colegas e chefias. 

Gráfico 11: Ameaças e ataques ao exercício profissional. 
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Apesar de um grande grupo afirmar não ter sentido ou recebido constrangimento, 

ataque ou ameaça, as respostas mostram que existem esses problemas e que um número 

significativo de profissionais tem sido obrigado a lidar com eles, inclusive deixando de rea-

lizar tarefas profissionais por receio de retaliação. Essas ameaças são estímulo à auto-cen-

sura, mesmo para quem não tenha sido diretamente atingido. 
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4.4 Satisfação no trabalho, perspectivas de futuro, crença e religião 
O conjunto de questões expressos nas tabelas 51 (de 51.1 a 51.15), procurou iden-

tificar sentimentos como satisfação e insatisfação a respeito de vários aspectos da vida pro-

fissional para ajudar a entender como o jornalista catarinense vê seu trabalho atual. 

Para facilitar a visualização quantitativa dessas percepções agrupei, na descrição, 

as respostas em dois grupos principais: o grupo dos que estão satisfeitos com o enunciado 

(somando os percentuais de “muito satisfeita/o” e, “satisfeita/o”) e o grupo dos que estão 

insatisfeitos (“muito insatisfeita/o” e “insatisfeita/o). Um terceiro grupo, nem sempre citado 

na descrição é dos que preferiram a isenção do “nem satisfeita/o, nem insatisfeita/o” e dos 

que assinalaram “não se aplica”. 

Os/as jornalistas catarinenses parecem estar bem satisfeitos/as com sua experiência 

profissional, com as relações interpessoais no trabalho e com as funções ou o tipo de trabalho 

que executam. A maioria também não se diz insatisfeita com a linha editorial, segmento de 

atuação, princípios e valores da empresa ou organização em que atua. 

Essa satisfação com a profissão também se manifesta quando a maioria valoriza a 

possibilidade de influenciar em assuntos públicos e o prestígio social do jornalismo. 

A diferença entre satisfeitas/os e insatisfeitas/os começa a diminuir quando a ques-

tão indaga sobre a jornada laboral (horas trabalhadas), carga de trabalho e intensidade da 

rotina. E 42% estão insatisfeitas/os com a remuneração, enquanto 35,3% se diz satisfeita/o. 

Um contingente de 20,8% preferiu a indiferença, escolhendo a opção “Nem satisfeita/o, nem 

instatisfeita/o”. O maior percentual de insatisfação se refere a outros benefícios não salariais, 

que a/o profissional acredita que deveria ter como complementação do salário. (Tabela 51.x 

e Gráfico 13). 

Primeiro a desvalorização financeira. Essa é a primeira coisa. Segundo é essa per-
seguição judicial, o assédio judicial a jornalistas. É uma coisa que pode te minar 
se tu não tiveres suporte emocional se tu não tiveres grupos de apoio. O judiciário 
é uma coisa tensa, pesada, é muito agressivo. E também é uma disputa muito de-
sigual. E o jornalista tava fazendo o seu trabalho. Outro problema é a grande difi-
culdade do nosso lado (sindicatos e entidades de trabalhadores) de entender a co-
municação como uma ferramenta estratégica. Enquanto a extrema direita soube 
exatamente que comunicação e quais ferramentas usar, até pra destruir os valores 
democráticos, no nosso lado é uma dificuldade. (Rosangela Bion) 

No gráfico 13, que reúne o resultado das respostas aos itens da questão 51 (Tabelas 

51.12 a 51.14), foram desconsideradas as opções “nem satisfeita/o, nem instatisfeita/o” e 

“não se aplica”, para deixar mais evidentes os níveis de satisfação e de insatisfação com o 

enunciado proposto. Enquanto o exercício profissional alcança níveis altos de satisfação, a 
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remuneração e outros benefícios decorrentes do trabalho, assim como a intensidade da ro-

tina, geram mais insatisfação. 

Nos itens seguintes se avalia a visão dos jornalistas catarinenses sobre os reflexos 

sociais e de qualidade de vida proporcionado pela profissão que escolheram. Praticamente a 

metade dos respondentes (49,8%) está satisfeita com o prestígio social que o jornalismo 

desfruta. Chama a atenção que 35,6% seja indiferente quanto a esse prestígio. E 10,9% está 

insatisfeito. Quanto à capacidade de influenciar em assuntos públicos, as respostas mantive-

ram o mesmo padrão: 52,8% estão satisfeitos e 12,2% insatisfeitos. Quase um terço (30,7%) 

nem está satisfeito, nem insatisfeito. A possibilidade de desenvolver uma especialização ou 

apromoramento profissional anima 46,9% e deixa insatisfeitos 16,5%. E o percentual dos 

que são indiferentes a essa possibilidade é de 30,4%.  

Pouco mais da metade (54,8%) está satisfeita com a qualidade de vida que sua pro-

fissão proporciona. E 20,8% estão insatisfeitos. 

 

Ao examinar um futuro próximo (Tabela 52), a visão, expressa em questões anteri-

ores, sobre linha editorial e princípios da organização é coerente com a resposta da maioria 

(45,9%), de que pretendem continuar na mesma organização: 29,7% nas mesmas funções e 

Gráfico 12: Níveis de satisfação com aspectos da vida laboral 
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16,2% contando com uma promoção. Os 39,7% que pretendem sair do local atual se dividem 

entre ir para uma organização maior (14,9%), deixar o jornalismo (8,6%), aposentar-se 

(4,6%), exercer jornalismo no serviço público (4,3%), buscar uma contratação (4,3%), mu-

dar para a docência (7,3%). Dentre os 31 respondentes que escolheram a resposta aberta 

(outro, qual? Tabela 52.1) 57% pretendem continuar no jornalismo (em outra organização, 

num projeto diferente ou num projeto próprio). 

E eu quis virar meu veículo. E isso tem funcionado. E eu acho que talvez a grande 
redação do futuro, aquela dos 100 jornalistas, seja essa que é um grande link. Cada 
um tá na sua home, na sua casa, ou eventualmente se encontram num espaço, mas 
cada um no seu nicho, e nós intercalados somos uma coisa maior. O meu site upi-
ara.net tá virando um pouco isso.(Upiara Boschi) 

Eu penso na televisão não por satisfação pessoal, não é porque eu acho que eu vou 
ser mais feliz na televisão. Fiz essa escolha por entender que a televisão é um meio 
que pode me valorizar pela imagem e por enxergar que estão ali os melhores salá-
rios e por vitrine mesmo. Quero continuar no jornalismo, não tenho vontade de 
fazer outra coisa, então uma alternativa é ser repórter de televisão. (Nicolas Horá-
cio) 

 

 

 

4.4.1 Crença e Religião 

À pergunta sobre religiosidade (Tabela 53), 61,7% disseram ser adeptos de alguma 

fé, religião ou culto. E 38,3% escolheram as opções agnóstico (20,1%) e ateu (18,2%). Ao 

definir que religião professa, a maioria se disse católico (Tabela 53.1). 
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4.5 Características políticas dos jornalistas 
A maioria (69%) não é filiada a sindicatos (Tabela 54, gráfico 15). Dentre esses, as 

razões alegadas para não ser filiado/a estão a falta de interesse, de conhecimento e por não 

ver atendidas demandas específicas da área de atuação (Tabela 56, gráfico 16). Os/as que 

são sindicalizadas/os, o são principalmente no Sindicato dos Jornalistas (Tabela 55). 

 

Infelizmente o sindicato tem poucos filiados, não tem conseguido alcançar uma 
parcela mais representativa da categoria e isso também enfraquece porque fica 
dividido, fica fragmentado e assim não consegue alcançar toda a categoria. E pa-
rece que tem uma parte da categoria que infelizmente é contra o próprio sindicato, 
daí as coisas ficam mais difíceis. (João Batista) 

Aqueles que afirmaram que não são sindicalizados puderam explicar suas razões. 

E 59,2% demonstraram falta de interesse, ao responder não tenho interesse (35,4%) e não 

conheço o sindicato (23,8%). Outros 22,8% acham que o sindicato não responde às deman-

das específicas da sua área de atuação. 

Gráfico 13: Você é filiada/o a algum sindicato? 
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A maioria (90,3%) afirma não ser filiada a partidos políticos. Os 9,7% que infor-

mam ter alguma filiação se dividem em nove siglas e os partidos mais citados são PT (3%) 

e PSOL (2,7%) (Tabela 57, Gráfico 17).  

 

 

Gráfico 14: Por que você não é filiada/o ao sindicato da sua categoria? 

Gráfico 15: Você é filiada/o a algum partido político? 
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Embora sem ligação a partidos políticos, mais de dois terços declaram-se posicio-

nados à esquerda do espectro político. A soma das opções centro-esquerda, esquerda e ex-

trema-esquerda resulta em 73,7%. Em oposição, os de direita e centro-direita somam 6,4% 

(Gráfico 18, Tabela 58). 

 

 

 

Estar à esquerda, indica a pesquisa, não faz com que a maioria tenha atuação em 

algum tipo de associações ou organizações sociais: 66,7% responderam que não atuam. Os 

Gráfico 16: Como você define seu posicionamento ideológico? 

Gráfico 17: Você atua em algum tipo de associação ou organização social? 
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33% que têm engajamento social dividem-se em diversas áreas, da cultura aos direitos hu-

manos e/ou animais (Tabela 59, gráfico 19). 
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4.6 Qualidade de vida no trabalho, indicadores de precarização e valores éticos 
Esta área da pesquisa, com algumas perguntas complementares, era opcional. Aos 

respondentes foi oferecida a oportunidade de continuar ou encerrar e 83% preferiram conti-

nuar.  

Dos respondentes que concordaram em participar dessa etapa da pesquisa, 61,5% 

vive com alguém e informou (Tabela 60.1), a profissão do/a companheiro/a, numa grande 

variedade de ocupações e áreas. A maioria dos jornalistas não mora ou casa com colegas de 

profissão. Ainda que 5,1% tenham informado que estão com jornalistas. Duas profissões 

tiveram um número maior de menções: Jornalista (5,1%) e Professor/a (3%). Os que disse-

ram viver sozinhos são 38,5%. 

A seguir serão analisadas descritivamente as percepções de jornalistas de Santa Ca-

tarina sobre suas condições de trabalho, “colhidas a partir do método de mensuração de es-

cala Likert” (LIMA, 2023). Aos participantes da pesquisa foram apresentados diversos enun-

ciados referentes à temas como intensidade da rotina de trabalho, autonomia no ambiente 

laboral e estrutura técnica disponibilizada pela organização, a partir sobre os quais os res-

pondentes deveriam assinalar seu grau de concordância ou discordância. 

No Gráfico 20 estão sintetizados os resultados das tabelas 61 (de 61.1 a 61.14), 

mostrando apenas os percentuais dos que concordam com o enunciado (somando concordo 

totalmente e concordo parcialmente) e dos que não concordam (soma dos que discordam 

totalmente e discordam parcialmente). Não foram considerados, no gráfico, os respondentes 

que optaram por “nem concordo nem discordo” ou indicaram que “não se aplica”. 

A seguir foram apresentados diversos enunciados relativos à percepção da/o jorna-

lista catarinenses sobre o ambiente de trabalho, para que as/os respondentes pudessem dizer 

se concordam ou discordam. Nos extremos, a maioria (66,4%) discorda da afirmação “a 

convivência com meus colegas é difícil”. E 69,4% concordam que “o ritmo de trabalho é 

muito intenso”. Houve concordância quanto à insuficiência do número de pessoas na equipe, 

a pressão dos prazos para cumprir tarefas, a falta de tempo para pausas de descanso e com o 

fato de levar trabalho para terminar em casa com frequência.  

E as/os respondentes discordaram de que não se sentiriam suficientemente treina-

das/os, que não têm liberdade para expressar opiniões, que as condições de infraestrutura 

sejam ruins ou que afetam negativamente o trabalho e que os equipamentos não sejam bons. 

Os percentuais de quem concordava e de quem discordava se aproximaram bastante em 

enunciados como os que falam em sentir-se desvalorizadas/dos no trabalho, na distribuição 
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injusta das tarefas e quanto à exclusão dos funcionários das decisões ligadas diretamente à 

equipe. (Tabela 61.x e Gráfico 20). 

 

 

A questão sobre a relação entre a vida familiar e a vida laboral mostra um panorama 

em que a maioria consegue falar do trabalho em casa, diz trabalhar em ambiente saudável, 

ter tempo para cuidar de si mesma/o e consegue realizar avaliação contínua da vida pessoal 

e familiar, de tal modo que a atividade profissional não tem qualquer influência negativa 

sobre a atual situação conjungal. Ainda que o empregador não ofereça um sistema que in-

centive uma relação equilibrada entre trabalho e família, um percentual levemente superior 

ao dos discordantes acha que consegue estabelecer limites claros entre vida familiar e labo-

ral, planejando, gerindo e priorizando a vida pessoal e familiar. (Tabela 62.x e gráfico 19). 

Gráfico 18: Percepções sobre o ambiente de trabalho 
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No Gráfico 21 estão sintetizados os resultados das tabelas 62, mostrando apenas os 

percentuais dos que concordam com o enunciado (somando concordo totalmente e o con-

cordo parcialmente) e dos que não concordam (soma dos que discordam totalmente e dis-

cordam parcialmente). Não foram considerados, no gráfico, os respondentes que optaram 

por “nem concordo nem discordo” ou indicaram que “não se aplica”. 

 

Quais as principais sensações que decorrem do transcurso de um dia normal de 

trabalho, para a/o jornalista catarinense? Essa “normalidade”, no período de realização da 

pesquisa, incluiu alguns meses durante a pandemia, quando muitas/os profissionais tiveram 

que modificar suas rotinas e até trabalhar remotamente. É de notar que houve quase um 

“empate” entre as percepções positivas e negativas. Por exemplo: diante do enunciado “Me 

senti alegre e bem-disposta/o”, 56,2% responderam afirmativamente (escolhendo opções 

como “a maior parte do tempo”, “todo o tempo” e “mais da metade do tempo”). E 43,9% 

discordaram (marcando “nunca”, “menos da metade do tempo” e “algumas vezes”). O 

mesmo ocorreu com outras sensações, como “Acordei me sentindo relaxada/o e repou-

sada/o”, demonstrando haver um nível preocupante de insatisfação. 

Gráfico 191: Relação entre a vida familiar e a vida laboral 
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No gráfico 22, que reúne os percentuais de jornalistas catarinenses que concordam 

ou que discordam dos enunciados sobre seu bem-estar, é possível ver que embora um número 

maior tenha escolhido as opções que demonstram ter se sentido melhor, o número de profis-

sionais que não concordam com isso e em alguma medida demonstram desconforto, não é 

desprezível e parece condizer com as indicações de uma perda de qualidade de vida. 

 

Se a investigação passa para problemas mais concretos, ligados à saúde laboral, as 

diferenças ficam mais evidentes entre as/os que têm ou sentem o problema e as/os que não 

o percebem como importante. A questão tem um enunciado simples e direto: “Dores no 

corpo”. E a/o jornalista pode escolher entre nunca, raramente, de vez em quando, com fre-

quência ou diariamente. As/os que marcaram o conjunto de opções que informa que tiveram 

ou têm dores no corpo (“Diariamente”, “De vez em quando” e “Com frequência”) somam 

77,9% e as/os que escolheram “Nunca” e “Raramente” são 22,1%. Isso (de sentir o pro-

blema) acontece com as resposta para stress, alterações no sono, tristeza, perda de autocon-

fiança, cansaço extremo e dor de cabeça.  

Os percentuais das/os que sentem e das/os que não sentem distúrbios digestivos 

praticamente se equivalem e alterações no apetite, conflito nas relações familiares e dificul-

dade nas relações de trabalho têm maioria de respostas negativas (ou seja, que não sentem 

Gráfico 202: Sensações decorrentes de um dia normal de trabalho 
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tais problemas). Embora o percentual discordante minoritário fique em geral acima de 30%, 

o que recomenda cautela na análise. (Tabela 64.x e Gráfico 23). 

No gráfico a seguir estão os percentuais dos grupos que admitiram sentir algum dos 

problemas enunciados na questão, marcados como “sim” e os que não sentiram o problema, 

assinalando as opções “nunca” ou “raramente”, marcados como “não”. As aflições mais ano-

tadas dão uma ideia mais clara de como os profissionais catarinenses se sentiram durante o 

período em que, em boa medida, ocorreu o trabalho remoto 

 

4.6.1 Códigos de Ética e Valores 

O conjunto final de questões examina códigos de ética e valores (Tabelas 65 e 66.x). 

A maioria (85,1%) conhece o Código de Ética do Jornalista Brasileiro e boa parte (59,7%) 

o consideram insuficiente e incompleto, da mesma forma que há opiniões divergentes sobre 

se se trata de um código atualizado ou desatualizado. E foi a seguir investigada a importância 

que os/as jornalistas catarinenses dão a alguns valores associados ao comportamento ético 

profissional.  

Gráfico 213: Percepção de saúde laboral 
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E imparcialidade e objetividade tiveram os menores índices de escolha como “ex-

tremamente importantes”: ficaram abaixo de 53%. 

Reuni, no gráfico 24, o resultado das tabelas 66, apenas com os percentuais das 

respostas que davam ao valor alguma importância. E, em destaque, os percentuais “extre-

mamente importante”, para que se possa avaliar o que jornalistas catarinenses associam mais 

ao trabalho ético. Ainda que todos os valores tenham sido, em alguma medida considerados 

importantes pela maioria, “verdade”, “liberdade”, “credibilidade” e “transparência” foram 

considerados “extremamente importantes” por mais de 80% das/os respondentes. 

O valor “imparcialidade” teve o menor percentual de “extremamente importante”. 

Não por acaso, o segundo menor percentual foi o valor “objetividade”. Em geral imparcia-

lidade e objetividade são citados em conjunto, como valores importantes no exercício do 

jornalismo. Esses percentuais podem indicar que a percepção sobre a importância deles está 

mudando. 

Gráfico 224: Percentuais da resposta “Extremamente importante” destacados na questão sobre os 
valores necessários para se trabalhar com ética. 

 

Ainda que a maioria (82,3%) se considere em condições de atuar dentro da ética 

jornalística, 14,3% dizem ter apenas condições parciais e 3,5% informam não ter condições 

profissionais para atuar dentro da ética jornalística. Entre os impedimentos para que a pro-

fissão seja exercida eticamente, 60% escolherem a pressão de anunciantes, patrões, governos 

ou outros. Desestímulos, dificuldades, sobrecarga de trabalho, despreparo técnico seriam 

outros impedimentos. O percentual (3,5%) dos que afirmam que não têm condições de atuar 
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eticamente, ainda que pequeno, levanta uma indagação que considero pertinente e que vale-

ria a pena investigar posteriormente: se se considera sem condições de atuar dentro da ética, 

como estará transcorrendo a vida profissional dessa pessoa? 
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5. Histórias de vida 
A seleção dos profissionais para as “histórias de vida” deu-se a partir dos dados da 

pesquisa. Inspirado nos “perfis-tipo” com que Rebelo (2011, p. 161), apresentou os resulta-

dos do estudo sociográfico feito com jornalistas em Portugal, chamamos para entrevistas 

jornalistas que reuniam algumas características predominantes ou especiais. A leitura de um 

dos perfis apresentados por Rebelo ajuda a entender melhor essa proposta: 

Perfil 1 (3.056 jornalistas): Entraram na profissão há mais tempo (83% antes de 
1976), a maioria na faixa etária dos 40 aos 49 anos. São menos escolarizados e 
possuem carteira profissional de jornalistas com funções de editor/chefe de reda-
ção (53,2%) e de direcção (80,3%). (Rebelo, 2011, p. 23) 

O número de entrevistas não é muito grande, uma vez que é fundamental que cada 

entrevistado/a represente um conjunto de características relevantes detectadas pela pesquisa. 

A lista inicial tinha 11 nomes. Ao final, atenderam à solicitação de entrevista oito jornalistas. 

O roteiro de perguntas é baseado no questionário aplicado no survey e abrirá possibilidade 

para comentários sobre carreira e visão pessoal da profissão, permitindo a inclusão de temas 

que a/o entrevistada/o considerar relevantes. 

No fim das contas, parece ser mais importante descobrir quem os jornalistas são, 
de onde vêm (incluindo suas experiências educacionais), e o que eles pensam so-
bre seu trabalho, seus papéis, seus métodos e sua ética, do que tentar classificá-los 
com segurança se são profissionais ou não. (Weaver e Willnat, 2012, p. 544, tra-
dução nossa)10 

Conversamos sobre a profissão, a carreira e ouvimos opiniões sobre o jornalismo, 

para tentar compor uma história de vida que dê uma face humana aos números da pesquisa. 

O resultado da conversa (que foi gravada) foi editado para fazer parte do texto da dissertação 

e as/os entrevistadas/os foram informadas que seus nomes serão publicados como autores 

daquelas opiniões e comentários, obedecendo ao que prescreve o termo de consentimento 

livre e esclarecido que lhes foi apresentado. 

As entrevistas, agendadas conforme a disponibilidade da/o entrevistada/o duraram 

entre 30 e 75 minutos. Duas foram realizadas presencialmente ainda em 2023 e seis, por 

intermédio da plataforma Zoom, em 2024. 

  

 
10 “In the end, it seems more important to discover who journalists are, where they come from (including 

their educational experiences), and what they think about their work, their roles, their methods, and 
their ethics than to try to classify them firmly as professionals or not.” 
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Nome Dados Localização 
Bárbara Sales, 35 anos, jornalista há 
17 anos. Solteira, negra. Mora em Brusque, trabalha (CLT) numa 

agência de assessoria de imprensa. 
Carolina Marasco, 32 anos, jornalista 
há 11 anos. Solteira, branca Mora em Florianópolis, trabalha (CLT) na 

NSC Comunicação 
João Batista da Silva, 43 anos, 
jornalista há 15 anos. Solteiro, branco Mora em Balneário Camboriú e trabalha 

(CLT) no jornal Diarinho, em Itajaí. 
Juliana Gomes, 44 anos, jornalista há 
20 anos Solteira, branca Mora em Florianópolis, trabalha (CLT) na 

rádio CBN, da NSC Comunicação. 

Nicolas Horácio, 30 anos, jornalista 
há 13 anos 

União estável, 
espera filho para 
dezembro, branco 

Mora em Florianópolis, trabalha (CLT) no 
jornal do Grupo ND 

Ricardo Leandro de Medeiros, 61 
anos, jornalista há 39 anos. 

Divorciado, negro, 
duas filhas 

Mora em Florianópolis, é servidor público 
da Prefeitura Municipal de Florianópolis e 
ex-professor universitário 

Rosangela Bion de Assis, 56 anos, 
jornalista há 36 anos 

Casada, branca, 
duas filhas 

Mora em Florianópolis, trabalha (CLT) na 
assessoria de comunicação do 
Sindprevs/SC (Sindicato dos 
Trabalhadores em Saúde e Previdência do 
Serviço Público Federal no Estado de 
Santa Catarina) e no portal Desacato 
(Cooperativa Comunicacional Sul). 

Upiara Boschi, 42 anos, jornalista há 
18 anos. Branco, solteiro 

Mora em Florianópolis, mantém um portal 
de notícias (Upiara.net) e tem contratos 
com jornais e emissoras de rádio 

Quadro 1: Jornalistas entrevistadas/os 

 

5.1 A assessora de imprensa novata 
Bárbara, 35 anos, é uma repórter que se encantou pelos relatos longos que produzia 

como repórter para cadernos especiais do jornal O Município, de 

Brusque, alguns deles premiados. Há um ano fez a transição do 

trabalho na mídia, para o trabalho numa agência de assessoria de 

comunicação, que também atua em produção literária de biografias 

e de revistas comemorativas. 

Bárbara Sales nasceu em União da Vitória, cidade 

paranaense situada na fronteira com Santa Catarina, em 1989. Fez a 

graduação em Comunicação Social, habilitação Jornalismo na Uniuv (Centro Universitário 

União da Vitória). Começou a trabalhar como estagiária, no jornal da cidade, quando entrou 

na faculdade, em 2007. Poucos meses depois foi ajudar no trabalho de assessoria de imprensa 

da Federação Catarinense de Motociclismo, “porque o rapaz, o jornalista, que fazia esse 

trabalho, era lá da minha cidade e estava precisando de alguém pra ajudar, porque não estava 

dando conta: também era dono de uma rádio”. 

Figura 8: Bárbara Sales 
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Depois de três anos na assessoria e com o curso concluído, foi trabalhar em um 

jornal de Videira. Ficou um ano. Em julho de 2012 mudou para Canoinhas, também para 

trabalhar em jornal. Até que, em março de 2013 encerrou a fase de passagens rápidas por 

jornais: mudou-se para Brusque, para trabalhar no jornal Município, onde ficou dez anos. 

Sempre como repórter. 

Aqui em Brusque, no começo, também era só em texto e em 2015 começou isso 
de dar um olhar mais pro site, o jornal lançou um novo site. E daí, com o passar 
dos anos, foi só crescendo, né? Então, a prioridade passou a ser o site e as redes 
sociais. A última coisa que a gente fazia era a matéria pro impresso. 

A transição não foi muito tranquila, porque “eu não me considero uma pessoa muito 

digital”. 

No começo eu sofria, principalmente com o Instagram. Fazer uma cobertura e fa-
zer o news. Tinha que pensar ali e achar um enfoque pra rede social, que é total-
mente diferente do impresso, totalmente diferente do site. Então, eu ia pra pra co-
bertura e tinha que fazer a foto, pensar na matéria pro site, pro impresso, fazer os 
stories11, deixar no padrão, bonitinho, certinho e os news também, né? Então, às 
vezes, eu chegava em casa e a matéria fazia rapidinho, né? Era moleza. Mas gas-
tava muito mais tempo editando o vídeo pras redes sociais, até porque eu não não 
sou muito chegada nisso. Tive que aprender ali na prática mesmo e daí eu demo-
rava muito mais tempo pra fazer a coisa pras redes sociais. Então, isso me estres-
sava um pouco. 

Quando era alguma coisa que eu sabia que tinha que ir pra rede social, eu já ia 
estressada, né? Pensando, porque eu sabia que eu tinha que fazer boas imagens, 
então cê tá ali, o negócio tá acontecendo e não sabe se filma ou se tira foto pra 
matéria. E tem que fazer isso rápido. É, isso me estressava, isso me deixava ner-
vosa. Mas acho que não prejudicava a apuração, porque depois de achar os focos 
pros reels do Instagram eu ia fazer a minha coisa sossegada, ia fazer o resto da 
apuração pro impresso. 

Mesmo com tudo isso, ela diz que, no jornal, conseguia se manter nas sete horas 

diárias de trabalho. Na assessoria trabalha quatro horas por dia e usa o resto do tempo para 

fazer alguns frilas. 

Na assessoria de imprensa a maioria dos clientes são entidades (como a Associa-
ção Comercial e Industrial de Brusque e o Clube de Diretores Logistas). Então 
atendo os clientes e faço as demandas deles. Escrevo textos e releases, faço cober-
tura dos eventos, das notícias deles. Faço fotos e postagens nos sites, e nas redes 
sociais. 

E a empresa atua também em produção literária, biografias e revistas comemora-
tivas e aí eu tenho um tempo pra me dedicar a esses projetos. 

 
11 Stories, no Instagram, é uma publicação que fica disponível por 24 horas e pode ser visualizada por no 

máximo 15 segundos. News, no Facebook, é uma aba para divulgação de notícias, que está sendo 
desativada em vários países 
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Ao final da conversa, voltamos a discutir um pouco mais as diferenças entre o 

trabalho na mídia e fora da mídia e ela consegue resumir de forma um pouco mais enfática 

o que a incomodava mais: 

Agora eu tenho mais tempo, pra mim, pra fazer, pra parar um pouco, porque era 
sempre muita correria, né? Eu ficava sete horas lá dentro do jornal, ia pra lá de 
manhã e voltava às seis da tarde, eu sentia falta de ter o tempo, assim, pra mim, 
sabe, pra não fazer nada, enfim, pra, cuidar das minhas coisas, não viver só em 
função do jornal. E não era viável, né? Eu sei que não tinha como. Os finais de 
semana, também, já estavam pesando. A gente trabalha seis dias por semana, ou 
era sábado ou era domingo. Todo final de semana, plantão, e a correria do plantão, 
fazer tudo rápido, o plantão é exaustivo, então já estava demais pra mim. Aí  re-
solvi desacelerar um pouco. Não foi só salário, eu nem ganho muito mais do que 
eu ganhava lá. Foi desacelerar e a questão do tempo, que eu não tinha mais ali no 
jornal. Se você pede folgas, você ganha folga, mas aí, é ruim ficar pedindo, né? 
Então eu pensei: vou desacelerar um pouco, apostar nessa questão literária que eu 
gosto, pra ver o que que dá. Por enquanto, tá dando certo, vamos ver. 

O que deixa a Bárbara mais insatisfeita é a falta de valorização da profissão. “Com 

a internet, qualquer um diz que é jornalista e as pessoas não sabem diferenciar um 

profissional de alguém que está falando bobagem”. E a falta de valorização financeira, para 

uma profissão que às vezes exige atenção 24 horas. E a satisfação com a profissão vem da 

repercussão das matérias. 

Ah, eu me sinto feliz quando vejo que uma matéria que eu fiz conseguiu ajudar 
alguém, que repercutiu e que solucionaram um problema que tava acontecendo e 
talvez por conta da matéria, da pressão, foi resolvido. E agora, na assessoria, mos-
trar eventos, iniciativas legais que acontecem nas empresas, nas entidades, que às 
vezes as pessoas não conhecem. 

 

5.2 A jornalista digital 
Carol, 32 anos, é a jornalista que coordena a distribuição do material no NSC Total, 

portal de notícias do grupo, em Florianópolis. Está na empresa desde 

2019. E como ocorreu desde o início, quando começou a carreira, em 

2012, sempre às voltas com jornalismo digital. 

Carolina Marasco nasceu em Pelotas, RS, em 1992. Ser 

jornalista não era um sonho de infância. Na hora de fazer o 

vestibular, em 2009, a primeira escolha foi Direito, mas não passou. 

Com uma bolsa do ProUni resolveu fazer Comunicação Social, 

habilitação Jornalismo. No primeiro semestre, com foto, prática de 

TV já começou a se imaginar fazendo aquilo o resto da vida. Sem ter certeza sobre qual área 

do Jornalismo gostaria de atuar, experimentou de tudo: “Fiz estágio na TV, fiz estágio na 

Figura 9: Carolina 
Marasco 
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rádio, fiz estágio em assessoria de imprensa e fiz um último estágio no Jornal Diário 

Popular”. 

O Diário Popular tinha edição impressa, mas a Carol entrou como estagiária na 

equipe que estava fazendo o primeiro site do jornal. O começo foi, basicamente, copiar as 

notícias do impresso e colar no site, “era bem rudimentar”. Quando foi contratada, passou 

às funções mais “tradicionais” de repórter de jornal impresso. Em 2013 fez Mestrado em 

Sociologia na UFPel. Quando retomou o trabalho no jornal, como repórter e editora, 

participou da cobertura das eleições municipais de 2016. Logo após as eleições foi demitida, 

“o famoso corte de gastos”. 

A demissão foi o gatilho que a encorajou a sair de Pelotas e procurar outra 

colocação. Veio para Santa Catarina. Por indicação de amigos conseguiu emprego numa 

agência de comunicação, “foi meu primeiro contato com jornalismo e produção de conteúdo 

fora do jornal”. Ficou um ano e meio “mas não gostava de trabalhar em agência”.  

Não era o meu perfil. Eu queria muito voltar para o jornal. Eu queria muito voltar 
para a redação, para o ambiente de redação. Daí continuei assim pesquisando, bus-
cando vaga. Mas continuei na agência. E eu era MEI. Não era carteira assinada. 
Eu queria muito voltar também para o modelo CLT. Fazia diferença na minha 
vida. Eu morava sozinha aqui em Florianópolis, né? Então comecei a buscar isso. 
Aí eu vi que tinha uma vaga de redator na Intelbras. Uma empresa lá em São José. 
Fui para os seletivos, passei. Fiquei um ano e meio como redatora lá. Fazia de 
tudo. Desde o manual de instrução da embalagem, que não tem nada a ver com 
jornalismo, até peça de e-mail marketing. Fazia release e revisava. Tinha de tudo. 

Quando em 2019 abriu uma vaga no NSC Total, o portal de notícias, ela participou 

do processo seletivo e passou. Começou como repórter de redes sociais, que é a pessoa que 

lê os textos que estão saindo nas redes. 

Depois eu fui editora de capas. Ou seja, edito a capa do site. Aí fui avançando. 
Depois eu fui para a reportagem novamente. Fiquei um tempo na reportagem de 
cultura e entretenimento. Nisso veio a pandemia. Daí fomos todos para o home 
office. Eu fiquei fazendo edição de capas, reportagem. Um pouquinho de tudo. 
Fiquei nessas duas equipes. Daí quando voltou da pandemia, para o presencial, 
minha chefe saiu. E eu entrei nesse cargo que era dela. De coordenadora de distri-
buição. Então hoje eu lido com todas as redes sociais do portal. Estou responsável 
pelo que vai em cada lugar. Como que vai em cada lugar. E também coordeno uma 
parte de conteúdo estratégico. Um pouco de conteúdo para SEO, Google. E dicas 
de saúde. Dicas de entretenimento. 

Ela nota que, no começo da carreira, no jornal, as tarefas eram mais distribuídas em 

equipes maiores, “Eu era editor da reportagem e fazia só aquilo. Eu era gestor de uma rede 

social e fazia só aquilo. O site em si fazia só aquilo. Então, acho que acumulou mais as 
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funções, menos gente, e o dia consequentemente fica mais longo”. Mas além da redução de 

pessoal ao longo dos anos, teve o impacto da pandemia, que acelerou o processo. 

Quando eu comecei nesse cargo de gestão (2020), eu fazia parte de uma equipe de 
11 pessoas. Comigo junto, 11 pessoas. Hoje (2023), a gente é uma equipe de 4 
pessoas. Então, é muito difícil. Acho que também a gente acabou acumulando 
mais funções ao longo do tempo. Hoje eu sou editora. Eu edito matéria, leio, reviso 
matérias, mas ao mesmo tempo também sou gestora de redes sociais. Preciso tam-
bém revisar o trabalho do que está indo nos posts. Então, não é só revisar matérias, 
é editar também um outro tipo de conteúdo. Fora todas as demandas de gestão, de 
fazer o ponto, cuidar da carreira, e todas essas coisas mais burocráticas. 

Na redução de pessoal o que também tem ocorrido, conta Carol, é que as vagas têm 

sido suprimidas: “Quando alguém pede para sair, porque tem uma outra oportunidade, é 

muito difícil cobrir essa vaga de novo. Porque a vaga some”. 

A realidade que ela tem encontrado não corresponde à expectativa que criou quando 

estava na faculdade. 

A expectativa era de estar num veículo tradicional, fazer jornalismo com reporta-
gem, ter uma rotina de trabalho diferente do que tem hoje. Você tinha aquela ideia 
de poder pegar uma informação, trabalhá-la, eu vou verificar, vou ter um chefe, 
eu vou ter um produtor, eu vou ter um cinegrafista, um fotógrafo que vai estar do 
meu lado. Você tinha muito essa ideia. Eu vou ter tempo de apurar essas coisas. E 
hoje a realidade não é mais essa. Hoje a gente tem que suprir uma demanda de 
informação muito grande o tempo todo. Acho que mudou o jornalismo e mudou o 
consumo de notícia também. Existe esse desejo das pessoas serem informadas a 
todo instante. Antes você fazia um texto, corria, distribuía, trazia uma situação, 
trazia uma outra fonte. Hoje você faz um texto curtinho para publicar logo. O mais 
importante é a informação publicada. Depois você vai checar em todos aqueles 
outros aspectos, vai trazer uma fonte. Então mudou um pouco esse tempo de apu-
ração, esse tempo de fazer as coisas mudou muito. E como eu te falei, o acúmulo 
de função hoje é uma das coisas que eu mais percebo na realidade de jornalista. 
Não basta mais só ter um bom texto ou ter uma boa voz, ou ter uma boa imagem. 
Vai ter que saber te vender também. Vai ter que saber fazer um marketing pessoal. 
Vai ter que saber fazer a foto, o texto e ainda ter uma noção de como atingir mais 
pessoas com aquilo. 

Multitarefa e multimídia, sem multisalário. “Santa Catarina é uma das piores 

realidades do Brasil”, diz ela, lembrando que o mercado de comunicação no estado é 

pequeno, muito concentrado nas afiliadas de grandes redes “e isso acaba dificultando a 

negociação de um salário melhor”. 

O problema do “mercado pequeno” é a dificuldade de encontrar para onde ir, 

quando estiver insatisfeita num lugar.  

Quando você quer sair de uma empresa de comunicação, você vai ter que ir para 
a assessoria de imprensa. O jornalismo independente é cada vez mais difícil de 
fazer. Então, acho que não há tantas opções assim. Óbvio que no mercado existem 
outras opções, mas aí você precisa fazer outra coisa. Precisa ser assessor, precisa 
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ter redes sociais, precisa ter ter bastante mercado, comunicação. Para o jornalismo 
em si, eu acho que ainda está muito concentrado. 

Quando começamos a conversar sobre o futuro da carreira, se ela se vê como 

jornalista daqui cinco ou dez anos, afloraram várias preocupações e uma ideia. 

Isso é uma coisa bem clara na minha cabeça. Eu não vou conseguir seguir nesse 
ritmo de redação que eu tenho hoje. Porque eu já estou num cargo de gestão. Não 
consigo levar esse ritmo dez anos da minha vida. Quem sabe cinco anos. Não me 
vejo nesse ritmo de redação daqui a cinco anos. Porque é um ritmo muito intenso, 
desgastante, preocupante, em relação à saúde. Acho que na questão da saúde men-
tal, tá todo mundo mal, todo mundo com ansiedade, com algum tipo de depressão, 
alguma coisa assim. Já era assim. A gente sempre lidou muito com tragédia, com 
coisa ruim. E é normal, né? Mas eu acho que esse ritmo não me vejo daqui a cinco, 
dez anos. Infelizmente.  

 

5.3 O repórter 
João Batista, 43 anos, é repórter, sempre foi repórter de jornal. Sindicalizado, o que 

não é muito comum. Não tem planos de mudar de área, mas às vezes 

pensa que talvez fosse bom experimentar fazer assessoria de 

imprensa, comunicação corporativa ou pública. 

João Batista da Silva, 43 anos, nasceu em Imaruí, SC. A 

família mudou-se para Joinville, SC quando ele ainda era criança. Lá 

ele se graduou em Comunicação Social, habilitação Jornalismo no 

Ielusc (Associação Educacional Luterana Bom Jesus). Em 2009 

começou a trabalhar no jornal Notícias do Dia, do Grupo RIC/Record, em Joinville. Como 

repórter “de geral/comunidade, esportes, polícia, cultura e, eventualmente, política e 

economia”. Foi também setorista de futebol e cronista do caderno cultural. 

Nesse período teve algumas experiências temporárias como MEI e assessor de 

imprensa para artistas e bandas e editou e diagramou revistas segmentadas para 

condomínios. 

Em 2016 mudou-se para Balneário Camboriú e começou a trabalhar como repórter 

no jornal Diarinho, na cidade vizinha Itajaí. 

Nos últimos anos ele tem percebido uma necessidade do jornalista ampliar suas 

funções. 

A gente percebe essa necessidade das redações em geral, né? Eu comecei na reda-
ção, na questão do texto, na produção do texto, para jornal impresso, né? Agora a 
gente percebe uma necessidade maior de outras funções. Escrever pensando que 
vai ter um podcast sobre aquele assunto, escrever pensando que vai ter um vídeo 
sobre aquele assunto. Então, tem uma demanda maior, nos últimos anos, que a 

Figura 10: João Batista 
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gente percebe, para ser multitarefa. E atualmente no Diarinho, onde estou traba-
lhando, o jornal se apresenta como uma plataforma multimídia de jornalismo. 

Essas novas demandas, ao que parece, estão começando a ganhar rotinas que evitam 

sobrecarga desnecessária, embora acabem, de uma ou outra forma, causando algum prejuízo 

do trabalho. 

Hoje a gente está mais organizado com a questão dos horários, definindo procedi-
mentos mais específicos, justamente para não sobrecarregar e também para não 
estourar os horários. Mas no dia a dia eu percebo que isso acaba, às vezes, preju-
dicando o tempo de apuração, de aprofundamento de uma determinada pauta. Por-
que a gente acaba tendo um tempo menor, mais curto, para poder fechar o material 
e depois ainda atender os outros setores, o pessoal do vídeo, o pessoal do podcast 
e tal. Eu senti que, na prática, a gente perde mais o tempo que usaria para fazer 
apuração, eu acho que isso afetou um pouco. Quanto à carga horária eu estou fi-
cando em cinco, seis horas por dia, no máximo. Já cheguei a fazer dez. 

Um dos resultados positivos dos arranjos feitos para o trabalho remoto durante a 

pandemia foi o desenvolvimento de sistemas para arquivo e compartilhamento de textos e 

imagens. “Antes a gente usava a capacidade de armazenamento do servidor do jornal, as 

informações circulavam localmente” e agora usam Google Drive e outros serviços online, 

que permitem acesso aos arquivos de qualquer local, sem necessidade de enviá-los por email 

ou whatsapp. 

Ao contar as suas atividades habituais num dia de trabalho, o repórter João Batista 

dá uma informação interessante: ele não precisa editar os vídeos ou fazer o gerenciamento 

do material nas redes sociais. 

A gente tem um uma lista de pautas no banco de pautas, com a marcação do prazo. 
Pego a pauta da vez, pesquiso o tema, busco as fontes produzo se tiver que agendar 
fotos e ir no local para fazer imagens tudo mais, agendo as entrevistas. Feitas as 
entrevistas, a captação de imagens, fotos e vídeos e o que for preciso, paro para 
escrever a matéria e mando para a edição. E pego a próxima da fila. As imagens 
alguém edita posteriormente. Ela também vai receber o texto editado, com as ori-
entações da chefia. 

A possibilidade de provocar alguma mudança positiva, de influir nas decisões 

públicas é uma das coisas que deixam o João Batista mais satisfeito com a profissão. 

O que me deixa satisfeito é quando a apuração de determinada matéria, determi-
nado assunto gera uma repercussão e uma mudança daquilo que foi retratado ali, 
seja um buraco de rua, seja um caso de corrupção, seja uma denúncia. Aquele 
trabalho refletiu numa melhoria, numa mudança de procedimento, às vezes numa 
investigação do Ministério Público, alguma coisa assim. Também é legal quando 
aquele trabalho tem o reconhecimento do público e as pessoas retornam para o 
jornal dizendo essa matéria foi legal e reconhecem o valor do trabalho que foi 
feito. 
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E o que me deixa insatisfeito é o tempo apertado para fazer as apurações. Às vezes 
tem um assunto mais mais árido, mais complicado para apurar e nem sempre você 
tem o tempo necessário para consultar todas as fontes e fazer uma apuração mais 
aprofundada. Às vezes você só faz aquele básico do dia a dia e fecha a matéria, 
mas também às vezes você faz um trabalho de apuração mais cuidadoso e o pú-
blico não valoriza ou não acredita que aquelas informações sejam verdadeiras. Isso 
tem a ver também com a crise das fake news que inundam as redes e o trabalho 
jornalístico acaba sendo desvalorizado.  

João Batista é jornalista sindicalizado e acredita que a remuneração dos jornalistas 

está abaixo do que deveria. E esta é a visão que ele tem dessa situação: 

Ao longo dos anos fomos tendo perdas salariais que nunca foram recompostas. 
Por exemplo no período da pandemia ficamos dois anos sem reajuste e agora o 
reajuste ainda está para ser homologado e basicamente será a inflação do período, 
que foi bem baixa, sem um aumento real no piso da categoria. Então o salário já 
vem defasado há bom tempo e não consegue acompanhar a elevação de custo de 
vida. Paraná tem um piso bem maior que Santa Catarina por exemplo tem estados 
do norte do nordeste também com pisos maiores que Santa Catarina, que é um 
estado rico, que sempre está nos índices de maior desenvolvimento e não consegue 
valorizar essa categoria que é tão importante no estado. O sindicato todo ano faz 
as campanhas salariais mas tem esbarrado na intransigência das empresas que não 
querem negociar e que às vezes sequer apresentam uma contra proposta. Ou fazem 
uma proposta bem abaixo daquilo que os sindicatos e a categoria pedem e a ques-
tão acaba indo para a justiça como foi essa na última. 

Infelizmente o sindicato tem poucos filiados, não tem conseguido alcançar uma 
parcela mais representativa da categoria e isso também enfraquece porque fica 
dividido, fica fragmentado e assim não consegue alcançar toda a categoria. E pa-
rece que tem uma parte da categoria que infelizmente é contra o próprio sindicato, 
daí as coisas ficam mais difíceis. 

E qual será o futuro do jornalismo? 

Não acho que o jornalismo vá acabar. Acho que vão mudar as formas de se fazer 
jornalismo. Desde quando entrei na faculdade já se falava das crises do jornalismo. 
Na época se falava da internet, das mudanças provocadas pela internet, da crise de 
veículos tradicionais, como o rádio, por exemplo, como a TV, da crise relacionada 
ao esquema de financiamento das atividades de jornalismo, como é que se pode 
trabalhar a independência, o financiamento e tudo mais. Mas hoje, quando falo de 
crise, no momento, eu vejo a crise da apuração mesmo, a crise do texto no jorna-
lismo. Não só o texto escrito, mas o texto feito para roteiro, para rádio, enfim. Eu 
não percebo mais uma qualidade na apuração, uma qualidade na escrita. Acho que 
a qualidade do texto no jornalismo se deteriorou bastante nos últimos anos. 

E a própria apuração das matérias tem sido mais superficial. Não tem tido um 
aprofundamento, um conjunto maior de fontes para contextualizar aquela infor-
mação. E a informação está cada vez mais visual, com imagens que possam cha-
mar a atenção, que possam atrair a leitura, até com os emojis agora nos títulos das 
manchetes, tem tudo isso para atrair. Está ocorrendo um processo que o pessoal 
chama de tiktokização do jornalismo, aquela notícia mais rápida para consumo 
rápido. E é isso que eu vejo: a precariedade do texto jornalístico e, de modo geral, 
das matérias jornalísticas em diversos meios. Então, essa eu acho que, na minha 
percepção, é uma das crises atuais que o jornalismo atravessa. Além de todas as 
outras questões, a questão do financiamento, como é que o jornalismo pode se 
manter e tudo mais, a questão da inteligência artificial agora, o que vai mudar, o 
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que não vai, é um dos pontos que eu entendo que terá essas mudanças aí para a 
gente poder acompanhar. Talvez mais um ciclo de crises.  

 

5.4 A jornalista do rádio 
Juliana, 44 anos, é aquela voz, na rádio CBN Floripa que, antes das 7h da manhã, 

diz quais as vias de Florianópolis já estão congestionadas. Começou 

a carreira como repórter de rádio em 2004, formou-se em jornalismo 

na Unijui (Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio 

Grande do Sul), em Ijuí, RS e nas “horas vagas” concluiu 

especialização e mestrado. Agora faz doutorado na UFSC. 

Juliana Gomes nasceu em Três Passos, RS, em 1980. O 

primeiro emprego, numa rádio educativa (Unijuí FM), pertencente à 

Universidade, a colocou no que classifica como “jornalismo em 

condições ideais”.   

Era uma rádio nova, tinha três anos na época (2004), numa universidade particular, 
que fez um grande investimento para ter aquela estrutura, com os melhores equi-
pamentos, uma equipe relativamente grande, considerando a realidade local, e al-
guns profissionais experientes que, assim, me acolheram super bem. Eu estava 
começando, então, literalmente, o primeiro passo, na produção. E aí, fui muito 
bem orientada. As pessoas faziam questão de, por ser um contexto da universi-
dade, ajudar a pensar as pautas, ajudar a pensar os desdobramentos das pautas. E 
como era uma rádio educativa, não se buscava nada factual. O interessante era 
buscar aquelas pautas que não se encontrariam nos jornais. Nem na televisão. 
Muito espaço para falar sobre educação, sobre as pesquisas da universidade, sobre 
cultura, sobre artistas desconhecidos, que não teriam espaço na grande mídia. En-
tão, eram condições ideais. Até a remuneração era bem melhor do que a maioria 
do mercado regional. 

Ela ficou seis anos nesse emprego. Os pontos positivos foram sendo obscurecidos 

pela rotina “fiquei desanimada porque era sempre a mesma coisa”. A vontade de fazer algo 

novo, de crescer, a levou a pedir para sair. Fez um acordo e ficou dois meses sem trabalhar. 

Até entrar na TV, numa retransmissora da Rede TV em Ijuí mesmo. Ainda que a vontade de 

mudar não a tivesse levado a outra cidade, ficou apenas três meses na TV. A prova de fogo 

iria ocorrer em seguida. Aceitou ser correspondente da RBS (e do jornal Zero Hora) na região 

das Missões, na sucursal de Santo Ângelo. Isso significava fazer a cobertura de 73 

municípios no noroeste do Rio Grande do Sul. Era 2010 e os contatos eram feitos 

basicamente por telefone: “acho que fazia umas 90 ligações por dia só para as unidades da 

Brigada Militar. De manhã, na hora em que eu chegava e no fim da tarde, pra saber se estava 

acontecendo algo grave”. 

Figura 11: Juliana 
Gomes 
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Esse foi um contato mais efetivo com a realidade da região, com os temas factuais. 
É uma situação bem diferente da rádio da universidade, que era educativa. Eu me 
senti desafiada,  sim. Mas foi bem complicado. Porque era a rotina de um grande 
jornal, embora eu trabalhasse na sucursal. Um nível de exigência, assim, enorme. 
Era ainda uma época que, se a concorrência deu a matéria, a gente não vai dar. 
Porque já está na concorrência, e nós temos que fazer melhor. Então, era bem 
complicado. Sempre o medo de deixar passar alguma coisa que aconteceu na re-
gião. E, nossa, eu não vi, e a concorrência deu. Então era aquela angústia cons-
tante. 

Além da pressão para não ser furado havia, na empresa, uma marcação sobre erros. 

“As editorias tinham uns quadros de quantos erraram no mês, erros de legenda, erro de foto. 

Era bem complicado.” 

Quando chegou no limite, a Juliana resolveu arriscar tudo: veio para Florianópolis 

fazer o mestrado. Ficou ano e meio sem trabalhar. 

Fiquei maluca mesmo. Porque eu estava muito cansada daquilo, né? Não era vida 
aquilo. Era muito sofrimento. E eu pensei, ah, eu acho que é a hora de dar um 
passo diferente. Chega num momento ou vai ou racha. Exatamente. E conseguir 
trabalho em outro lugar eu achava complicado. Porque ninguém me conhecia fora 
dali. Não surgiu nada naquele período. Então, eu pensei, ah, eu acho que será in-
teressante parar, porque eu queria estudar e ver o que acontece depois. 

Quando voltou a trabalhar, voltou numa assessoria de imprensa, onde ficou um ano.  

Para mim não era muito mais fácil, porque eu não conhecia ninguém ainda na 
imprensa local. Então fui tateando, né? E também tinha muito presente a ideia de 
assessora que eu não queria ser, pela relação que eu tinha tido enquanto repórter 
com assessorias: aquele que nunca responde, que não trabalha em feriado, que não 
atende de manhã, só de tarde, porque é horário de funcionamento, não sei o que, 
sabe? Assessor, pra mim, era alguém disponível, que tava ali realmente pra ajudar, 
pra assessorar, né? 

O fato de ter trabalhado na RBS no Rio Grande do Sul deve ter ajudado na hora em 

que, em 2015, ela se candidatou a uma vaga no portal G1-SC, que ainda era da RBS em 

Santa Catarina. “Lembro que a chefe perguntou se eu entendia da dinâmica da empresa, 

como é que funcionava o sistema de cobranças e eu falei que sim”, a rotina era mesmo 

semelhante ao que se fazia no emprego que ela tinha deixado antes do mestrado. 

A empresa tinha o jornal Diário Catarinense e a rádio CBN Diário. Assim que teve 

oportunidade Juliana mudou para a rádio. “Não representava promoção ou nada disso, mas 

era uma coisa diferente e a chance de voltar a fazer rádio”, ela conta, faceira por ser agora 

repórter de rádio, cobrindo temas factuais. 

Naquela época as redações do Diário Catarinense, da TV e da CBN estavam juntas, 

num grande salão, no prédio da RBS no Morro da Cruz. 
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Era, bem legal. Porque já tinha participação, estava começando, na verdade, a par-
ticipação dos repórteres do jornal impresso na rádio, então tinha essas trocas para 
a produção dos programas e a participação deles nas pautas também. E íamos 
muito para a rua, então era bem positivo. 

Em 2016 a RBS vendeu suas operações catarinenses para a NSC e em 2019 as 

edições diárias dos jornais (Diário Catarinense, A Notícia e Jornal de Santa Catarina) foram 

encerradas. O “grande salão” que abrigava os profissionais encolheu e a convivência pessoal 

foi substituída pelo WhatsApp. Atualmente ela é a produtora da manhã na CBN Floripa, 

apresenta as janelas locais do jornal da CBN das 6h às 7h e produz e apresenta o programa 

CBN Sábado Show. 

Para a produção do programa da manhã a gente conversa basicamente por What-
sApp. Esse programa é o apresentador, mas sempre de olho nas conversas dos 
grupos de jornalistas da empresa, que já vão, desde o dia seis da manhã, discutindo 
pautas que podem virar durante o dia, né? Então, desde cedo, já vou trocando fi-
gurinha com o apresentador. Então, a gente vai conversando pelo WhatsApp. Ele 
chega às nove horas e durante o programa a gente vai conversando pessoalmente, 
mas até então, é no WhatsApp. O diretor de jornalismo sempre está por ali, tam-
bém sugere coisas. Os assuntos mais delicados se conversa com ele, como é que 
você acha que a gente deve tratar disso?, é interessante tratar disso ou não?, tem 
esse suporte. E mesmo a redação da TV está ali do lado, quando acontece uma 
coisa muito grande, a gente corre para lá, troca uma figurinha também quando rola 
uma insegurança sobre um assunto delicado. 

Depois de ter passado dois anos trabalhando 48h por semana (de segunda a sábado), 

em setembro de 2023 Juliana conseguiu negociar um rodízio na apresentação que, 

dependendo da escala do esporte, permite uma folga por mês. Então uma vez por mês ela 

tem o sábado e o domingo para descanso e lazer: “desde agosto eu estou tendo uma folga 

por mês e já mudou minha vida, está muito melhor, uma folga por mês te dá um respiro 

maravilhoso”. 

E quais serão os planos dela para quando concluir o doutorado que está em curso 

no Programa de Pós-Graduação em Jornalismo da UFSC? “Eu pretendo um dia ser 

professora, mas sem trocar de profissão. Não me imagino sendo outra coisa que não 

jornalista. É isso que sou”. 
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5.5 O jovem aprendiz 
Nicolas, 30 anos, é um dos dois últimos repórteres do último jornal impresso da 

capital de Santa Catarina. Está se preparando para ser pai e para tentar 

ser repórter de TV. Começou cedo: tinha 17 anos quando entrou como 

“jovem aprendiz” no jornal Diário Catarinense. 

Nicolas Horácio nasceu em Florianópolis, em 1993. Se 

apresenta como “um cara sonhador”. 

Eu venho de uma família bem simples, pobre mesmo. Meu pai não me criou. Era 
eu e a minha mãe. Mãe solteira. Então foi bem difícil o começo. Fui o primeiro 
diploma de ensino superior da minha família, que é uma família enorme umas 40 
50 pessoas. Hoje já tem muito mais gente com diploma também. E aí fiz o ensino 
médio no Colégio Catarinense, com bolsa. Isso me deu uma ótima perspectiva para 
o meu futuro. Fiz Jornalismo na UniSul também com bolsa 100% e aí tipo assim 
fui vendo que pô, é possível conseguir. Tô conseguindo. 

Graduou-se em Jornalismo na UniSul (Universidade do Sul de Santa Catarina) em 

2015. Pouco antes de iniciar o curso superior entrou no Diário Catarinense, no programa 

“jorvem aprendiz” e, na faculdade, atuou como redator no Portal UniSul Hoje. No DC, 

depois do estágio, foi assistente de redação até 2013. Teve uma rápida passagem como 

redator no portal Acontecendo Aqui (de notícias de comunicação e publicidade) e por dois 

anos estagiou no Ministério Público de Santa Catarina. 

Depois de trabalhar na campanha política da candidata a prefeita Ângela Albino, 

foi para uma agência de marketing digital. Em 2020 ajudou o jornalista Fábio Bispo na 

coluna Pelo Estado, da Associação dos Diários do Interior. E foi para o Grupo ND, trabalhar 

no site durante a cobertura das eleições. Alguns meses depois passou para o jornal impresso, 

onde está até hoje. 

De todas essas experiências, a mais importante começa no 2º semestre da 
faculdade, quando liderei um projeto de jornalismo alternativo, o Estopim 
Coletivo. Foi um blog, depois uma página no Facebook e por fim um site. Projeto 
que conduzimos primeiramente entre alunos da UniSul, depois envolvendo 
acadêmicos da UFSC e Estácio de Sá. O coletivo funcionou por quase uma década 
e foi minha base de formação em Jornalismo, pois nesse projeto fui de tudo: 
cronista, repórter, editor e editor-chefe. Por questões financeiras, o projeto foi 
encerrado em 2019.  

 

Para ter uma melhoria salarial, Nicolas aceitou ampliar sua carga horária diária para 

oito horas. 

Figura 12: Nicolas 
Horácio 
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Eu entro às duas da tarde, em geral não sei de antemão o que que eu vou fazer no 
meu dia, então eu chego lá e tenho uma conversa com o editor-chefe e com a chefe 
de redação. Os dois me pautam. Às vezes eu recebo a pauta pelo WhatsApp. E aí 
começo a minha apuração. Se for o caso, saio pra rua pra fazer a matéria, entre-
vistar pessoas nos lugares onde elas estão, ou ir a um lugar onde o fato acontece. 
Saio com o fotógrafo também. A nossa equipe é bem enxuta, temos apenas um 
fotógrafo e um carro da redação. Quando trabalhei no DC há dez anos, tinha uma 
ilha de fotógrafos, uns dez fotógrafos e uns dez motoristas só pra redação do im-
presso.  

De volta à redação, depois que eu tenho tudo apurado, escrevo. Normalmente fe-
cho uma página por dia, às vezes fecho até três páginas, em média. Ontem, por 
exemplo, eu produzi meia página, porque estava apurando uma outra matéria, mais 
trabalhada, que vai ser uma série. 

Logo que Nicolas chegou ao impresso, havia a obrigação de, depois de terminada a 

matéria, também produzir e subir o material para o sistema online.  

Essa função saiu de mim. Era algo que tomava bastante tempo. Agora é o meu 
editor que passa a matéria. Mas o material continua indo pro online. E a única 
outra coisa diferente que a gente faz também é um vídeo pro Instagram das cha-
madas das nossas matérias. O repórter vai lá e chama aquilo que vai sair na edição 
do dia seguinte. E é uma função que eu gostei, porque é algo que, de certa forma 
prepara pro vídeo. Você aprende a rotina de falar em vídeo. 

Para ele, outra das vantagens de trabalhar oito horas (a primeira é o ganho salarial) 

é poder fazer as coisas sem muita correria. Exceto, claro, quando ocorrem coberturas mais 

importantes para a empresa, como a visita do presidente da Argentina e do ex-presidente 

brasileiro ao Congresso Conservador em Balneário Camboriú. 

Foram dois dias muito intensos, né, só eu de repórter, um fotógrafo, final de se-
mana inteiro. Tinha coisa sábado de manhã até o final da tarde, e domingo de 
manhã até o final. Então, esse foi um dia que posso dizer que foi corrido, mas, em 
geral, o meu dia-a-dia é tranquilo, dá pra levar. 

Em casa, Nicolas está numa relação estável e estão grávidos, esperando para 

dezembro. Quando ele comentou sobre o filho em preparação, as chefias do jornal 

começaram a passar alguns frilas, para ajudar a aumentar o rendimento. 

Ele não tem muita ilusão sobre o futuro do jornal impresso do Grupo ND, que está 

sendo mantido como projeto pessoal dos proprietários e se prepara para, quando surgir 

oportunidade, fazer a transição para a reportagem de TV. 

Eu penso na televisão não por satisfação pessoal, não é porque eu acho que eu vou 
ser mais feliz na televisão. Fiz essa escolha por entender que a televisão é um meio 
que pode me valorizar pela imagem e por enxergar que estão ali os melhores salá-
rios e por vitrine mesmo. Quero continuar no jornalismo, não tenho vontade de 
fazer outra coisa, então uma alternativa é ser repórter de televisão. 
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Um jornal com 28 páginas e apenas dois repórteres naturalmente deve precisar do 

material fornecido pelas assessorias de imprensa. Conversamos também um pouco sobre 

como se dá essa relação. 

Não é que a gente precise deles para fechar o jornal, mas é importante eles eles 
contribuam. Nós repórteres algumas vezes também recorremos a textos de asses-
soria para fechar os nossos materiais. Mas a relação com os profissionais é um 
pouco conturbada. Teoricamente eles seriam aqueles que assessoram, que fazem 
o meio campo e muitas das vezes percebo que se perdem. Tem muito repórter que 
é folgado que não pesquisa, não vai atrás de coisas que poderia resolver sozinho, 
mas tem muito assessor também que ainda que acha que o pedido ali é pra expor 
o assessorado, ou pra colocar o assessorado em maus lençóis e muitas das vezes 
nem é. Eu quero falar com a pessoa porque quero entender isso, porque eu quero 
tirar as informações. Não quero receber uma nota, não quero só me basear num 
release, quero conversar com alguém. Alguns assessores de imprensa são muitas 
das vezes brecadores de imprensa, freios de imprensa.  

 

5.6 O assessor de imprensa doutor em Rádio 
Ricardo, 60 anos, fez carreira no serviço público, como jornalista da Prefeitura 

Municipal de Florianópolis. Depois de um doutorado em rádio na 

Europa, voltou a ser professor em escola de Jornalismo. Tudo sem 

deixar a assessoria de imprensa da prefeitura e publicando uma 

dúzia de livros ao longo do trajeto. 

Ricardo Leandro de Medeiros nasceu em Joaçaba, SC, em 

1963. Foi o sexto filho de uma família com dez filhos. O pai, 

Sebastião, militar (“preto retinto, como gosto de frisar”) percorreu o 

estado. “Onde ninguém queria ir, ele ia, sou muito parecido com 

ele”. Ora era chefe de destacamento, ora delegado. Mas, em 1967 

ele veio transferido para Florianópolis. Em 1968 voltou para Herval D’Oeste (junto de 

Joaçaba). Em 1970 de novo para Florianópolis. Em 1975 de novo para lá. 

Em 1982 meu pai chamou minha mãe, fez as continhas literalmente. No papel. E 
disse assim: meu filho você vai voltar para Florianópolis fazer o cursinho pré-
vestibular Barriga Verde que é o mais barato. Havia na época o Barriga Verde e o 
Barddal. Aí fiz o vestibular em 82 e não passei. Mas já para o jornalismo. 

Uma professora, em Herval d’Oeste disse que ele tinha uma voz bonita, para o 

rádio. Teve redações elogiadas e ganhou alguns concursos. 

Aí pensei, o que tem a ver um cara que gosta de falar, um cara que fica fazendo 
programa de rádio imaginário, que gosta de escrever faz crônicas? Tem um curso 
de jornalismo na Universidade Federal Santa Catarina. Pesquisei um pouquinho o 
que é esse curso de jornalismo e me identifiquei. E como eu friso por onde eu 

Figura 13: Ricardo 
Medeiros 
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passo com quem eu converso, a minha única chance de ascensão social era passar 
no curso de jornalismo da Federal um curso gratuito e foi isso que aconteceu. Pas-
sei no vestibular em janeiro de 83. Os meus pais souberam pelas ondas curtas da 
rádio Guarujá, no listão, que eu tinha passado. Meu pai pegou um revólver que ele 
tinha (nos momentos alegres ele dava uns tiros) e aí saiu lá na rua e meteu bala.  

Ricardo se formou em 1986, na quinta turma do Curso de Jornalismo da UFSC. Um 

ano antes começou a trabalhar como plantão esportivo, na rádio Cultura de Florianópolis. 

Um projeto paralelo, de estudantes, abriu portas. 

Em 1984, estava no segundo ano do Curso de Jornalismo da UFSC. Nesta época, 
eu, apelidado de Ricardão, juntamente com Manoel Mendes (Manecão) e Carlos 
Eduardo Lino (Cacau), criamos a Rádio Fofinha, uma emissora imaginária. A 
estação foi criada dentro da Disciplina de Estética e Comunicação, ministrada pelo 
professor José Gatti.  

Fizemos diversas apresentações pelo campus da Universidade Federal de Santa 
Catarina e fora dela também. Fomos capas de jornais e tema de programa de 
televisão. Em 1985, participamos na TV da campanha política do então candidato 
à Prefeitura de Florianópolis, Edson Andrino. Foi uma reformulação em termos 
de propaganda eleitoral. O ôme ganhou.  

E foi essa “rádio” que levou Ricardo para a Prefeitura. Fez frilas durante algum 

tempo até que em 1987 virou funcionário, “naquela época não precisava concurso”. 

Enquanto isso, continuava trabalhando em rádio, na Cultura, na Guararema, na Guarujá. 

Além dos programas esportivos, começou a fazer jornalismo na nascente CBN Diário, do 

grupo RBS e produção na RBS TV. 

Em 1996 fui convidado a dar aula na UniSul em Tubarão. Aí deixei os veículos de 
comunicação e fui dar aula de rádio no curso de Jornalismo. Era um bate e volta. 
Eu ia duas vezes por semana. Saía daqui cinco horas chegava lá quase sete. Tinha 
um ônibus especial para nós que era uma fubica. O sobrenome do motorista era 
Matiola. Ele me largava em casa, no Campeche, por volta de duas horas da ma-
drugada. Fiz isso durante quatro anos. Aproveitei esse período para também fazer 
uma especialização em Jornalismo. 

Na época Ricardo era casado e a esposa, Vera Dias, professora de Geografia da 

Udesc, foi aceita para o doutorado na França. Ele tratou de começar um cursinho de francês, 

idioma que aperfeiçoou depois que chegaram lá, em 2000. Ele aproveitou que tinha lançado 

dois livros sobre rádio, fez algumas pesquisas e resolveu aproveitar para fazer alguma coisa 

enquanto estava lá com a esposa: fez o mestrado em um ano. Como o retorno estava previsto 

para 2004, a diretora de tese, em Le Mans, sugeriu que ele transformasse a dissertação em 

tese.  

Em 2002 a Vera veio para cá buscar mais subsídios para a tese dela eu vim junto, 
com a nossa pequenininha Gabriela e aí eu comecei a fazer uma série de entrevistas 
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e questionários. Levei um vasto material e ficou combinado que se eu não conse-
guisse concluir a minha tese de doutorado em dois anos, eu voltaria mais tarde 
para defender lá na França. Ela pediu um codiretor de tese aqui no Brasil. Falei 
com o nosso querido Eduardo Meditisch e ele topou ser o meu orientador aqui. E 
eu sou um cara muito centrado e consegui terminar em dois anos. A diretora, na 
Université du Maine (hoje é Le Mans Université), pediu uma autorização especial 
para a instituição para que eu pudesse defender num prazo excepcional uma vez 
que isso não tinha acontecido antes. E foi isso que aconteceu: quem não queria 
nada ou quase nada voltou de lá com dois diplomas, que depois que foram valida-
dos aqui pela nossa Federal de Santa Catarina. 

Com doutorado, o assessor de imprensa da Secretaria Municipal de Educação 

começou a dar aulas no curso de Jornalismo da Universidade Estácio, onde lecionou por 

doze anos. E na UniSul, por quatro anos. E na UFSC, por dois semestres. Uns 16 anos e 

meio como docente. 

Na assessoria de comunicação, durante 36 anos, Ricardo viveu algumas 

transformações. 

Primeiro a assessoria de imprensa era uma pessoa apenas. O jornalista que fazia 
de tudo um pouco. E ele faz só essa intermediação com a imprensa, manda nota, 
manda matéria e se alguém quer entrevistar o teu assessorado você faz essa medi-
ação. Hoje não, né? Hoje existem setores que possuem uma assessoria de comu-
nicação. Quer dizer, você você faz de tudo um pouco: faz artes, diversos eventos, 
você faz folder, você grava vídeo, você transmite eventos ao vivo, você grava, 
você cobre um evento para colocar no instagram, para colocar no facebook, aí 
você discute o que vai no feed o que vai no story. É uma coisa bem ampla. A gente 
dependia muito dos canais oficiais ou das tvs abertas, mas hoje não, hoje cada ser 
humano tem o seu canal, tem o seu veículo de comunicação e a gente faz o moni-
toramento do que sai. Como hoje nós praticamente não temos aqui jornais impres-
sos, o material é aproveitado muito em sites.  

A assessoria de comunicação da Secretaria da Educação da Prefeitura de 

Florianópolis, chefiada pelo Ricardo, tem uma equipe de estagiários e atende 85 núcleos de 

educação infantil (as creches), 39 escolas e 22 localidades de educação de jovens e adultos. 

Uma área com cerca de 38 mil estudantes e 7 mil servidores. 

Eu tenho uma jornada de oito horas. A Prefeitura respeita as cinco horas do jorna-
lista, mas para ganhar mais eu amplio a minha jornada e eu chego antes das oito 
horas da manhã. Sete horas eu já estou lá na assessoria. Então eu mesmo começo 
a fazer o monitoramento do que está sendo falado sobre a Secretaria de Educação 
aí eu vou nos sites para ver se publicaram alguma matéria alguma nota nossa ou 
se tem algo negativo para responder no início da manhã. Faço uma análise do ma-
terial pra ver o que pode render uma nota e a gente publicar com uma fotinho ou 
às vezes com um vídeo nas redes sociais. O que pode render uma matéria conse-
quentemente nós vamos aprofundar esse material e aí eu faço essa distribuição 
para os estagiários e aí eu faço uma matéria. Se tem algo negativo eu já aciono 
algum setor. Esse é o meu papel. Ah, tá, é algo da educação infantil e tudo hoje 
vira denúncia. A professora falou de forma um pouco mais firme com a criança e 
a professora já cometeu um assédio, então a assessoria de comunicação se tornou 
também a ouvidoria. 
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Ao que tudo indica o relacionamento do assessor de imprensa com jornalistas que 

estão na mídia não tem sido dos mais tranquilos. Ricardo enumera algumas observações que 

tem feito sobre esse “embate”, com críticas a procedimentos dos jornalistas dos veículos: 

A imprensa tradicional cada vez mais depende das assessorias de comunicação. 
Cada vez mais eles querem, na prática, entrevistar o jornalista de assessoria de 
comunicação. Não não querem que o jornalista esclareça um pouco e passe para 
eles uma fonte. Eles não telefonam, porque essa geração só tem novinhos nas re-
dações, eles fazem questão de não telefonar, eles mandam para você um questio-
nário e gostariam que você respondesse esse questionário e o texto sai na íntegra. 
O texto que você manda sai na íntegra. Se no meio do texto mandar um palavrão, 
vai ser publicado. É incrível. Não tem fotógrafo circulando. A gente manda foto, 
eles pedem para a gente mandar vídeos com declarações de algum assessorado 
seja um gerente seja um diretor ou secretário. Então a dependência é algo que 
assusta. E eles não são muito de questionar os dados enviados. É claro que existe 
uma questão ética, mas a gente também tem alguns colegas em assessorias que 
vendem a alma e eles não fazem uma análise, não pedem um contraponto. Ricardo, 
você tem condições de me colocar em contato lá com o diretor? Eles não fazem 
isso, ou seja, você trabalha como um departamento da empresa jornalística. E se 
eu não mando algo cria-se uma expectativa. E alguns fazem perguntas absurdas: 
eles não conseguem assimilar a diferença entre escola estadual básica (EEB) e 
escola básica municipal (EBM). Tem EEB ou EBM escrito na frente da escola e 
aí tem uma menininha lá que pergunta a toda hora Ricardo, essa escola aqui é de 
vocês? aí eu digo, como eu já te falei EEB quer dizer escola estadual básica por-
tanto é do governo estadual. Mas escola não é tudo a mesma coisa e você não é da 
educação? 

 

5.7. A presidenta da cooperativa 
Rô, 56 anos, é presidenta de uma cooperativa comunicacional que produz material 

informativo independente e alternativo. E milita no jornalismo 

sindical há três décadas. 

Rosangela Bion de Assis nasceu em Florianópolis, SC, em 

1968. Formou-se em Jornalismo na UFSC em 1989. No último ano 

do Curso já começou a se envolver com sindicatos e jornalismo 

sindical. E continua. Trabalha há 30 anos no Sindiprevs-SC e hoje 

(julho de 2024), é assessora da diretoria e ajuda a desenvolver uma 

plataforma de formação sindical continuada a distância para diretores 

de base e representantes dos aposentados e pensionistas. Com 

aposentadoria planejada para o ano que vem, nos últimos anos a rotina no sindicato tem sido 

mais ou menos essa, de assessorar, escrever, fazer formação política, revisar e orientar os 

textos mais políticos. 

Nos últimos 13 anos tem divido seu dia com o portal Desacato, a face visível da 

Cooperativa Comunicacional Sul. 

Figura 14: Rosangela 
Bion 
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É no portal Desacato que eu faço mais coisas: produção, apresentação de pro-
grama, a parte administrativa e financeira, vendas, representação institucional, es-
crevo editais e faço projetos. Agora estamos organizando o 11º Café Anticolonial, 
então tem essa parte de organização dos eventos, dos debates, dos seminários. En-
tão lá eu começo e ao longo do dia vou distribuindo todas essas tarefas, que são as 
tarefas que eu estou assumindo.  

Com tantas tarefas, tantas responsabilidades, quis saber qual é a carga horária média 

de cada dia.  

Hoje em dia a gente consegue fazer muita coisa pelo celular, né? Eu distribuo os 
links da programação para o Desacato, por exemplo. Tenho listas de transmissão 
que quando a Sofia fecha a arte da programação distribuo. Quando não estou na 
apre sentação, faço a produção das próximas pautas, então, eu já mando o bom dia 
para o entrevistado do dia, confiro se ele recebeu o link da transmissão, vejo se o 
programa entrou no ar, se não deu nenhum problema, fico conferindo, fico 
acompanhando para ver se acontecem urgências. A gente tem sempre duas pessoas 
na apresentação do programa, mas se acontece uma emergência, tem que entrar 
para dar um suporte, por que também o grupo é muito pequeno, né? Então, a gente 
está sempre fazendo contatos pelo celular, para os programas seguintes, para 
outras questões que eu estou trabalhando, ainda mais agora, que vai ter um evento 
no final do mês, questões de venda, questões do evento. Então, é uma coisa que tu 
ficas meio que fazendo o tempo todo? Mas, eu diria que, umas 10 horas por dia. 

O Desacato foi fundado em 2007, publicando na internet, e em 2011 começou como 

uma cooperativa informal. E só alguns anos depois chegou à sua formalização legal. 

Eu não participei da fundação, lá em 2007. O grupo inicial já estava discutindo há 
anos qual era a figura legal mais adequada e eu entrei na época em que o processo 
já estava sendo encaminhado para a Junta Comercial do Estado de Santa Catarina. 
Esse processo rolou de 2011 a 2016 na Junta, indo e voltando, indo e voltando. 
Mas o governo Dilma criou, em 2012, um modelo de cooperativas diferente, que 
eram as cooperativas de trabalho. Eram cooperativas menores e aí se distinguiam 
das das Unimeds da vida das Searas da vida. Abria e simplificava todo o regula-
mento. Foi aí que a gente resolveu tirar o processo que estava tramitando. Mas isso 
só aconteceu em 2016. A gente continuava tentando porque sempre “faltava muito 
pouquinho”, mas a gente nunca conseguia vencer a dificuldade que a Junta colo-
cava. Então em 2016 a gente mudou o nome, tirou Desacato e colocou Cooperativa 
de Trabalho Comunicacional Sul. A gente refez todo o estatuto, refez toda a do-
cumentação,  chamei um advogado para nos auxiliar naquele processo porque en-
fim né aí eu vi o quanto os advogados abrem portas para a gente e aí foi incrível 
foi muito fácil e muito rápido.  

Passamos a existir oficialmente desde março de 2017, com CNPJ e tudo. Somos a 
terceira cooperativa de comunicadores e jornalistas do país, a mais antiga no mo-
mento atuando. 

A frase de Raul Fitipaldi, diretor-executivo, sintetiza a proposta da Cooperativa: 

“Nossos serviços seguirão os seguintes princípios: informar, educar, formar e mobilizar, com 

o objetivo de uma sociedade justa, democrática e universal”. Mas, como em tantas outras 

empresas, a pandemia foi um divisor de águas para a Cooperativa. 
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Até a pandemia nós éramos um grupo bem numeroso. Tínhamos cinco jornalistas 
aqui em Florianópolis e uma regional no extremo oeste com mais três. Ao todo 
éramos um grupo 14 pessoas. Mas aí a pandemia nos quebrou as pernas de um 
jeito que ainda hoje a gente não se recuperou. Continuamos como jornalistas eu e 
o Raul Fitipaldi. A gente agora abriu vaga para estágio mas ainda não conseguimos 
chamar os que se apresentaram porque ainda não temos recursos para pagar. A 
nossa diretora-geral de jornalismo é da área de Revisão e Tradução, atualmente 
mora na República Dominicana, que é a Tali Feld Gleiser. O grupo que fundou o 
portal sempre teve jornalistas, mas nunca foi a maioria. Vinham de várias áreas, 
de filosofia, mais dois TIs, dessa área tecnológica, que deram o suporte necessário 
para colocar o portal no ar a primeira vez. 

Então é isso: atualmente só tem dois jornalistas e só quatro pessoas são remunera-
das pela Cooperativa, o o diretor executivo Raul, a nossa diretora-geral de jorna-
lismo e mais duas, a Sofia vem da área da história e a Marina vem da área da física. 
Mas como jornalistas estamos Raul e eu. E do grupo que recebe remuneração para 
se dedicar, fazer um banco de horas mais robusto, só quatro pessoas. 

Já houve uma época em que eu conseguia entrar no banco de horas, mas só para 
ter uma ideia, atualmente a nossa remuneração, que é igual para os quatro, é de R$ 
1.700,00 mil. Então, está perto do salário mínimo, mas não está nem perto do piso 
da categoria. 

Ser multitarefa e multimídia parecem ser atribuições comuns, rotineiras, para 

assessores de imprensa.  

Olha, Cesar, eu vou te dizer que, para mim, esse mundo do jornalista que só faz 
texto, ele nunca existiu. Porque quando eu comecei a trabalhar, eu fui para uma 
assessoria de comunicação. Então, eu trabalhava sozinha. O que eu conseguia fa-
zer, eu fazia. Então, eu já entrei no meu primeiro trabalho fazendo texto, foto, 
diagramação. E logo que entrou o computador, aí, claro, a gente foi adaptando as 
ferramentas para esse meio digital. O fato de eu ter ido direto para uma assessoria 
de comunicação me obrigou a ser multitarefa desde sempre. Porque, pela situação 
do ambiente em que se trabalhava, eu pouco tempo trabalhei com outra pessoa. 
Logo depois fui para Curitiba e implantei um departamento de comunicação do 
Sindicato dos Urbanitários do Paraná sozinha. Então a gente conseguia ter grana 
para pagar o ilustrador, uma vez ou outra, alguma coisa, mas eram raros os mo-
mentos. No geral, a gente tinha que fazer de tudo. 

O jornalista, que às vezes precisa cobrir greves e outros movimentos dos 

trabalhadores, acaba se envolvendo com eventos de violência e arbitrariedade, apenas pelo 

fato de estar exercendo sua função profissional. 

Houve tempo em que cobrir greves e manifestações e atos na nossa cidade era algo 
muito tranquilo? E aí eu me movimentei durante muito tempo de uma forma muito 
inocente na cidade. Comecei a perceber a diferença em 2003. Nas greves começou 
a ter repressão da polícia na rua, começou a rolar gás de pimenta, começou aquele 
policiamento ostensivo. Aí, ali já dei umas corridas, correr de gás de pimenta, tal, 
ok? Mas, em fevereiro de 2018, véspera de carnaval, eu tava no centro da cidade, 
a gente tava fazendo coberturas de rua. E eles começaram, foi o primeiro ano que 
eles cercaram a praça pra proteger, teoricamente, a Praça 15. E eles estavam esva-
ziando o pessoal que era da população em situação de rua da praça. A gente tava 
entrando na praça e quando eu vi aquela movimentação da polícia, uns caras ar-
mados, tirando aquele pessoal de dentro, já comecei a filmar de longe. Abri uma 
transmissão ao vivo no portal e a gente começou a mostrar, estávamos eu e o Raul. 
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E eu fui me aproximando, o cara tava armado, botou o pessoal todo com a cabeça 
pra baixo, e eles estavam com uma arma na cabeça das pessoas. 

Sabe, aquela coisa que você vai fazendo sem pensar direito no que você tá fa-
zendo? Quando o cara me viu filmando, veio pra cima de mim, me separaram do 
Raul e, primeiro ele veio, “meu, o que que tu tá fazendo? Apaga o que tu tá fa-
zendo! Apaga o que tu tá fazendo!” Ah, não tem como apagar, eu tava transmitindo 
ao vivo. Mas ele pegou o meu celular e apareceu aquela mensagenzinha, quando 
tu interrompe a transmissão, né? Você quer postar ou deletar? “Se tu não deletar, 
tu vai pra dentro do camburão, junto com essa galera”. Aí eu deletei. Mas não 
adiantou. Eles me mantiveram ali com eles. E eu comecei a ficar muito nervosa, 
sentei no chão, porque eu não conseguia mais ficar em pé, de tão tremula que eu 
fiquei. “O que que tu tá fazendo?” Eu, não, eu tô fazendo, eu tô sentando. “Não, 
você o quê?” Aí ele começou a brigar comigo, eu não podia sentar, aí eu vi que o 
Raul tava fora, tentando chamar alguém, passou um diretor do Sinergia, que tava 
com uma roupa de militar, eu acho, não sei se é pelo carnaval, ele tava passando 
por ali, aí ele viu e foi lá, “o que que cês tão fazendo com essa moça?” Aí ele, 
“nada, não tô fazendo nada”. “Se não tá fazendo nada, então libera a moça, por 
quê que ela tá aí?” E aí eles me liberaram. Cara, que alívio, e que cagaço. Depois 
daquele dia, eu nunca mais fui inocente nas minhas coberturas na cidade. 

Outra ameaça que paira sobre o jornalismo independente é a do assédio judicial, 

processos instaurados por qualquer motivo, em geral apenas para drenar recursos e tentar 

intimidar. 

Em 2020 começaram a pipocar processos na cooperativa. Hoje a gente tem o pro-
cesso do Luciano Hang, da Havan, que quer R$ 40 mil de danos morais. Esse 
entrou contra todo mundo. O do Silvinei Vasques, que disse que a gente exagerou 
na liberdade de expressão e pediu R$ 52 mil de danos morais. Em 2023, o Juiz 
extinguiu o processo porque ele está preso, exatamente pelos fatos colocados na 
matéria. Tem o que a gente entrou contra o Douglas Garcia, por incluir cinco mu-
lheres da Cooperativa no “dossiê antifascista”. Na audiência da primeira instância 
o Douglas não compareceu, mas o Juiz fez a defesa e lhe deu ganho de causa. 
Recorremos à segunda instância e ganhamos, mas daí ele declarou uma espécie de 
falência pessoal porque estava perdendo os processos de todos que estavam no 
dossiê. Deveria haver um contra o deputado Gustavo Gayer, que incluiu a nossa 
diretora Tali Feld numa lista de supostos apoiadores do Hamas, pela cobertura em 
defesa do povo palestino. Mas ainda não entramos por falta de recursos. Os 
processos e as ameaças não nos intimidam, mas demandam tempo e dinheiro. 
Você tem que ir atrás de advogados, tem que responder, tem os prazos. Dói a gente 
tirar dinheiro das pessoas, que ganham tão pouquinho dentro do portal, pra 
trabalhar o dia todo, pra pagar custas judiciais. E parar o trabalho pra estar nas 
audiências. É exatamente isso que esse assédio jurídico quer, nos tirar do trabalho 
e tentar inviabilizar nossa existência. 

Além do “lawfare”, há também os critérios nem sempre facilmente compreensíveis 

das redes sociais. E isso acaba levando os produtores de conteúdo jornalístico a ter que tomar 

cuidados extras. 

Olha, não existe cuidado suficiente pra evitar ataques digitais e virtuais. Outro dia 
nós fomos falar de SUS e o nosso programa foi vetado, foi censurado pelo 
YouTube. E recebemos mais um alerta do Facebook. A gente tava falando do SUS. 
Então, se tu fores por esse caminho, você desiste de fazer jornalismo, porque é 
uma coisa assim, assustadora. Há programas nossos que são descurtidos, 
desvizualizados. Isso mesmo, o número vai caindo. Quando você está trabalhando 
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num grupo, isso também ajuda. Principalmente quando é um grupo bem corajoso, 
como é o nosso, até pelo fato de estar há tanto tempo trabalhando juntos. São tantas 
as dificuldades, essa é mais uma. Mas a gente já teve problemas por bobeira, então 
a gente começa a tomar cuidado com questões que tinha que sempre tomar cuidado 
mesmo. 

Perguntei o que, na profissão, deixava mais satisfeita a jornalista/militante, que 

sobrevive do trabalho no sindicato e trabalha numa cooperativa de jornalismo militante. 

Eu adoro a minha profissão por causa do contato com pessoas. E contato com 
pessoas eu sei que pode ser tudo de ruim, mas é tudo de bom também. Eu gosto 
de gente, tenho facilidade de fazer contato com as pessoas, gosto de ouvir as pes-
soas, isso é o melhor da minha profissão. Outra coisa positiva é a possibilidade de 
dar visibilidade pra movimentos e histórias. Quando ouvi a primeira vez que o fato 
da gente mostrar o que tava acontecendo tava salvando vidas, acho que foi uma 
das coisas mais fortes que eu ouvi em toda a minha vida. Acho que isso me deu 
um sentido muito profundo do que eu tava fazendo. Isso de você contribuir pra dar 
visibilidade pra questões coletivas que tão acontecendo, que não apareceriam pra 
mais ninguém se você não estivesse ali fazendo teu trabalho. A nossa militância é 
por essa mídia excluída e independente que hoje faz esse trabalho e que tem grupos 
espalhados pelo país inteiro, fazendo um trabalho muito duro, muito necessário.  
Então o jornalismo também tem a possibilidade de ser essa ferramenta que pra 
mim faz uma função essencial pra sociedade. O jornalismo é essencial. Eu sei que 
essa palavra democracia tá sendo muito banalizada, mas acho que é uma coisa 
muito importante enfim, pra gente buscar um modelo de sociedade menos autori-
tário, menos centralizador, mais livre. O jornalismo é uma ferramenta fundamental 
pra isso.  

E, claro, quais seriam as insatisfações, o que a incomoda no exercício profissional. 

Primeiro a desvalorização financeira. Essa é a primeira coisa. Segundo é essa per-
seguição judicial, o assédio judicial a jornalistas. É uma coisa que pode te minar 
se tu não tiveres suporte emocional se tu não tiveres grupos de apoio. O judiciário 
é uma coisa tensa, pesada, é muito agressivo. E também é uma disputa muito de-
sigual. E o jornalista tava fazendo o seu trabalho. Outro problema é a grande difi-
culdade do nosso lado (sindicatos e entidades de trabalhadores) de entender a co-
municação como uma ferramenta estratégica. Enquanto a extrema direita soube 
exatamente que comunicação e quais ferramentas usar, até pra destruir os valores 
democráticos, no nosso lado é uma dificuldade. Eu, com esse papel institucional 
do portal, faço reuniões em muitas entidades e ouço lideranças da classe trabalha-
dora me fazerem perguntas que só mostram que a pessoa não tá entendendo o que 
tá acontecendo no mundo, nem no seu mundinho. 

A Rosangela está planejando se aposentar do Sindicato ano que vem para poder 

começar trabalhar em tempo integral com o Desacato e voltar a praticar o jornalismo. “Eu 

eu não sou aquela otimista sonhadora que fica sentada esperando que tudo melhore. Sou 

aquela otimista que tá trabalhando a maior parte do dia pra que isso aconteça”, diz para em 

seguida enumerar atividades, planos e projetos que pretende iniciar e tocar enquanto der. 

“Também não sei quanto tempo eu vou ter saúde, né?” 
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5.8 O colunista publisher 
Upiara, 42 anos, é um jornalista de política que foi repórter de duas das principais 

empresas de comunicação do estado e quando foi demitido da NSC 

lançou-se na aventura de criar seu próprio veículo, transformar-se 

numa marca e viver disso. No site que lançou em dezembro de 

2023, tem cerca de 50 mil seguidores, “eu fidelizei 50 mil malucos 

pela política de Santa Catarina”, diz. Essa é a base que permite 

buscar anunciantes. Além desse “empreendimento”, Upiara tem 

contrato com cinco rádios do interior para fazer comentários de 

política e recentemente foi contratado pelo Grupo ND para fazer 

TV e uma coluna para o jornal impresso (que não é publicada no site do jornal). “Eu acho 

que cada vez mais o jornalismo, o jornalista vai ter que ser uma marca pessoal”. 

Upiara Boschi nasceu em Vacaria, RS, em 1982, onde também morava sua avó 

materna. Logo foram para Porto Alegre e quando os pais se separaram foi morar com a mãe 

na Argentina, ainda criança. Voltaram ao Brasil quatro anos depois e chegou em 

Florianópolis com doze anos de idade. Entre 1999 e 2004 cursou Jornalismo na UFSC. O 

primeiro emprego foi na sucursal de Florianópolis do jornal A Notícia, de Joinville, onde se 

editava o suplemento AN Capital. 

Uma baita escola pra começar a trabalhar, era uma redação pequena mas, para os 
padrões de hoje, imensa. Imagina, uma sucursal com quinze repórteres, não tô fa-
lando quinze jornalistas, tô falando quinze repórteres, cinco fotógrafos, cinco edi-
tores, um comercial próprio. Quando eu falo hoje pras novas gerações o pessoal 
não consegue nem vislumbrar isso. Com uma redação em Joinville, mãe, com oi-
tenta repórteres. 

O AN Capital costumava, nessa época (2006), contratar recém-formados, “foi o 

primeiro emprego de muita gente” e também contratavam novatos para cobrir as férias dos 

que já estavam empregados. Contratos temporários, de experiência, por três meses: “quem 

ia bem eles chamavam depois quando abrisse uma vaga fixa. Acho que é a melhor forma de 

selecionar jornalistas. Pega essa pauta, vai junto com o repórter, depois escreve um texto, a 

gente vê como é que é”. Ao mesmo tempo, tinham a oportunidade de conviver com 

jornalistas mais experientes. 

Quando a RBS comprou o jornal A Notícia, o suplemento foi definhando, a sucursal 

diminuindo e Upiara foi chamado para trabalhar na sede, em Joinville. “Os dois anos e meio 

que fiquei lá foram importantes porque descobri que Santa Catarina não acaba na ponte e 

isso mudou completamente meu olhar para o jornalismo político”. 

Figura 15: Upiara Boschi 
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A RBS também era dona do jornal Diário Catarinense, que tinha redação em 

Florianópolis. “Quando fui para o Diário Catarinense em 2010 e vi a forma como na capital 

se interpretava a política de Joinville, pensei meu Deus do céu, eles devem fazer isso com 

Criciúma, com Chapecó, com Blumenau também”. Em 2016 a RBS vendeu suas operações 

em Santa Catarina, incluindo jornais, para o grupo NSC. Upiara ficou no Diário Catarinense 

até 2021. 

Meu site é meu ponto de independência. Meu ponto de reencontro. Posso perder 
uma ou duas rádios, posso amanhã não estar mais na televisão, mas não volto pro 
zero, que foi o que aconteceu quando saí da NSC. 

Ele conta, animado e com detalhe, como está formatando seu site. 

E eu quis virar meu veículo. E isso tem funcionado. E eu acho que talvez a grande 
redação do futuro, aquela dos 100 jornalistas, seja essa que é um grande link. Cada 
um tá na sua home, na sua casa, ou eventualmente se encontram num espaço, mas 
cada um no seu nicho, e nós intercalados somos uma coisa maior. O meu site upi-
ara.net tá virando um pouco isso. Eu tinha um outro projeto, o Upiara Online, que 
era muito focado em mim, quase um blog. Em que eu não podia ficar gripado, 
porque parava a produção. Aí eu contratei um repórter, mas não era a mesma coisa. 

O que eu tenho hoje é um modelo de compartilhamento de espaço e de anúncios. 
E aí eu trouxe o jornalista Fábio Gadotti pra escrever sobre a Grande Florianópolis, 
que eu não cubro no detalhe, porque eu tento uma visão estadual. Eu trouxe o 
jornalista Claudio Loetz pra falar de economia. Marcello Natale fala de comuni-
cação política, redes sociais, etc. A Soledad Urrutia tem uma coluna sobre as lide-
ranças femininas, as mulheres que se destacam na política. Agora tem o Frutuoso 
Oliveira, que conta histórias, causos da política. Tá entrando também o Carlão 
Stegman, para escrever sobre literatura. Agora vai entrar uma coluna de causa ani-
mal da Janine Koneski. Cada um é o dono de um blog e a gente faz uma redação. 

São pessoas que viram que o meu espaço tá dando visibilidade, tá funcionando, e 
tão entrando ali. Alguns a gente tem contratos de partilha de publicidade, outros 
vêm pela visibilidade, acreditam que é importante pra elas. Mas isso tá conse-
guindo te remunerar. 

O que a gente oferece é o seguinte, tu vai montar o teu próprio site, vai ter uma 
estrutura básica de site, programação, designer, servidor, etc. E com a gente, além 
de ter o espaço, tu não tem que se preocupar com isso, a minha sócia (Soledad 
Urrutia) cuida da parte da comercialização do site. Com cada colunista a gente tem 
um acordo sobre como funciona a partilha dessa publicidade que vem específica 
pro site. Mas, claro, nos casos em que a gente entende que o conteúdo é muito, 
muito significativo pro jornal, pode garantir um valor mínimo mensal que, se a 
publicidade não chegar, a gente cobre. 

Mas é outra relação, uma relação PJ, uma relação de prestação de serviço, em que 
a gente precisa um pouquinho derrubar o igreja-estado, o velho e bom e confortá-
vel igreja-estado. Muitas vezes eu tive que me envolver, não queria, na conversa 
pra atrair um anunciante. Tem que ir lá fazer um stand-up, digamos assim, muitas 
vezes o anunciante demanda te conhecer ou é alguém que me segue e quer ter essa 
conversa, quer achar que tem essa influência, mas é a vida de editor-chefe, tu sabe, 
não é mole. Então, são desafios novos da vida, é uma profissão que permite esse 
reencaixe.  
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O que o Upiara chama de “igreja-estado” é o relacionamento entre a redação, a parte 

editorial e o setor comercial, que eram separados por muros ou paredes nos veículos de 

comunicação jornalística do século passado. 

Ele detalha, com visão de “publisher”, o que o levou a se interessar em incorporar 

ao arranjo  jornalistas que escrevem sobre causa animal e outros temas: 

A Janine tava querendo escrever isso e não sabia onde. Pensou em fazer um blog 
pessoal, mas quis vir onde já existe uma visibilidade, onde vai ter uma distribui-
ção, vai ter uma rede social que vai ser feita e vai entrar em colaboração com a 
dela. E isso garante uma visibilidade. E pra nós, dois pontos, né? A causa animal 
elege vereadores e deputados por todo o país, ou seja, tá ligado com a política, o 
mundo da política conversa com a causa. Tirando o bolsonarismo, é a causa que 
mais cresce no país. E uma questão adicional: percebi que o site eminentemente 
político tem muita dificuldade de conseguir patrocínio privado. 

A gente tenta diversificar ao máximo o anúncio público, federal, estadual, muni-
cipais, estatais, pra não ficar devendo nada pra ninguém. Mas eu gostaria muito de 
equilibrar mais isso com o privado, né? E aí uma coluna de pet, de causa animal, 
além de nos dar clique também, porque bichinho dá clique (todos os veículos hoje, 
os portais todos tem um gato, um cachorro na capa da home), a gente vai poder 
disputar isso também, trazer esse clique a mais, que também é importante pra pres-
tar conta pros anunciantes, mas a gente consegue hoje pedir patrocínio pra uma 
loja de pet. 

Estou negociando uma coluna de vinho, temos uma coluna de saúde. Saúde pú-
blica e privada movimenta muito assunto. A Ana Schoeller, além da coluna espe-
cífica de saúde, faz reportagens também, e essa foi uma conquista recente. Ela 
também veio por parceria, tem um outro emprego de assessoria, mas não quer 
perder a veia de reportagem, então a gente conseguiu fazer um valor ali, porque 
um site de jornalismo sem reportagem, por mais que tenha uma análise precisa, 
uma imparcialidade, bem checado, falta aquela matéria que assusta todo mundo, 
né? A gente fez uma série de matérias sobre hospital de custódia, sobre o fecha-
mento iminente dos hospitais de custódia, que a gente conseguiu dar esse susto na 
sociedade catarinense, a gente pegou e estampou a cara de um deles, assim, é esse 
aqui que vai pra rua. 

O arranjo econômico, o “hub” que Upiara está montando, reunindo colegas para 

produzir conteúdo, ainda não tem receita suficiente para remunerar todos. As rádios e agora 

o contrato com o Grupo ND compõem o principal rendimento do jornalista Upiara.  

No primeiro momento, eu acho que o site precisa crescer. Eu o vejo como uma 
grande poupança. É uma aposta. A gente já consegue se pagar, a gente tem uma 
estrutura com escritório, a gente grava programas em vídeo que são pagos, ou seja, 
a gente contrata um profissional de vídeo a cada programa, que capta e edita, a 
gente tem uma equipe de redes sociais, a gente contrata as pessoas que desenvol-
vem o site e as remunerações que a gente estipula com os colaboradores que pro-
duzem conteúdo e o que entra jà banca esse gasto fixo. E, nesse momento, depende 
de uma melhoria nossa, até de aprendizado, de captação de recurso privado pra 
fazer o salto. 

Na questão da remuneração, no site eu tenho uma retirada mensal que é equiva-
lente a um dos meus contratos de rádio, mas é bem menos do que eu recebo na 
parceria com o ND. 
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Upiara conta que uma das coisas que mais o deixam satisfeito, na profissão que 

escolheu, é trabalhar com o texto, falado ou escrito, escrever. Outra é a oportunidade de 

participar de eventos históricos, coisa que a cobertura de política permite com alguma 

frequência. Não por acaso, diz ele, “na hora do vestibular estava em dúvida entre História e 

Jornalismo”. A possibilidade de recomeçar, de se reinventar é outra coisa que o anima no 

jornalismo. 

Na lista das insatisfações está a escassa cobertura cotidiana, por exemplo, da 

política, com a extinção das editorias de política. E como alguns processos de apuração se 

perderam. “Tinha coisas que eram feitas antigamente que não fazem falta, como aquelas 

matérias de movimento de praia, mandar um repórter e um fotógrafo para Canasvieiras num 

sábado de manhã para tirar uma foto e entrevistar alguém comendo choripan, pra na segunda-

feira publicar isso com uma fotolegenda. Ninguém sente falta disso”.  

Outra coisa “extremamente frustrante na nossa profissão” é como “um profissional 

ruim de trato ou autoritário num cargo de média chefia, destrói uma redação, destrói uma 

equipe. Vi isso acontecer diversas vezes”. 

E o futuro do jornalismo? 

Eu acho que o futuro do jornalismo é um futuro de conexões. Nunca esquecer que 
o jornalista é um produtor de conteúdo. Tem muita gente querendo mudar uma 
palavra pra tentar nos roubar a profissão, mas a produção de conteúdo é nossa. E 
a gente tem que brigar por ela. Eu acho que acabaram os intermediários. Os inter-
mediários da notícia têm muito pouco espaço nesse novo momento. Claro que tem 
cadeias que são mais complexas, como a da televisão. Mas eu vejo que na internet 
ou tu manda ou tu produz conteúdo. Quem tá no meio termo não tem muito o que 
fazer. 
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6. Considerações finais 
A pesquisa revela que as jornalistas são mais numerosas (57%) que os jornalistas 

(42%). A maioria se diz branca (86%) e tem entre 23 e 40 anos (57%). Mesmo não sendo 

mais obrigatório, 77% têm o registro profissional de jornalista e 96% dos/as que têm curso 

superior cursaram Jornalismo ou Comunicação com habilitação em Jornalismo. 

Ainda que a pesquisa tenha sido feita depois do fechamento de jornais de circulação 

estadual, 52% afirmam terem vínculo empregatício regido pela CLT. Cerca de um quarto 

dos respondentes (24%) tem renda bruta mensal entre R$ 2.201,00 e R$ 3.300,00. Pratica-

mente a metade (49%) atua na mídia, 41% em atividades fora da mídia (como assessoria de 

imprensa ou comunicação) e 10% são docentes. 

Sem surpresa, 62% trabalham em mídia online. Embora a maioria (40%) tenha a 

função de repórter, quando a pergunta é sobre “quais atividades você desenvolve em um dia 

normal de trabalho”, aparecem, além da reportagem, edição, pauta/produção, gestão/produ-

ção de conteúdo para redes sociais e outras atividades. 

Dos que trabalham fora da mídia, a maioria (41%) atua em assessorias de imprensa. 

E aí também, num dia normal de trabalho, além do atendimento, fazem produção de conte-

údo, gestão de conteúdo, monitoramento de redes sociais, reportagem e edição. 

A carga horária da maioria (34%) é entre 7 e 8 horas. De 9 a 10 horas trabalham 

25% dos respondentes em Santa Catarina. Embora em menor número, não deixa de ser as-

sustador saber que 11% trabalham entre 11 e 12 horas e 3% chegam a 13 horas ou mais. 

O estresse no trabalho atinge 58% dos respondentes. A maioria (66%) diz que é 

comum trabalhar mais do que o contratado, fazer horas-extras. E 56% não acha que seus 

esforços no trabalho sejam devidamente reconhecidos. Para 38% o número de pessoas na 

equipe é insuficiente para realizar as atividades. Mesmo assim, 46% pretendem continuar na 

mesma organização onde estão e nas mesmas funções ou pleitear uma promoção. 

A conversa com alguns jornalistas permitiu que as estatíticas produzidas anonima-

mente ganhassem nome, rosto, endereço. E adicionaram detalhes vívidos dos procedimentos, 

características e problemas que envolvem o dia a dia de jornalistas na mídia e fora da mídia. 

O grupo entrevistado, apesar de pequeno, permitiu constatar as dificuldades de fi-

nanciamento e manutenção que arranjos independentes, alternativos de jornalismo, enfren-

tam. Tanto os que têm visão e objetivo claramente profissional, como o portal Upiara.net, 

quanto o de jornalismo militante, como o portal Desacato. Foi possível também conhecer os 

relatos sobre o dia a dia dos profissionais, suas funções e ocupações. E sua sobrecarga. 
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O cotidiano profissional que os relatos desenham não é tranquilo. Elas e eles co-

mentam sobre isso sem muito espanto, como se fosse normal trabalhar de segunda a sábado, 

48h por semana e ficar muito feliz porque, depois de dois anos e uma longa negociação, 

agora consegue ter, num mês, um sábado e um domingo inteiros sem precisar trabalhar. E 

sem data fixa e sem poder programar muita coisa, porque está na dependência do calendário 

esportivo. Ou como se fizesse parte da boa prática profissional o estresse de apurar uma 

matéria para produzir um texto para jornal ou portal ao mesmo tempo em que faz imagens 

em foto e video. E um boletim para o rádio. 

Algumas chegam a verbalizar mais claramente essa situação e não vêem como man-

ter uma longa carreira no Jornalismo: “Isso é uma coisa bem clara na minha cabeça. Eu não 

vou conseguir seguir nesse ritmo de redação que eu tenho hoje. Não me vejo nesse ritmo de 

redação daqui a cinco anos. Porque é um ritmo muito intenso, desgastante, preocupante, em 

relação à saúde”. Sem falar nas perdas salariais, na falta não só de reajustes, mas até de 

reposição da inflação. Com a base dispersa, o sindicato parece não ter força para pressionar 

por algum acordo. 

Para ter alguma melhoria salarial, a saída, tanto no jornalismo do serviço público 

quanto nas empresas privadas, é aumentar o número de horas trabalhadas. Com a “genero-

sidade” que é peculiar a essa geração de administradores, quando o repórter comenta que 

está esperando um filho, oferecem alguns frilas, para serem feitos no tempo que “sobra” 

depois de cumpridas as 48h semanais do contrato: “é ótimo, porque reforça a renda mensal”. 

Nos arranjos econômicos que tentam viabilizar centrais independentes de produção 

de conteúdo jornalístico, faltam recursos. O financiamento do jornalismo é um problema 

para o qual muitos não encontraram solução. E, para complementar o pacote de dificuldades, 

ainda há o “lawfare” que faz com que pessoas como o bilionário brusquense se divirta pro-

cessando quem quer que ouse informar ou comentar o que ele não quer que comente ou 

informe, fazendo com que os escassos tempo e dinheiro de algum coletivo de jornalismo 

tenham que ser gastos com essas aberrações jurídicas que brotam como cogumelos depois 

da chuva e são surpreendentemente agasalhados por alguns setores do Judiciário. 

A adição dessas poucas histórias de vida abre possibilidades muito promissoras para 

futuros estudos, porque esse ensaio demonstra que, se aprofundado, usando técnicas jorna-

lísticas de apuração, será possível delinear as limitações, desvios, dificuldades e sucessos da 

aventura protagonizada pelos humanos que se empenham para dar consistência, sustento e 

sentido à produção de conteúdo jornalístico.  
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APÊNDICE 
Uma redação do século passado 

A título de informação histórica e curiosidade, os nomes constantes da folha de 

pagamento do setor de Redação do jornal O Estado, de Florianópolis, em 1988. Arquivo 

pessoal do autor. 
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ANEXO A 
TABELAS 

 

4.1 Características sociodemográficas dos jornalistas 

Tabela 3: Com qual gênero você se identifica? 

 Frequência Percentual válido 
Feminino 267 57,4% 
Masculino 197 42,4% 

Total 465 100.0 

 

Tabela 3.1: Com qual gênero você se identifica? 

Gênero BR 2012 BR 2021 SC 2012 SC 2021 
Feminino 63,3% 57,8% 62,9% 57,4% 
Masculino 36,3% 41,9% 36,9% 42,4% 

 

Tabela 4: Você pertence a qual faixa etária? 

 Frequência Percentual válido 
Entre 18 anos e 22 anos 20 4,3% 
Entre 23 anos e 30 anos 120 25,8% 
Entre 31 anos e 40 anos 144 31,0% 
Entre 41 anos e 50 anos 80 17,2% 
Entre 51 anos e 64 anos 79 17,0% 

Acima de 64 anos 22 4,7% 
Total 465 100.0 

 

Tabela 5: Como você define a sua cor/raça? 

 Frequência Percentual válido 
Branca 399 85,8% 
Parda 48 10,3% 
Preta 14 3,0% 
Amarela 2 0,4% 
Indígena 1 0,2% 
Outra. Qual? 1 0,2% 
Total 465 100,0% 

 

Tabela 6: Qual o seu estado civil? 

 Frequência Percentual válido 
Solteira (o) 201 43,2% 



 

 

 

 

110 

Casada (o) 118 25,4% 
União estável 105 22,6% 
Divorciada (o) 31 6,7% 
Separada (o) 7 1,5% 
Total 2 0,4% 
Outro. Qual? 1 0,2% 

 

Tabela 7: Você tem filhos? 

 Frequência Percentual válido 
Não 279 60,0% 
Tenho 1 filha (o) 83 17,8% 
Tenho 2 filhas (os) 73 15,7% 
Tenho 3 filhas (os) 21 4,5% 
Tenho mais de 2 filhas (os) 9 1,9% 
Total 465 100,0% 

 

Tabela 8: Você possui registro profissional de jornalista? 

 Frequência Percentual válido 
Sim 360 77,4% 
Não 105 22,6% 
Total 465 100,0% 

 

Tabela 9: Qual o nível de escolaridade mais alto que você possui? 

 Frequência Percentual válido 
Ensino Superior completo 195 41,9% 
Especialização 138 29,7% 
Mestrado 72 15,5% 
Ensino Superior cursando 21 4,5% 
Doutorado 19 4,1% 
Pós-doutorado 13 2,8% 
Ensino Médio 5 1,1% 
Ensino Técnico 2 0,4% 
Total 465 100,0% 

 

Tabela 10: Qual é sua área de graduação? Jornalismo ou Comunicação 

 Frequência Percentual válido 
Jornalismo ou Comunicação 
com habilitação em Jornalismo 433 95,8% 

Publicidade e Propaganda 13 2,9% 
Rádio e TV 11 2,4% 
Relações Públicas 8 1,8% 
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Audiovisual ou Cinema 3 0,7% 
Outra área. Qual? 23 5,1% 
Total de respondentes válidos 452 100,0% 

 

Tabela 11: Você cursou ou está cursando que tipo de universidade/faculdade? 

 Frequência Percentual válido 
Privada 241 53,3% 
Federal 184 40,7% 
Comunitária ou similar 57 12,6% 
Estadual 16 3,5% 
Confessional 6 1,3% 
Municipal 4 0,9% 
Outro tipo. Qual? 2 0,4% 
Total de respondentes válidos 452 100,0% 

 

Tabela 12: Você foi estagiária (o) de jornalismo? 

 Frequência Percentual válido 

Não 135 29,9% 
Sim, já fui 308 68,1% 
Sim, sou estagiária (o) atualmente 9 2,0% 
Total 452 100.0 

 

Tabela 13: Você fez trainee em jornalismo? 

 Frequência Percentual válido 

Não 430 95,1% 
Sim, já fui 20 4,4% 
Sim, sou trainee atualmente 2 0,4% 
Total 452 100,0% 

 

Tabela 14: Por quanto tempo trabalha ou trabalhou como jornalista? (Anos completos.) 

 Frequência Percentual válido 
Até 1 ano 21 4,6% 
De 2 a 5 anos 109 23,7% 
Entre 6 e 10 anos 74 16,1% 
De 11 a 15 anos 74 16,1% 
Entre 16 e 20 anos 50 10,9% 
De 21 a 25 anos 35 7,6% 
Entre 26 e 30 anos 24 5,2% 
31 anos ou mais 57 12,4% 
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Sou docente na área, mas 
nunca atuei como jornalista 5 1,1% 

Total 459 100,0% 
 

Tabela 15: Ao longo da sua carreira profissional, quantos vínculos profissionais diferentes você já 
teve como jornalista e/ou docente (incluindo empregos com carteira assinada, freelancers ou 
contratos de PJ/MEI, concomitantes ou subsequentes)? 

 Frequência Percentual válido 
1 46 10,0% 
2 a 5 225 49,0% 
6 a 10 122 26,6% 
11 a 15 26 5,7% 
16 a 20 8 1,7% 
Mais de 20 20 4,4% 
Total 459 100,0% 

 

Tabela 16: Atualmente, você trabalha como jornalista ou como professor (a) de jornalismo ou 
comunicação? 

 Frequência Percentual válido 
Sim, sou jornalista 309 67,3% 
Mudei para outra área profissional. Qual? 60 13,1% 
Sim, sou docente de jornalismo/comunicação 32 7,0% 
Não trabalho mais como jornalista porque estou desempregada (o) 16 3,5% 
Não trabalho mais como jornalista porque me aposentei 14 3,1% 
Sou estudante e faço estágio ou trainee 11 2,4% 
Não trabalho mais como jornalista porque estou estudando 10 2,2% 
Nunca trabalhei como jornalista ou docente 7 1,5% 
Total 459 100,0% 

 

Tabela 16.1: Mudei para outra área profissional. Qual? 

Administração, Agricultor, Aposentada, trabalho como jornalista como microempresária (MEI), Artesã, 
Assessoria de Comunicação, Assistente em Administração do serviço público federal, Auxiliar 
Administrativo, Bancária, Bancário, Cultural e entretenimento, Direito, Diretora de Cultura, Documentador 
de sistemas, Dono de Agência de Comunicação, educação, Empresário na área de gastronomia, Experiência 
do usuário, Financeira, Gestão de Pessoas, marketing, Marketing, Marketing digital, Marketing Digital, 
MARKETING digital, marketing e comunicação, Marketing e produção de conteúdo, Me formei em 2019, 
desde então recebi poucas oportunidades na área e me decepcionei bastante com a falta de valorização da 
classe. Por esse motivo ingressei no curso de direito e abandonei essa área após grande frustração, Mestrado 
em literatura e atuação profissional como revisora de textos, Mobilidade Urbana, Pesquisa em literatura; 
Preparação, edição e revisão de textos, Produção cultural, Professor de nível superior na área da Sociologia e 
Ciência Política, Psicologia, publicidade, Redação Publicitária, Servidor Público, servidora pública - área 
adm, sou gestor de comunicação e Turismo. 
 

Tabela 17: Qual é o tipo de vínculo empregatício em seu trabalho principal? 

 Frequência Percentual válido 
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Carteira assinada (CLT) 179 51,7% 
Servidor (a) público (a) 40 11,6% 
Sou MEI (Microeempreendedor (a) Individual) 31 9,0% 
Freelancer 19 5,5% 
Cargo comissionado 18 5,2% 
Prestação de Serviço sem contrato firmado 12 3,5% 
Contrato de prestação de serviços 12 3,5% 
Dono (a) ou sócio(a) de empresa com 
funcionários 12 3,5% 

Trabalho como pessoa jurídica (PJ) (sem 
funcionários ou sócios) 9 2,6% 

Outra. Qual? 6 1,7% 
Bolsista ou similar decorrente de programas 
públicos de incentivo à docência 5 1,4% 

Contrato público temporário 2 0,6% 
Carteira assinada com redução de salário 1 0,3% 
Total 346 100,0% 

 

Tabela 17.1: Outra. Qual? 

Bolsista de comunicação, Bolsista decorrente de programa público para Fixação e Capacitação de Recursos 
Humanos, Bolsista para atuar em projetos de comunicação, Colaborador voluntário (aposentado), 
Microempresa com sócio e sem funcionários, Prestação de serviço com nota fiscal. 
 

Tabela 18: Qual a sua renda bruta mensal proveniente do trabalho como jornalista ou docente em 
jornalismo? 

 Frequência Percentual válido 
Sem renda 5 1,4% 
Até R$ 1.100 10 2,9% 
De R$ 1.101 a R$ 2.200 34 9,8% 
De R$ 2.201 a R$ 3.300 83 24,0% 
De R$ 3.301 a R$ 4.400 66 19,1% 
De R$ 4.401 a R$ 5.500 52 15,0% 
De R$ 5.501 a R$ 11.000 75 21,7% 
De R$ 11.001 a R$ 22.000 17 4,9% 
Acima de R$ 22.001 1 0,3% 
Não quero informar 3 0,9% 
Total 346 100,0% 

 

 

Tabela 19: Sua remuneração líquida mensal é suficiente para sempre arcar com suas despesas 
mensais? 

 Frequência Percentual válido 

Sim 140 40,5% 
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Às vezes 95 27,5% 
Não, mas tenho apoio de companheira (o) 31 9,0% 
Não, mas me viro com trabalhos extras 30 8,7% 
Não, fico sempre devendo 29 8,4% 
Não, mas recebo suporte dos meus pais 17 4,9% 
Não, mas conto com ajuda de outras pessoas 4 1,2% 
Total 346 100,0% 

 

Tabela 20: Você recebe algum tipo de benefício ou suporte vinculado à sua ocupação principal? 

 Frequência Percentual válido 
Nenhum 138 39,9% 
Plano de saúde 110 31,8% 
Vale (ou auxílio) alimentação 87 25,1% 
Vale (ou auxílio) transporte 45 13,0% 
Vale (ou auxílio) refeição 44 12,7% 
Incentivo à qualificação (cursos, treinamentos 
fora da empresa) 43 12,4% 

Participação nos lucros ou resultados 32 9,2% 
Treinamentos in-company relacionados à 
atividade que desempenha ou outros relevantes 27 7,8% 

Plano de previdência complementar 23 6,6% 

Auxílio saúde 22 6,4% 
Apoio jurídico 15 4,3% 
Auxílio creche 12 3,5% 
Equipamento de proteção individual compatível 
com o grau de risco de sua atividade 12 3,5% 

Outro. Qual? 12 3,5% 
Apoio psicoterápico 10 2,9% 
Total de respondentes válidos 346 100,0% 
 

Tabela 21: Como você ingressou em seu trabalho atual? (Considere sua ocupação principal.) 

 Frequência Percentual válido 
Processo seletivo realizado pelo contratante 83 24,0% 
Foi convidada (o) 68 19,7% 
Indicação de amigo ou colega 64 18,5% 
Concurso público 39 11,3% 
Abriu uma empresa 27 7,8% 
Contratação como prestador (a) de serviços 16 4,6% 
Cargo de confiança em órgão público 12 3,5% 
Seleção por empresa de recrutamento 11 3,2% 
Em continuação a estágio ou trainee 11 3,2% 
Ingressou em uma iniciativa 
independente/alternativa de jornalismo 7 2,0% 

Outro. Qual? 5 1,4% 
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Vínculo familiar 3 0,9% 
Total 346 100,0% 

 

Tabela 21.1: Outra. Qual? 

Ainda antes de possuir diploma., Justiça me reintegrou à função em uma empresa terceirizada que presta 
serviço ao setor público, Liberação sindical, Processo seletivo para bolsista da empresa, realizado por edital 
de agência de fomento., Trabalho como MEI 
 

Tabela 22: Em sua ocupação principal, qual sua área de atuação? 

 Frequência Percentual válido 
Mídia (imprensa, veículos de comunicação, arranjos alternativos de 
mídia/mídia independente, startup jornalística e/ou produção de 
conteúdo jornalístico) 

171 49,4% 

Fora da mídia, em outras atividades (assessoria de imprensa ou 
comunicação, produtoras de conteúdo para mídias digitais ou outras 
ações que utilizam conhecimento jornalístico) 

142 41,0% 

Docência (formação superior de jornalistas ou outras áreas de 
conhecimento) 33 9,5% 

Total 346 100,0% 

 

4.2 O trabalho dos jornalistas na mídia, fora da mídia e na docência  
4.2.1 O trabalho dos jornalistas na mídia 

Tabela 23: Você trabalha atualmente em que tipo de mídia(s)? 

 Frequência Percentual válido 
Online 103 61,7% 
Jornal 47 28,1% 
TV 41 24,6% 
Rádio 39 23,4% 
Outra. Qual? 21 12,6% 
Agência de notícia 19 11,4% 
Revista 12 7,2% 
Total de respondentes válidos 167  

 

Tabela 23.1: Outra. Qual? 

Agência de comunicação, Agência de comunicação e produção de conteúdo, Assessoria de comunicação, 
Assessoria de Comunicação, Assessoria de Comunicação interna e externa ao sindicato, assessoria de 
imprensa, Assessoria de imprensa, Assessoria de Imprensa, Assessoria de imprensa - Empresa privada, 
Assessoria de Imprensa Corporativa, Assessoria de imprensa/agência de comunicação, Consultoria, Conteúdo 
Digital/ Revista Digital, Portal de Notícias e WEBTV, redes sociais e imprensa, Setor público, produzo 
conteúdo para divulgação institucional nos canais oficiais, Site. 
 

Tabela 24: Como você caracteriza o perfil da instituição para a qual você trabalha?  (Considere sua 
ocupação principal.) 

 Frequência Percentual válido 
Empresa privada com atuação regional 66 39,5% 
Empresa privada com atuação nacional 26 15,6% 
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Instituição pública 25 15,0% 
Empresa privada com atuação local 18 10,8% 
Instituição do terceiro setor (ONGs, Oscips, 
fundações etc.) 10 6,0% 

Iniciativa de jornalismo independente nacional 8 4,8% 
Outra. Qual? 4 2,4% 
Iniciativa de jornalismo independente regional 4 2,4% 
Empresa privada com atuação internacional 3 1,8% 
Iniciativa de jornalismo independente local 2 1,2% 
Iniciativa de jornalismo independente 
internacional 1 0,6% 

Total 167 100,0% 
 

Tabela 25: Quantas (os) jornalistas trabalham com você? 

 Frequência Percentual válido 
De 2 a 4 52 31,1% 
De 5 a 10 45 26,9% 
Só você 33 19,8% 
Acima de 51 16 9,6% 
De 11 a 20 13 7,8% 
De 21 a 50 8 4,8% 
Total 167 100,0% 

 

Tabela 26: Qual é a sua função? 

 Frequência Percentual válido 
Repórter 67 40,1% 
Editor (a) (inclui editor (a) 
executivo (a) e editor (a) assistente) 23 13,8% 

Produtor (a) 10 6,0% 
Diretor (a)/Gestor (a) 10 6,0% 
Coordenador(a) 10 6,0% 
Chefe de redação 9 5,4% 
Colunista 5 3,0% 
Diagramador 5 3,0% 
Repórter fotográfica (o) 3 1,8% 
Repórter cinematográfica (o) 3 1,8% 
Gestor (a) de redes sociais 2 1,2% 
Consultor (a) 1 0,6% 
Correspondente 1 0,6% 
Editorialista 1 0,6% 
Âncora 1 0,6% 
Outra. Qual? 16 9,6% 
Total 167 100,0% 

 

Tabela 26.1: Outra. Qual? 

Analista de Comunicação, assessor de comunicação, Assessor de Imprensa, Assessoria de Comunicação, 
Assessoria Imprensa, Chefe da Divisão de Jornalismo, Diretor de Imagem / Editor de Mídia Audiovisual, 
Estagiário de rádio e TV, faz tudo, Gerente de jornalismo e comercial, Multifunção, Produtor, Repórter, 
Âncora, Proprietário, redator. 
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Tabela 27: Quais atividades você desenvolve em um dia normal de trabalho? 

 Frequência Percentual válido 
Reportagem 122 73,1% 
Pauta / produção 120 71,9% 
Edição 105 62,9% 
Fotografia 64 38,3% 
Gestão / Produção de conteúdo para 
redes sociais 52 31,1% 

Assessoria de imprensa 48 28,7% 
Apresentação / Locução 43 25,7% 
Planejamento de projetos editoriais 42 25,1% 
Gestão / Coordenação (de equipes) 38 22,8% 
Atividades administrativas 37 22,2% 
Comunicação interna 31 18,6% 
Cinegrafia (captação de vídeo) 24 14,4% 
Diagramação / Design gráfico 24 14,4% 
Chefia de redação 23 13,8% 
Outra (s). Qual (is)? 3 1,8% 
Total de respostas 776  

 
4.2.2 O trabalho dos jornalistas fora da mídia 

Tabela 28: Em que ramo de atuação você exerce sua atividade principal? 

 Frequência Percentual válido 
Assessoria de imprensa 58 41,1% 
Empresas ou órgãos públicos 28 19,9% 
Agência de comunicação 22 15,6% 
Organizações do terceiro setor 
ou da sociedade civil 14 9,9% 

Outras instituições privadas 12 8,5% 
Outro. Qual? 4 2,8% 
Agência de publicidade 3 2,1% 
Total 141 100,0% 

 

Tabela 29: Como você caracteriza o perfil da instituição na qual trabalha? (Considere sua ocupação 
principal.) 

 Frequência Percentual válido 
Média empresa privada 21 14,9% 
Instituição pública municipal 20 14,2% 
Grande empresa privada 19 13,5% 
Instituição pública federal 17 12,1% 
Pequena empresa privada 16 11,3% 
Instituição pública estadual 16 11,3% 
Microempreendedor (a) Individual 14 9,9% 
Microempresa privada 9 6,4% 
Propriedade mista (público-privada) 9 6,4% 
Total 141 100,0% 

 

Tabela 30: Se você atua em órgão público, por favor, indique qual poder. 

 Frequência Percentual válido 
Não atuo em órgão público 88 64,2% 
Executivo 27 19,7% 
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Legislativo 12 8,8% 
Outro (especifique) 8 5,8% 
Judiciário 2 1,5% 
Total 137 100,0% 

 

Tabela 30.1: Outro (especifique) 

Autarquia Pública (Conselho Regional de Serviço Social de SC), Empresa pública, Instituto Federal, 
Laboratório de pesquisa vinculado a Universidade Federal, Ministério da Saúde, Tribunal de Contas, 
Universidade, Universidade Federal. 

 

Tabela 31: Quantas (os) jornalistas trabalham com você? 

 Frequência Percentual válido 
Só você 62 44,0% 
De 2 a 4 48 34,0% 
De 5 a 10 21 14,9% 
De 11 a 20 8 5,7% 
De 21 a 50 2 1,4% 
Total 141 100,0% 

 

 

Tabela 32: Qual é a sua função? 

 Frequência Percentual válido 
Assessor (a) de imprensa/comunicação (atendimento) 68 48,2% 
Produtor (a) de conteúdo 28 19,9% 
Gestor (a) de área e/ou de comunicação 13 9,2% 
Outra. Qual? 6 4,3% 
Sócia (o) ou sócio (a)-diretor (a) 5 3,5% 
Gestor (a) de conteúdos 5 3,5% 
Gerente/monitoramento de redes sociais 5 3,5% 
Marketing digital e/ou Inbound Marketing 2 1,4% 
Gerente/coordenador(a) de projeto 2 1,4% 
Repórter 2 1,4% 
Editor (a) 2 1,4% 
Relações Públicas 1 0,7% 
Fotógrafo 1 0,7% 
Designer/Diagramador (a) 1 0,7% 
Total 141 0,7% 

 

Tabela 32.1: Outra. Qual? 

Analista de comunicação; Assessor de Comunicação, Fotógrafo, Diagramador, Monitoramento de Redes 
Sociais, Diagramador e Editor; Assessora de imprensa, produtora de conteúdo, fotógrafa, editora, designer e 
diagramadora; Documentador técnico; Não tenho uma única função; Trabalho com planejamento em 
comunicação e publicidade, assessoria de imprensa, comunicação interna, rp, mídias sociais e cerimonial. 

 

Tabela 33: Quais as atividades que você exerce em um dia normal de trabalho? (É possível assinalar 
mais de uma resposta.) 

 Frequência Percentual válido 
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Produção de conteúdo 127 90,1% 
Assessor de imprensa/comunicação (atendimento) 106 75,2% 
Gestão de conteúdos 72 51,1% 
Monitoramento de redes sociais 71 50,4% 
Edição 67 47,5% 
Reportagem 66 46,8% 
Gestão de área e/ou comunicação 60 42,6% 
Fotografia 54 38,3% 
Marketing digital e/ou Inbound Marketing 49 34,8% 
Design gráfico 35 24,8% 
Relações Públicas 30 21,3% 
Gestão de projetos 28 19,9% 
Consultoria 24 17,0% 
Cinegrafia 17 12,1% 
Planejamento de negócios 8 5,7% 
Outra (s). Qual (is)? 4 2,8% 
Total de respostas 691  
Total de respondentes válidos 141 100,0 
 

4.2.3 O trabalho dos jornalistas na docência 

Tabela 34: Em que área do conhecimento você atua como professor (a) atualmente? (É possível 
selecionar mais de uma opção.) 

 Frequência Percentual válido 
Jornalismo ou Comunicação Social com habilitação 
em Jornalismo 29 90,6% 

Outros departamentos de Comunicação Social 
(Publicidade, Relações Públicas, Rádio e TV etc.) 5 15,6% 

Linguística, Letras e Artes 4 12,5% 
Ciências Sociais Aplicadas (exceto Comunicação 
ou Jornalismo) 1 3,1% 

Outra. Qual? 2 6,3% 
Total de respondentes válidos 32 100,0% 

 

Tabela 35: Por quanto tempo você trabalha como professor (a) de jornalismo? 

 Frequência Percentual válido 
21 a 25 anos 6 18,8% 
4 a 6 anos 5 15,6% 
16 a 20 anos 5 15,6% 
7 a 10 anos 4 12,5% 
11 a 15 anos 4 12,5% 
1 a 3 anos 3 9,4% 
26 a 30 anos 2 6,3% 
mais de 30 anos 2 6,3% 
Nunca lecionei em jornalismo 1 3,1% 
Total de respostas válidas 32 100,0% 

 

Tabela 36: Quantas(os) professores graduadas(os) em Jornalismo ou com habilitação em Jornalismo 
trabalham com você? 

 Frequência Percentual válido 
De 5 a 10 11 34,4% 
De 21 a 50 8 25,0% 
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De 2 a 4 6 18,8% 
De 11 a 20 4 12,5% 
Só você 3 9,4% 
Total 32 100,0% 

 

Tabela 37: Em que tipo de instituição de ensino superior você trabalha? (É possível selecionar mais de 
uma opção.) 

 Frequência Percentual válido 
Universidade Federal 11 34,4% 
Universidade Comunitária ou similar 9 28,1% 
Centro de Ensino Superior Privado 4 12,5% 
Universidade de Iniciativa Privada 2 6,3% 
Faculdade de Iniciativa Privada 2 6,3% 
Universidade Municipal 1 3,1% 
Faculdade Comunitária ou similar 1 3,1% 
Outra 2 6,3% 
Total  32 100,0% 

 

Tabela 38: Você está vinculada(o) como docente à pós-graduação strictu sensu? (É possível 
selecionar mais de uma opção.) 

 Frequência Percentual válido 
Não 19 59,4% 
Sim, em Jornalismo 5 15,6% 
Sim, na área da Comunicação 5 15,6% 
Sim, em outra(s) área(s) do conhecimento 2 6,3% 
Sim, na área de Ciências Sociais Aplicadas 
(exceto Comunicação ou Jornalismo) 1 3,1% 

Total de respondentes válidos 32 100,0% 
 
 

4.3 Características gerais do trabalho, indicadores de saúde e segurança 

Tabela 39: Você está há quanto tempo no seu trabalho principal? 

 Frequência Percentual válido 
Até 1 ano 81 24,2% 
Entre 1 e 3 anos 81 24,2% 
De 3 a 6 anos 51 15,2% 
Entre 6 e 10 anos 52 15,5% 
De 10 a 20 anos 43 12,8% 
Entre 20 e 30 anos 16 4,8% 
Mais de 30 anos 10 3,0% 
Outro (especifique) 1 0,3% 
Total 335 100,0% 

 

Tabela 40: Considerando os últimos seis meses, onde você executa seu trabalho principal na maior 
parte do tempo? 

 Frequência Percentual válido 
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Em casa 163 48,7% 
Em empresa ou outro local de trabalho 120 35,8% 
Parte em casa e outra parte do tempo na 
organização em que trabalho 32 9,6% 

Em local público com acesso à Internet 9 2,7% 
Em local privado com acesso à Internet 7 2,1% 
Outro. Onde? 4 1,2% 
Total 335 100,0% 

 

Outro: Afastada por doença; em casa, mas por causa da pandemia; estou licenciado; 
Instituição pública. 

 

Tabela 41: Os equipamentos, móveis, softwares e outros itens necessários para seu trabalho foram 
pagos por quem? (Considere os últimos seis meses e o lugar onde você passa mais tempo 
trabalhando.) 

 Frequência Percentual válido 
Por mim mesma (o) 149 44,5% 
Instituição/empresa para a qual trabalho 145 43,3% 
Parte por mim e parte pela instituição contratante 40 11,9% 
Por familiares 1 0,3% 
Total 335 100,0% 
 

 

Tabela 42: Incluindo sua ocupação principal, quantos empregos (ou fontes de renda) diferentes você 
tem atualmente? 

 Frequência Percentual válido 
Um 166 49,6% 
Dois 98 29,3% 
Três 31 9,3% 
Nenhum 16 4,8% 
Atuo como freelancer 13 3,9% 
Quatro ou mais 11 3,3% 
Total 335 100,0% 

 

Tabela 43: Se você tem mais de um emprego ou fonte de renda, qual a área de atuação da atividade 
secundária? (É possível assinalar mais de uma opção.) 

 Frequência Percentual válido 
Fora da mídia, em outras atividades 
(assessoria de imprensa ou comunicação 
ou outras ações que utilizam conhecimento 
jornalístico) 

69 47,9% 

Mídia (veículos de comunicação, 
produtoras de conteúdo jornalístico etc.) 42 29,2% 

Fora do jornalismo ou qualquer função 
relacionada a ele. Qual área? 29 20,1% 

Só tenho um trabalho 12 8,3% 
Docência (na formação superior de 
jornalistas ou outras áreas de 
conhecimento) 

9 6,3% 

Total de respondentes válidos 144 100,0% 
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Tabela 44: Em média quantas horas você trabalha por dia? 

 Frequência Percentual válido 
Até 4 horas 13 4,3% 
De 5 a 6 horas 72 23,8% 
Entre 7 e 8 horas 103 34,0% 
De 9 a 10 horas 75 24,8% 
Entre 11 e 12 horas 32 10,6% 
13 horas ou mais 8 2,6% 
Total 303 100,0% 

 

Tabela 45: Em geral, quantas folgas você tem em um mês de trabalho (ao menos 24h de descanso 
ininterruptas)? 

 Frequência Percentual válido 
0 21 6,9% 
1 6 2,0% 
2 27 8,9% 
3 6 2,0% 
4 65 21,5% 
5 16 5,3% 
6 36 11,9% 
7 4 1,3% 
8 104 34,3% 
9 5 1,7% 
10 7 2,3% 
12 6 2,0% 
Total 303 100,0% 

 

4.3.1 Indicadores de saúde laboral e segurança 

Tabela 46.1: Você se sente estressada (o) no trabalho? 

 Frequência Percentual válido 
Sim 177 58,4% 
Não 126 41,6% 
Total 303 100,0% 

Tabela 46.2: Você já foi diagnosticada (o) com estresse? 

 Frequência Percentual válido 
Não 213 70,3% 
Sim 90 29,7% 
Total 303 100,0% 

Tabela 46.3: Você já foi diagnosticada (o) com algum transtorno mental relacionado ao seu trabalho? 

 Frequência Percentual válido 
Não 249 82,2% 
Sim 54 17,8% 
Total 303 100,0% 

 

Tabela 46.4: Você já recebeu indicação para tomar antidepressivos? 

 Frequência Percentual válido 
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Não 230 75,9% 
Sim 73 24,1% 
Total 303 100,0% 

Tabela 46.5: Você já foi diagnosticada (o) com algum sintoma de LER/DORT? 

 Frequência Percentual válido 
Não 237 78,2% 
Sim 66 21,8% 
Total 303 100,0% 

Tabela 46.6: Você já precisou pegar licença do trabalho por problemas de LER/DORT? 

 Frequência Percentual válido 
Não 286 94,4% 
Sim 17 5,6% 
Total 303 100,0% 

Tabela 47: Você considera que seus esforços no trabalho são devidamente reconhecidos? 

 Frequência Percentual válido 
Não 170 56,1% 
Sim 133 43,9% 
Total 303 100,0% 

Tabela 48: É comum você trabalhar mais do que o contratado (faz horas-extras)? 

 Frequência Percentual válido 
Sim 201 66,3% 
Não 102 33,7% 
Total 303 100,0% 

Tabela 49.1: Você já sofreu assédio moral no trabalho? 

 Frequência Percentual válido 
Não 193 63,7% 
Sim 110 36,3% 
Total 303 100,0% 

Tabela 49.2: Você já sofreu assédio sexual no trabalho? 

 Frequência Percentual válido 
Não 282 93,1% 
Sim 21 6,9% 
Total 303 100,0% 

Tabela 49.3: Você já presenciou alguma situação de assédio moral no trabalho contra 
colega/conhecida(o)? 

 Frequência Percentual válido 
Não 172 56,8% 
Sim 131 43,2% 
Total 303 100,0% 

Tabela 49.4: Você já presenciou alguma situação de assédio sexual no trabalho contra 
colega/conhecida(o)? 

 Frequência Percentual válido 
Não 264 87,1% 
Sim 39 12,9% 
Total 303 100,0% 

 



 

 

 

 

124 

Tabela 49.5: Você já sofreu violência verbal no trabalho? 

 Frequência Percentual válido 
Não 205 67,7% 
Sim 98 32,3% 
Total 303 100,0% 

Tabela 49.6: Você já foi agredida (o) fisicamente no trabalho ou em decorrência dele? 

 Frequência Percentual válido 
Não 293 96,7% 
Sim 10 3,3% 
Total 303 100,0% 

Tabela 49.7: Você já formalizou denúncia em relação a algum tipo de assédio, ameaça ou agressão? 

 Frequência Percentual válido 
Não 281 92,7% 
Sim 22 7,3% 
Total 303 100,0% 

 

Tabela 50.1: Você já sofreu ataques ou ameaças virtuais devido ao seu trabalho? 

 Frequência Percentual válido 
Não 208 68,6% 
Sim 95 31,4% 
Total 303 100,0% 

Tabela 50.2: Você já sofreu vigilância/monitoramento digital por superiores hierárquicos? 

 Frequência Percentual válido 
Não 238 78,5% 
Sim 65 21,5% 
Total 303 100,0% 

Tabela 50.3: Você já foi constrangida (o) no trabalho por gestores ou superiores? 

 Frequência Percentual válido 
Não 185 61,1% 
Sim 118 38,9% 
Total 303 100,0% 

Tabela 50.4: Você já realizou alguma atividade profissional sob algum tipo de coação? 

 Frequência Percentual válido 
Não 254 83,8% 
Sim 49 16,2% 
Total 303 100,0% 

 

Tabela 50.5: Você já deixou de realizar alguma atividade profissional por receio de sofrer retaliação? 

 Frequência Percentual válido 
Não 192 63,4% 
Sim 111 36,6% 
Total 303 100,0% 

Tabela 50.6: Seus familiares já sofreram ataques ou ameaças devido ao seu trabalho? 

 Frequência Percentual válido 
Não 287 94,7% 
Sim 16 5,3% 
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Total 303 100,0% 
 

4.4 Satisfação no trabalho, perspectivas de futuro, crença e religião 

Tabela 51.1: Possibilidades de Promoção 

 Frequência Percentual válido 
Satisfeita (o) 94 31,0% 
Nem satisfeita (o), nem insatisfeita (o) 83 27,4% 
Não se aplica 43 14,2% 
Insatisfeita (o) 42 13,9% 
Muito insatisfeita (o) 26 8,6% 
Muito satisfeita (o) 15 5,0% 
Total 303 100,0% 

Tabela 51.2: Funções que realiza (tipo de trabalho) 

 Frequência Percentual válido 
Satisfeita (o) 167 55,1% 
Nem satisfeita (o), nem insatisfeita (o) 63 20,8% 
Insatisfeita (o) 31 10,2% 
Muito satisfeita (o) 29 9,6% 
Muito insatisfeita (o) 10 3,3% 
Não se aplica 3 1,0% 
Total 303 100,0% 

Tabela 51.3: Carga de trabalho 

 Frequência Percentual válido 
Satisfeita (o) 123 40,6% 
Nem satisfeita (o), nem insatisfeita (o) 72 23,8% 
Insatisfeita (o) 54 17,8% 
Muito satisfeita (o) 27 8,9% 
Muito insatisfeita (o) 21 6,9% 
Não se aplica 6 2,0% 
Total 303 100,0% 

Tabela 51.4: Intensidade da rotina 

 Frequência Percentual válido 
Satisfeita (o) 115 38,0% 
Nem satisfeita (o), nem insatisfeita (o) 73 24,1% 
Insatisfeita (o) 69 22,8% 
Muito insatisfeita (o) 21 6,9% 
Muito satisfeita (o) 18 5,9% 
Não se aplica 7 2,3% 
Total 303 100,0% 

Tabela 51.5: Jornada laboral (horas trabalhadas/escala) 

 Frequência Percentual válido 
Satisfeita (o) 132 43,6% 
Nem satisfeita (o), nem insatisfeita (o) 68 22,4% 
Insatisfeita (o) 56 18,5% 
Muito satisfeita (o) 24 7,9% 
Muito insatisfeita (o) 16 5,3% 
Não se aplica 7 2,3% 
Total 303 100,0% 
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Tabela 51.6: Remuneração 

 Frequência Percentual válido 
Satisfeita (o) 95 31,4% 
Insatisfeita (o) 85 28,1% 
Nem satisfeita (o), nem insatisfeita (o) 63 20,8% 
Muito insatisfeita (o) 42 13,9% 
Muito satisfeita (o) 13 4,3% 
Não se aplica 5 1,7% 
Total 303 100,0% 

Tabela 51.7: Outros benefícios não salariais 

 Frequência Percentual válido 
Insatisfeita (o) 79 26,1% 
Nem satisfeita (o), nem insatisfeita (o) 65 21,5% 
Satisfeita (o) 57 18,8% 
Muito insatisfeita (o) 56 18,5% 
Não se aplica 35 11,6% 
Muito satisfeita (o) 11 3,6% 
Total 303 100,0% 

Tabela 51.8: Relações interpessoais no trabalho 

 Frequência Percentual válido 
Satisfeita (o) 152 50,2% 
Nem satisfeita (o), nem insatisfeita (o) 53 17,5% 
Muito satisfeita (o) 51 16,8% 
Insatisfeita (o) 28 9,2% 
Muito insatisfeita (o) 11 3,6% 
Não se aplica 8 2,6% 
Total 303 100,0% 

Tabela 51.9: Experiência profissional 

 Frequência Percentual válido 
Satisfeita (o) 153 50,5% 
Muito satisfeita (o) 77 25,4% 
Nem satisfeita (o), nem insatisfeita (o) 50 16,5% 
Insatisfeita (o) 16 5,3% 
Muito insatisfeita (o) 4 1,3% 
Não se aplica 3 1,0% 
Total 303 100,0% 

Tabela 51.10: Linha editorial ou segmento de atuação 

 Frequência Percentual válido 
Satisfeita (o) 134 44,2% 
Muito satisfeita (o) 61 20,1% 
Nem satisfeita (o), nem insatisfeita (o) 55 18,2% 
Insatisfeita (o) 31 10,2% 
Não se aplica 12 4,0% 
Muito insatisfeita (o) 10 3,3% 
Total 303 100,0% 

Tabela 51.11: Princípios e valores da empresa/organização 

 Frequência Percentual válido 
Satisfeita (o) 114 37,6% 
Muito satisfeita (o) 64 21,1% 
Nem satisfeita (o), nem insatisfeita (o) 64 21,1% 
Insatisfeita (o) 32 10,6% 
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Muito insatisfeita (o) 18 5,9% 
Não se aplica 11 3,6% 
Total 303 100,0% 

 

Tabela 51.12: Prestígio social 

 Frequência Percentual válido 
Satisfeita (o) 120 39,6% 
Nem satisfeita (o), nem insatisfeita (o) 108 35,6% 
Muito satisfeita (o) 31 10,2% 
Insatisfeita (o) 24 7,9% 
Não se aplica 11 3,6% 
Muito insatisfeita (o) 9 3,0% 
Total 303 100,0% 

Tabela 51.13: Possibilidade de influenciar em assuntos públicos 

 Frequência Percentual válido 
Satisfeita (o) 117 38,6% 
Nem satisfeita (o), nem insatisfeita (o) 93 30,7% 
Muito satisfeita (o) 43 14,2% 
Insatisfeita (o) 29 9,6% 
Não se aplica 13 4,3% 
Muito insatisfeita (o) 8 2,6% 
Total 303 100,0% 

Tabela 51.14: Possibilidade de desenvolver uma especialização ou aprimoramento profissional 

 Frequência Percentual válido 
Satisfeita (o) 109 36,0% 
Nem satisfeita (o), nem insatisfeita (o) 92 30,4% 
Insatisfeita (o) 41 13,5% 
Muito satisfeita (o) 33 10,9% 
Não se aplica 19 6,3% 
Muito insatisfeita (o) 9 3,0% 
Total 303 100,0% 

 

 

Tabela 51.15: Qualidade de vida 

 Frequência Percentual válido 
Satisfeita (o) 140 46,2% 
Nem satisfeita (o), nem insatisfeita (o) 71 23,4% 
Insatisfeita (o) 42 13,9% 
Muito satisfeita (o) 26 8,6% 
Muito insatisfeita (o) 21 6,9% 
Não se aplica 3 1,0% 
Total 303 100,0% 

 

Tabela 52: Qual é o seu projeto em relação à sua atuação profissional em um futuro próximo (um a dois 
anos)? 

 Frequência Percentual válido 
Seguir na mesma organização em que estou e nas funções 
que exerço 90 29,7% 

Seguir na organização que estou e ser promovida (o) 49 16,2% 
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Entrar em uma organização de maior porte 45 14,9% 
Outro. Qual? 31 10,2% 
Deixar a carreira atual e atuar em funções não-jornalísticas 26 8,6% 
Pretendo me aposentar em breve 14 4,6% 
Deixar a carreira atual e ingressar no serviço público em 
funções jornalísticas 13 4,3% 

Deixar a carreira atual e atuar como jornalista profissional 
contratada (o) 13 4,3% 

Ingressar na carreira pública como docente 12 4,0% 
Deixar a carreira atual e atuar como docente 10 3,3% 
Total 303 100.0 

 

Tabela 52.1: Outro. Qual? 

Ampliar o programa que tenho em parceria com um sócio.  
E ampliar a remuneração.; -Aposentar; -Buscar outro campo; Empreender; empreender e iniciar a atuação 
como docente; Empreender na área; Entrar em outra organização de igual porte; Entrar em outro mercado; 
Entrar na midia independente; Estou iniciando um negócio em jornalismo, mas ainda em fase de 
prototipagem.; Exercer a Advocacia; Freelancer; Indefinido; Já sou aposentada e não tenho nenhuma 
perspectiva de futuro profissional; Mudar de carreira e me tornar professor de Português; Mudar de país; Não 
faço ideia; Não sei.; Pegar uma licença (sou servidora pública), mesmo que não remunarada, pois estou 
insatisfeita; reposicionamento de carreira para o mkt digital; Seguir na mesma instituição e buscar um 
doutorado; Seguir na mesma organização, com ampliação de equipe.; Seguir na mesma organização, e deixar 
meu segundo emprego para começar a empreender, aproveitando o tempo livre que irá sobrar.; Sou 
aposentada. Pretendo continuar trabalhando e estudando; ter mais projetos como freelancer sem depender de 
um específico ou sobreviver com meu próprio projeto pessoal de jornalismo cultural; tornar-me bolsista e 
dedicar-me exclusivamente ao Doutorado em Ciências da Comunicação. Deixando a docência de lado por 
um tempo.; Trabalhar apenas com meus projetos; trabalhar com cooperativa de jornalismo; Trabalhar como 
documentarista; transformar o atual em contratação profissional e expandir a atuação como MEI. 

 

4.4.1 Crença e Religião 

Tabela 53: Você é adepta (o) de alguma fé, religião ou culto? 

 Frequência Percentual válido 
Sim. Qual/is? 187 61,7% 
Não, sou agnóstico/agnóstica 61 20,1% 
Não, sou ateu/ateia 55 18,2% 
Total 303 100,0% 

Tabela 53.1: qual/is? 

Católico  163;  
Espírita  28;  
Cristão  17;  
Evangélico/protestante  17;  
Candomblé/Ubanda  9;  
Católico-espírita:  7 

 

 

4.5 Características políticas dos jornalistas 

Tabela 54: Você é filiada(o) a algum sindicato 

 Frequência Percentual válido 
Não 209 69,0% 
Sim 94 31,0% 
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Total 303 100,0% 

 

Tabela 55: A qual (is) sindicato você é filiada (o)?(É possível assinalar mais de uma opção.) 

 Frequência Percentual válido 
Sindicato de jornalistas 72 76,6% 
Sindicato de outra categoria. 20 21,3% 
Sindicato de professores 14 14,9% 
Total 94 100,0% 

 

Tabela 56: Por que você não é filiada (o) ao sindicato da sua categoria? 

 Frequência Percentual válido 
Não tenho interesse 73 35,4% 
Não conheço o sindicato 49 23,8% 
Sindicato não responde às demandas 
específicas da minha área de atuação 47 22,8% 

Diretoria do sindicato não representa a 
categoria 12 5,8% 

Diretoria dificulta sindicalização 6 2,9% 
Não existe sindicato para minha categoria 1 0,5% 
Outra (s) razão (ões). Qual (is)? 40 19,4% 
Total 206 100,0% 

 

Tabela 57: Você é filiada (o) a algum partido político? Se sim, indique qual 

 Frequência Percentual válido 
Não sou filiada (o) 
a partido político 271 90,3% 

PT 9 3,0% 
PSOL 8 2,7% 
MDB 4 1,3% 
PDT 2 0,7% 
PV 2 0,7% 
NOVO 1 0,3% 
PODE 1 0,3% 
PSD 1 0,3% 
PSDB 1 0,3% 
Total 300 100,0% 

 

Tabela 58: Como você define seu posicionamento ideológico? 

 Frequência Percentual válido 
Esquerda 146 48,7% 
Centro-esquerda 65 21,7% 
Centro 19 6,3% 
Centro-direita 11 3,7% 
Extrema esquerda 10 3,3% 
Direita 8 2,7% 
Não quero informar 32 10,7% 
Outro. Qual? 9 3,0% 
Total 300 100,0% 
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Tabela 58.1: Outro. Qual? 

As vezes esquerda, outras centro esquerda e outras extrema-esquerda, depende da situação.; Cristão; Mesmo 
a pergunta se referindo a posicionamento ideológico, não acredito que a política no Brasil se defina em 
esquerda ou direita.; não me posiciono politicamente por opção; não tenho um posicionamento político 
definido. Defendo um país melhor com uma boa gestão.; Nenhum; Neutro; Sempre na paz. 

 

Tabela 59: Você atua em algum tipo de associação ou organização social? Se sim, indique qual (is). (É 
possível assinalar mais de uma resposta.) 

 Frequência Percentual válido 
Não atuo, mas já atuei 105 35,0% 
Nunca atuei 95 31,7% 
Sim, Desenvolvimento e defesa de direitos 25 8,3% 
Sim, Associações patronais e/ou profissionais 17 5,7% 
Sim, Religião 17 5,7% 
Sim, Cultura e recreação 16 5,3% 
Sim, Assistência social 15 5,0% 
Sim, Meio ambiente 14 4,7% 
Sim, Educação e pesquisa 12 4,0% 
Sim, Saúde 7 2,3% 
Sim, Proteção animal 6 2,0% 
Sim, Habitação 2 0,7% 
Sim, em outro segmento. Qual? 20 6,7% 
Total 300 100,0% 

 

 

4.6 Qualidade de vida no trabalho, indicadores de precarização e valores éticos 

A seguir, faremos algumas perguntas complementares para compreender melhor questões 
ligadas sobre condições de trabalho, saúde e valores éticos. Você aceita continuar? (Leva 
entre 5 e 10 min para concluir.) 

 Frequência Percentual válido 
Sim, quero continuar 249 83,0% 
Não, quero encerrar aqui 51 17,0% 
Total 300 100,0% 

 

Tabela 60: Se você for casada (o) ou vive com companheiro (a), indique a profissão dele (a): 

 Frequência Percentual válido 
Parceira (o) trabalha com 
(digite o nome da profissão): 142 61,5% 

Vivo sozinha (o) 89 38,5% 
Total 231 100,0% 

 

Tabela 60.1: profissão da/o parceira/o  

Administração; Advogado; Agrônomo aposentado; Análise e desenvolvimento de sistemas; Analista contábil; 
Analista de custos; Analista de segurança de alimentos; Aposentada; Área administrativa; Área de TI; 
Arquiteta; Arquitetura e urbanismo; Artista plástica, astróloga e naturopata; Assistência Social; Assistente 
administrativa; Assistente administrativa.; Assistente social; Aula de idiomas; Autonoma/o; Bancário; 
Bibliotecária/o; Biomédica; Biomedicina; Cinegrafista; Comércio exterior; Comunicação; Contadora; 
Conteúdo; Cooperativa de Crédito; Designer; Designer de jogos; Designer de moda; Designer de produtos; 
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Designer gráfico; Docente; Editor de vídeo freelancer; Eletricista; Empreendedor do ramo gastronômico; 
Empresária/o; Eng eletricista; Engenharia; Estudante de economia; Farmacêutica; Fonoaudióloga; 
Fotógrafo/a; Fotojornalista; Funcionária pública; Gerente de Projetos; Jornalista; Marketing; Médico; 
Metalúrgico; Microempreendedor; Músico; Odontologia; Pedagoga/o; Pequena empresária do ramo de 
roupas; Pequeno comércio; Policial penal; Portuário; Professor/a; Programação de software; Projetista 
Mecânico; Psicóloga; Publicitária; Qualidade no atendimento; Rádio e tv; Repórter Fotográfico; Reservas on-
line para hotel e airbnb.; Revisão de texto; Scrum master; Secretária; Servidor/a público/a; Suporte ao 
cliente; Teatro e educação; Tecelagem; Técnico de Enfermagem; Tecnologia; Tecnologia da informação; 
Trabalho doméstico (do lar); Vendedor; Veterinária; 

 

Tabela 61.1: O ritmo de trabalho é muito intenso 

 Frequência Percentual válido 
Concordo totalmente 85 36,2% 
Concordo parcialmente 78 33,2% 
Nem concordo, nem discordo 34 14,5% 
Discordo parcialmente 22 9,4% 
Discordo totalmente 11 4,7% 
Não se aplica 5 2,1% 
Total 235 100,0% 

Tabela 61.2: As tarefas sempre são cumpridas com pressão de prazos 

 Frequência Percentual válido 
Concordo parcialmente 84 35,7% 
Concordo totalmente 57 24,3% 
Nem concordo, nem discordo 40 17,0% 
Discordo parcialmente 33 14,0% 
Discordo totalmente 13 5,5% 
Não se aplica 8 3,4% 
Total 235 100,0% 

Tabela 61.3: O número de pessoas na equipe é insuficiente para realizar as atividades 

 Frequência Percentual válido 
Concordo totalmente 88 37,4% 
Concordo parcialmente 67 28,5% 
Nem concordo, nem discordo 27 11,5% 
Discordo parcialmente 27 11,5% 
Não se aplica 14 6,0% 
Discordo totalmente 12 5,1% 
Total 235 100,0% 

 

Tabela 61.4: Falta tempo para realizar pausas de descanso 

 Frequência Percentual válido 
Concordo parcialmente 58 24,7% 
Concordo totalmente 44 18,7% 
Nem concordo, nem discordo 41 17,4% 
Discordo parcialmente 39 16,6% 
Discordo totalmente 34 14,5% 
Não se aplica 19 8,1% 
Total 235 100,0% 

Tabela 61.5: A distribuição de tarefas é injusta 

 Frequência Percentual válido 
Nem concordo, nem discordo 67 28,5% 
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Concordo parcialmente 43 18,3% 
Discordo totalmente 42 17,9% 
Concordo totalmente 28 11,9% 
Discordo parcialmente 28 11,9% 
Não se aplica 27 11,5% 
Total 235 100,0% 

Tabela 61.6: Levo trabalho para terminar em casa com frequência 

 Frequência Percentual válido 
Concordo totalmente 52 22,1% 
Concordo parcialmente 46 19,6% 
Não se aplica 45 19,1% 
Discordo totalmente 44 18,7% 
Discordo parcialmente 25 10,6% 
Nem concordo, nem discordo 23 9,8% 
Total 235 100,0% 

 

Tabela 61.7: Considero como ruins as condições de infraestrutura, iluminação e climatização do meu 
ambiente de trabalho atual 

 Frequência Percentual válido 
Discordo totalmente 76 32,3% 
Concordo parcialmente 45 19,1% 
Discordo parcialmente 37 15,7% 
Não se aplica 35 14,9% 
Nem concordo, nem discordo 26 11,1% 
Concordo totalmente 16 6,8% 
Total 235 100,0% 

Tabela 61.8: Os equipamentos que utilizo, como computador, câmera fotográfica etc. não são bons 

 Frequência Percentual válido 
Discordo totalmente 65 27,7% 
Concordo parcialmente 55 23,4% 
Discordo parcialmente 42 17,9% 
Nem concordo, nem discordo 29 12,3% 
Concordo totalmente 17 7,2% 
Não se aplica 27 11,5% 
Total 235 100,0% 

Tabela 61.9: A infraestrutura de trabalho disponível afeta negativamente meu desempenho 
profissional 

 Frequência Percentual válido 
Discordo totalmente 75 31,9% 
Concordo parcialmente 47 20,0% 
Nem concordo, nem discordo 39 16,6% 
Não se aplica 32 13,6% 
Discordo parcialmente 30 12,8% 
Concordo totalmente 12 5,1% 
Total 235 100,0% 

 

Tabela 61.10: Me sinto desvalorizada (o) no trabalho 

 Frequência Percentual válido 
Concordo parcialmente 58 24,7% 
Discordo totalmente 52 22,1% 
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Nem concordo, nem discordo 38 16,2% 
Discordo parcialmente 38 16,2% 
Concordo totalmente 30 12,8% 
Não se aplica 19 8,1% 
Total 235 100,0% 

 

Tabela 61.11: Não me sinto suficientemente treinada (o) para as atividades que executo 

 Frequência Percentual válido 
Discordo totalmente 101 43,0% 
Discordo parcialmente 39 16,6% 
Concordo parcialmente 36 15,3% 
Nem concordo, nem discordo 34 14,5% 
Não se aplica 21 8,9% 
Concordo totalmente 4 1,7% 
Total 235 100,0% 

Tabela 61.12: Não tenho liberdade para expressar opiniões/ pensamento 

 Frequência Percentual válido 
Discordo totalmente 94 40,0% 
Discordo parcialmente 43 18,3% 
Nem concordo, nem discordo 32 13,6% 
Concordo parcialmente 31 13,2% 
Não se aplica 23 9,8% 
Concordo totalmente 12 5,1% 
Total 235 100,0% 

Tabela 61.13: A convivência com meus colegas é difícil 

 Frequência Percentual válido 
Discordo totalmente 116 49,4% 
Discordo parcialmente 40 17,0% 
Não se aplica 30 12,8% 
Nem concordo, nem discordo 25 10,6% 
Concordo parcialmente 17 7,2% 
Concordo totalmente 7 3,0% 
Total 235 100,0% 

Tabela 61.14: Os funcionários são excluídos das decisões ligadas diretamente à equipe 

 Frequência Percentual válido 
Discordo totalmente 57 24,3% 
Concordo parcialmente 48 20,4% 
Não se aplica 37 15,7% 
Discordo parcialmente 36 15,3% 
Concordo totalmente 31 13,2% 
Nem concordo, nem discordo 26 11,1% 
Total 235 100,0% 

 

Tabela 62.1: Consigo estabelecer limites claros entre vida familiar e laboral 

 Frequência Percentual válido 
Concordo parcialmente 66 28,1% 
Discordo parcialmente 57 24,3% 
Concordo totalmente 50 21,3% 
Discordo totalmente 45 19,1% 
Nem concordo, nem discordo 15 6,4% 
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Não se aplica 2 0,9% 
Total 235 100,0% 

 

Tabela 62.2: Consigo falar abertamente da minha atividade laboral no ambiente familiar 

 Frequência Percentual válido 
Concordo totalmente 146 62,1% 
Concordo parcialmente 55 23,4% 
Nem concordo, nem discordo 12 5,1% 
Discordo parcialmente 12 5,1% 
Discordo totalmente 6 2,6% 
Não se aplica 4 1,7% 
Total 235 100,0% 

 

Tabela 62.3: Meu empregador oferece um sistema de incentivo a uma relação balanceada entre 
trabalho e família 

 Frequência Percentual válido 
Discordo totalmente 54 23,0% 
Não se aplica 45 19,1% 
Nem concordo, nem discordo 42 17,9% 
Concordo parcialmente 38 16,2% 
Concordo totalmente 28 11,9% 
Discordo parcialmente 28 11,9% 
Total 235 100,0% 

 

Tabela 62.4: Consigo planejar, gerir e priorizar minha vida pessoal e familiar 

 Frequência Percentual válido 
Concordo parcialmente 72 30,6% 
Concordo totalmente 52 22,1% 
Discordo parcialmente 45 19,1% 
Nem concordo, nem discordo 32 13,6% 
Discordo totalmente 31 13,2% 
Não se aplica 3 1,3% 
Total 235 100,0% 

Tabela 62.5: Tenho tempo para cuidar de mim mesma (o) 

 Frequência Percentual válido 
Concordo parcialmente 75 31,9% 
Concordo totalmente 55 23,4% 
Discordo parcialmente 48 20,4% 
Nem concordo, nem discordo 30 12,8% 
Discordo totalmente 27 11,5% 
Total 235 100,0% 

Tabela 62.6: Trabalho em um ambiente saudável 

 Frequência Percentual válido 
Concordo totalmente 62 26,4% 
Concordo parcialmente 90 38,3% 
Nem concordo, nem discordo 29 12,3% 
Discordo parcialmente 35 14,9% 
Discordo totalmente 12 5,1% 
Não se aplica 7 3,0% 
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Total 235 100,0% 

Tabela 62.7: Realizo uma avaliação contínua da minha vida pessoal e familiar 

 Frequência Percentual válido 
Concordo parcialmente 73 31,1% 
Concordo totalmente 56 23,8% 
Nem concordo, nem discordo 48 20,4% 
Discordo parcialmente 36 15,3% 
Discordo totalmente 17 7,2% 
Não se aplica 5 2,1% 
Total 235 100,0% 

Tabela 62.8: Minha atividade profissional influencia negativamente na minha atual situação conjugal 

 Frequência Percentual válido 
Discordo totalmente 85 36,2% 
Não se aplica 50 21,3% 
Nem concordo, nem discordo 32 13,6% 
Concordo parcialmente 30 12,8% 
Discordo parcialmente 28 11,9% 
Concordo totalmente 10 4,3% 
Total 235 100,0% 

 

Tabela 63.1: Me senti alegre e bem-disposta (o) 

 Frequência Percentual válido 
Mais da metade do tempo 61 26,0% 
A maior parte do tempo 60 25,5% 
Menos da metade do tempo 58 24,7% 
Algumas vezes 39 16,6% 
Todo o tempo 11 4,7% 
Nunca 6 2,6% 
Total 235 100,0% 

 

Tabela 63.2: Me senti calma (o) e tranquila (o) 

 Frequência Percentual válido 
Mais da metade do tempo 64 27,2% 
Menos da metade do tempo 62 26,4% 
A maior parte do tempo 54 23,0% 
Algumas vezes 34 14,5% 
Nunca 11 4,7% 
Todo o tempo 10 4,3% 
Total 235 100,0% 

 

Tabela 63.3: Me senti ativa (o) e enérgica (o) 

 Frequência Percentual válido 
Mais da metade do tempo 64 27,2% 
Menos da metade do tempo 57 24,3% 
A maior parte do tempo 56 23,8% 
Algumas vezes 34 14,5% 
Nunca 13 5,5% 
Todo o tempo 11 4,7% 
Total 235 100,0% 



 

 

 

 

136 

 

Tabela 63.4: Acordei me sentindo relaxada (o) e repousada (o) 

 Frequência Percentual válido 
Menos da metade do tempo 66 28,1% 
Mais da metade do tempo 49 20,9% 
Algumas vezes 46 19,6% 
A maior parte do tempo 39 16,6% 
Nunca 26 11,1% 
Todo o tempo 9 3,8% 
Total 235 100,0% 

 

Tabela 63.5: Meu dia a dia tem sido preenchido com coisas que me interessam 

 Frequência Percentual válido 
Menos da metade do tempo 62 26,4% 
A maior parte do tempo 57 24,3% 
Mais da metade do tempo 52 22,1% 
Algumas vezes 46 19,6% 
Todo o tempo 12 5,1% 
Nunca 6 2,6% 
Total 235 100,0% 

 

 

Tabela 64.1: Dores no corpo (braços, pernas, costas, mãos, pés...) 

 Frequência Percentual válido 
De vez em quando 75 31,9% 
Com frequência 61 26,0% 
Raramente 48 20,4% 
Diariamente 47 20,0% 
Nunca 4 1,7% 
Total 235 100,0% 

 

Tabela 64.2: Dor de cabeça 

 Frequência Percentual válido 
Raramente 76 32,3% 
De vez em quando 74 31,5% 
Com frequência 54 23,0% 
Nunca 18 7,7% 
Diariamente 13 5,5% 
Total 235 100,0% 

 

  

Tabela 64.3: Distúrbios digestivos 

 Frequência Percentual válido 
Raramente 84 35,9% 
De vez em quando 63 26,9% 
Com frequência 45 19,2% 
Nunca 34 14,5% 
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Diariamente 8 3,4% 
Total 234 100,0% 

 

Tabela 64.4: Alterações no sono 

 Frequência Percentual válido 
Com frequência 75 31,9% 
De vez em quando 67 28,5% 
Raramente 56 23,8% 
Diariamente 24 10,2% 
Nunca 13 5,5% 
Total 235 100,0% 

 

 

Tabela 64.5: Alterações no apetite 

 Frequência Percentual válido 
Raramente 90 38,5% 
De vez em quando 56 23,9% 
Nunca 47 20,1% 
Com frequência 30 12,8% 
Diariamente 11 4,7% 
Total 234 100,0% 

 

Tabela 64.6: Dificuldades nas relações de trabalho 

 Frequência Percentual válido 
Raramente 93 39,6% 
De vez em quando 69 29,4% 
Nunca 51 21,7% 
Com frequência 17 7,2% 
Diariamente 5 2,1% 
Total 235 100,0% 

 

Tabela 64.7: Conflitos nas relações familiares 

 Frequência Percentual válido 
Raramente 84 35,7% 
De vez em quando 74 31,5% 
Nunca 55 23,4% 
Com frequência 20 8,5% 
Diariamente 2 0,9% 
Total 235 100,0% 

 

Tabela 64.8: Agressividade 

 Frequência Percentual válido 
Raramente 77 32,8% 
De vez em quando 69 29,4% 
Nunca 56 23,8% 
Com frequência 29 12,3% 
Diariamente 4 1,7% 
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Total 235 100,0% 
 

Tabela 64.9: Tristeza 

 Frequência Percentual válido 
De vez em quando 90 38,5% 
Raramente 55 23,5% 
Com frequência 54 23,1% 
Diariamente 19 8,1% 
Nunca 16 6,8% 
Total 234 100,0% 

 

Tabela 64.10: Perda de autoconfiança 

 Frequência Percentual válido 
De vez em quando 81 34,5% 
Com frequência 61 26,0% 
Raramente 51 21,7% 
Nunca 24 10,2% 
Diariamente 18 7,7% 
Total 235 100,0% 

 

Tabela 64.11: Cansaço extremo 

 Frequência Percentual válido 
Com frequência 68 28,9% 
De vez em quando 62 26,4% 
Raramente 56 23,8% 
Diariamente 30 12,8% 
Nunca 19 8,1% 
Total 235 100,0% 

 

Tabela 64.12: Stress 

 Frequência Percentual válido 
Com frequência 73 31,1% 
De vez em quando 60 25,5% 
Raramente 51 21,7% 
Diariamente 40 17,0% 
Nunca 11 4,7% 
Total 235 100,0% 

 

4.6.1 Códigos de Ética e Valores 

Tabela 65: Você conhece o Código de Ética do Jornalista Brasileiro? 

 Frequência Percentual válido 
Sim 200 85,1% 
Não 35 14,9% 
Total 235 100,0% 
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Tabela 66: Você considera que este código é: 

 Frequência Percentual válido 
Atual, mas insuficiente e incompleto 81 41,3% 
Desatualizado, mas suficiente e completo 51 26,0% 
Desatualizado, insuficiente e incompleto 36 18,4% 
Atual, suficiente e completo 28 14,3% 
Total 196 100,0% 

 

Tabela 66.1: Credibilidade 

 Frequência Percentual válido 
Extremamente importante 203 87,9% 
Muito importante 25 10,8% 
Mais ou menos importante 2 0,9% 
Pouco importante 1 0,4% 
Total 231 100,0% 

 

Tabela 66.2: Diversidade 

 Frequência Percentual válido 
Extremamente importante 166 71,9% 
Muito importante 57 24,7% 
Mais ou menos importante 6 2,6% 
Pouco importante 1 0,4% 
Sem importância 1 0,4% 
Total 231 100,0% 

 

Tabela 66.3: Equilíbrio 

 Frequência Percentual válido 
Extremamente importante 142 61,5% 
Muito importante 81 35,1% 
Mais ou menos importante 7 3,0% 
Pouco importante 1 0,4% 
Total 231 100,0% 

 

Tabela 66.4: Imparcialidade 

 Frequência Percentual válido 
Extremamente importante 106 46,3% 
Muito importante 57 24,9% 
Mais ou menos importante 53 23,1% 
Pouco importante 8 3,5% 
Sem importância 5 2,2% 
Total 229 100,0% 

 

Tabela 66.5: Justiça 

 Frequência Percentual válido 
Extremamente importante 184 79,7% 
Muito importante 38 16,5% 
Mais ou menos importante 8 3,5% 
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Sem importância 1 0,4% 
Total 231 100,0% 

 

Tabela 66.6: Liberdade 

 Frequência Percentual válido 
Extremamente importante 202 87,8% 
Muito importante 27 11,7% 
Mais ou menos importante 1 0,4% 
Total 230 100,0% 

 

Tabela 66.7: Objetividade 

 Frequência Percentual válido 
Extremamente importante 121 52,8% 
Muito importante 81 35,4% 
Mais ou menos importante 20 8,7% 
Pouco importante 5 2,2% 
Sem importância 2 0,9% 
Total 229 100,0% 

 

Tabela 66.8: Pluralidade 

 Frequência Percentual válido 
Extremamente importante 171 74,0% 
Muito importante 56 24,2% 
Mais ou menos importante 4 1,7% 
Total 231 100,0% 

 

Tabela 66.9: Transparência 

 Frequência Percentual válido 
Extremamente importante 190 82,6% 
Muito importante 39 17,0% 
Mais ou menos importante 1 0,4% 
Total 230 100,0% 

 

Tabela 66.10: Verdade 

 Frequência Percentual válido 
Extremamente importante 214 92,6% 
Muito importante 16 6,9% 
Mais ou menos importante 1 0,4% 
Total 231 100,0% 

 

Tabela 67: Você considera que tem condições profissionais para atuar dentro da ética jornalística? 

 Frequência Percentual válido 
Sim, tenho condições totais para isso 190 82,3% 
Parcialmente 33 14,3% 
Não, não tenho 8 3,5% 
Total 231 100,0% 
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Tabela 68: O que impede que você exerça o jornalismo eticamente? (É possível marcar mais de uma 
alternativa). 

 Frequência Percentual válido 
Pressão de anunciantes, patrões, governos ou outros 24 60,0% 
Desestímulo e dificuldades no local de trabalho 14 35,0% 
Trabalho fora da mídia 13 32,5% 
Sobrecarga de trabalho e falta de tempo 7 17,5% 
Despreparo técnico 3 7,5% 
Outra coisa 1 2,5% 
Total 40 100,0% 
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ANEXO B 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Título 

O perfil profissional de jornalistas catarinenses no contexto de transformações estruturais do Jor-
nalismo: análise dos dados da pesquisa Perfil do Jornalista Brasileiro nos anos de 2012 e 2021 

Convite 

Você está sendo convidado/a para participar de uma entrevista que integrará a dissertação de 
mestrado “O perfil profissional de jornalistas catarinenses no contexto de transformações estruturais 
do Jornalismo: análise dos dados da pesquisa Perfil do Jornalista Brasileiro nos anos de 2012 e 2021” 
que está sendo realizada pelo mestrando Cesar O. Valente, sob a orientação do professor e Doutor 
Samuel Pantoja Lima, no Programa de Pós-Graduação em Jornalismo da Universidade Federal de 
Santa Catarina (PPGJOR/UFSC). 

Ao analisar o recorte catarinense dos dados obtidos pela pesquisa Perfil do Jornalista Brasileiro, 
identificamos alguns perfis-tipo que sintetizam uma parcela expressiva dos jornalistas que atuam no 
estado. Um desses perfis é o que pensamos em que você se enquadra. 

Pretendemos conversar sobre a profissão, a carreira e ouvir suas opiniões sobre o jornalismo, para 
tentar compor uma história de vida que dê uma face humana aos números da pesquisa.  

O resultado da conversa será editado para fazer parte do texto da dissertação e os leitores serão 
informados da sua participação e de que aquelas são suas opiniões e informações.  

Procedimentos 

Caso, depois de ler esse termo e entender as condições, aceite participar, passaremos a agendar 
data, horário e local que lhe sejam mais convenientes para a entrevista presencial. O tempo necessário 
para realização da entrevista está estimado entre uma e duas horas. Caso necessário, pode ser dividida 
em mais de um encontro. O pesquisador irá ao local combinado e a conversa será gravada. Você 
receberá uma cópia da gravação e do texto bruto resultante da degravação. Depois de receber esse 
material terá uma semana para sugerir correções, adendos ou supressões ao que afirmou na entrevista. 
As citações que eventualmente faremos serão retiradas do texto bruto que resultar dessa revisão. A 
dissertação, depois de aprovada pelo programa de Pós-Graduação em Jornalismo da UFSC (o que 
deve ocorrer até o final de 2023), será colocada à disposição do público, na Biblioteca Universitária. 

Justificativa da pesquisa 

Durante boa parte dos meus 50 anos de profissão referi-me ao jornalismo e aos jornalistas como 
se esses conceitos e as ideias associadas a eles fossem coisas dadas, sobre as quais restaria pouca ou 
nenhuma dúvida. Ou controvérsia. Mas, olhando um pouco mais de perto e mais atentamente, per-
cebe-se que há inúmeras dúvidas e mal-entendidos. A começar pela questão levantada pelo Joaquim 
Fidalgo (no livro O jornalista em construção. Porto: Porto Editora, 2008): “É o jornalismo uma pro-
fissão?” 

Não menos cheias de controvérsias são as discussões sobre o que fazem os jornalistas, o que 
caracteriza o jornalista. Ora, se é preciso examinar até se essa ocupação, a que tantos se dedicaram 
por tanto tempo com extremado entusiasmo, é uma profissão, então também parece importante, es-
tudar quem são, o que fazem, onde trabalham (e em que condições) esses jornalistas. 

As mudanças ocorridas em poucas décadas no ambiente em que se exerce o jornalismo adicionam 
urgência à necessidade dessa verificação. Conhecer o perfil dos jornalistas é uma demanda antiga, 
detectada pela Federação Nacional dos Jornalistas. As amplas pesquisas realizadas em 2012 e 2021 
por Jacques Mick e Samuel Lima reuniram características demográficas, políticas e do trabalho dos 
jornalistas brasileiros e permitem ampliar o conhecimento que se tem sobre esses profissionais. 

E, se os resultados nacionais do estudo permitem uma visão geral sobre esse perfil, o recorte 
estadual oferecerá novas pistas, com mais detalhes sobre como a profissão (ou a ocupação) é exercida, 
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por exemplo, em Santa Catarina. Aqui, mais de 400 jornalistas responderam à enquete em 2021 e no 
relatório nacional, compreensivelmente, seus dados aparecem estatisticamente diluídos. Examiná-
los separadamente permite desenhar esse perfil local. E, ao identificar alguns perfis-tipo, entrevistas 
em profundidade semiestruturadas, como esta para a qual você está sendo convidado, poderão adici-
onar histórias de vida que humanizem os dados numéricos. 

Garantias 

O pesquisador que assina este convite (Cesar Orlando Valente) se compromete a conduzir o pro-
jeto e zelar pela confidencialidade dos dados e privacidade dos participantes, de acordo com a reso-
lução CNS 510/2016, bem como as demais normativas e legislações vigentes e aplicáveis. O pesqui-
sador também declara conhecer e cumprir os requisitos da Lei Geral de Proteção de Dados (Lei Nº 
13.709, de 14 de agosto de 2018) quanto ao tratamento de dados pessoais e dados pessoais sensíveis 
que serão utilizados para a execução do presente projeto de pesquisa. 

Riscos e benefícios 

Os participantes de pesquisas acadêmicas precisam estar cientes dos riscos a se expõem. No caso 
deste estudo, os riscos são decorrentes da publicação de opiniões e afirmações de forma não anônima. 
O que você disser na entrevista poderá ser utilizado na dissertação (que é pública), com a devida 
atribuição de crédito. Mesmo sabendo que os jornalistas estão razoavelmente acostumados a lidar 
com esses riscos, tanto ao publicar suas opiniões, como ao utilizar citações e informações de outros 
em suas matérias e reportagens, é importante alertar que existem riscos nessa exposição. Que, con-
tudo, não são maiores do que aqueles que se corre ao opinar nas redes sociais ou em colunas e repor-
tagens de serviços noticiosos. No entanto, a edição profissional e responsável do material pode mi-
nimizar esse risco. 

Expor suas vivências e experiências profissionais vai ajudar um número grande de colegas em 
situação semelhante, que se sentirão representados e ouvidos. E permitirá explicar com maior clareza 
o que os números mostram, facilitando a construção do entendimento sobre qual é, afinal o perfil do 
jornalista catarinense. 

Voluntariedade/direito à desistência 

A sua participação é totalmente voluntária e, a qualquer momento, poderá pedir mais informações 
ou até mesmo desistir de participar, retirando seu consentimento. Para isso, basta comunicar a deci-
são pelos contatos que aparecem ao final deste Termo. A pesquisa não prevê qualquer tipo de paga-
mento ou recompensa a quem participar ou qualquer punição a quem aceitar e depois desistir. Da 
mesma forma, se após a realização da entrevista o pesquisador constatar que as informações não são 
adequadas ou suficientes, poderá deixar de utilizá-las. Você será comunicado dessa decisão e ne-
nhuma menção a isso será feita no trabalho. 

Custos, compensação financeira e ressarcimento 

A pesquisa não prevê nenhum tipo de pagamento aos respondentes, que não terão nenhum tipo 
de custo financeiro ao participarem da pesquisa. Eventuais gastos monetários que o participante tiver 
para responder ao questionário serão ressarcidos pelo pesquisador. 

Direito à indenização 

Caso ocorra algum dano decorrente de sua participação no estudo, o participante será devidamente 
indenizado, conforme determina a lei. Salientamos que sua participação não terá compensação fi-
nanceira. No entanto, quaisquer despesas que porventura surjam, decorrentes da sua participação na 
pesquisa, serão ressarcidas pelo pesquisador. 

Acompanhamento e sigilo 

Durante todo o período de captação das entrevistas e depois, até a publicação da dissertação, o 
pesquisador estará acessível pelos contatos constam ao final deste Termo, para prestar a assistência 
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que for necessária. Cada entrevistado será citado, na dissertação com a grafia do nome e a titulação 
ou qualificação que escolher no momento da entrevista. Todos os demais dados pessoais (endereço, 
email, telefone etc.) serão mantidos em sigilo. 

Acesso aos resultados 

A dissertação, que incluirá as contribuições dos entrevistados e os dados estatísticos da pesquisa, 
estará à disposição em pdf, após a defesa e a aprovação (que deve ocorrer até o final de 2023). Cópia 
poderá ser solicitada ao pesquisador, que a enviará assim que estiver disponível. 

Informações sobre CEPSH e formas de contato  

A qualquer momento o participante pode entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos (CEPSH), em caso de comentários, críticas ou dúvidas sobre a ética da pesquisa.  
O CEPSH é um órgão colegiado interdisciplinar, deliberativo, consultivo e educativo, vinculado à 
Universidade Federal de Santa Catarina, mas independente na tomada de decisões, criado para de-
fender os interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir 
no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos. Pode ser contatado no endereço abaixo: 

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEPSH) 
Telefone: (048) 3721-6094; e-mail: cep.propesq@contato.ufsc.br 
Universidade Federal de Santa Catarina, Rua Desembargador Vitor Lima, n° 222, 
7° andar, sala 701, Reitoria II, Trindade. 88040-400 – Florianópolis – SC 

Contatos dos pesquisadores 

Coordenador da pesquisa/pesquisador responsável (orientador): Samuel Pantoja Lima, docente e 
pesquisador do Programa de Pós-Graduação em Jornalismo, da Universidade Federal de Santa Ca-
tarina (UFSC). E-mail: samuel.lima@ufsc.br 

Pesquisador assistente, responsável por este estudo: Cesar Orlando Valente, Mestrando do Pro-
grama de Pós-Graduação em Jornalismo, da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).  

E-mail: ocesarvalente@gmail.com; Telefone (e WhatsApp): (48) 9 9972 8010 
Endereço: R. Dr. Armínio Tavares 147, ap 201.  
88015-250 Florianópolis, SC 

Declaração 

Para participar da pesquisa você deverá rubricar todas as páginas deste Termo em duas vias e 
assinar a declaração abaixo. Uma das vias ficará com você e outra com o pesquisador. 

 
Eu                                                concordo em conceder a entrevista mencionada neste Termo. 
 
Assinatura do participante 
E-mail ou telefone:  
 
Florianópolis,                                            de 2023 
 
Assinatura do pesquisador responsável 
Prof. Dr. Samuel Pantoja Lima 
 
 
Assinatura do pesquisador assistente 
Jornalista Cesar Orlando Valente  
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ANEXO C 
Veículos de comunicação em Santa Catarina 

ADJORI/SC (Associação dos Jornais do Interior de Santa Catarina) 

Jornais, por região, segundo o site: https://institucional.adjorisc.com.br, consultado 

em 2/11/2023. 

Grande Florianópolis: 
15 jornais associados 
6 cidades-sede 
44.000 exemplares 
831.351 habitantes abrangidos pelas cidades-sede 

Oeste 
23 jornais associados 
18 cidades-sede 
44.185 exemplares 
624.406 habitantes abrangidos pelas cidades-sede 

Planalto Serrano 
12 jornais associados 
6 cidades-sede 
19.300 exemplares 
267.044 habitantes abrangidos pelas cidades-sede 

Norte 
15 jornais associados 
6 cidades-sede 
30.850 exemplares 
778.132 habitantes abrangidos pelas cidades-sede 

Vale do Itajaí 
28 jornais associados 
16 cidades-sede 
45.500 exemplares 
1.023.521 habitantes abrangidos pelas cidades-sede 

Sul 
15 jornais associados 
10 cidades-sede 
20.400 exemplares 
427.690 habitantes abrangidos pelas cidades-sede 

 

ACJ (Associação Catarinense de Jornais) 

Lista de associados publicada em https://www.gazetasbs.com.br/grupo-dos-nove-

grandes-diarios-de-santa-catarina-ainda-mais-forte-15508, consultada em 2/11/2023. 

A Gazeta, de São Bento do Sul 
Diário do Iguaçu, de Chapecó,  
O Correio do Povo, de Jaraguá do Sul,  
O Município, de Brusque,  
Diarinho, de Itajaí,  
Notícias do Dia, de Florianópolis,  
Tribuna de Notícias, de Criciúma, 
Correio do Sul, de Sombrio e  
Diário do Sul, de Tubarão. 

https://institucional.adjorisc.com.br/
https://www.gazetasbs.com.br/grupo-dos-nove-grandes-diarios-de-santa-catarina-ainda-mais-forte-15508
https://www.gazetasbs.com.br/grupo-dos-nove-grandes-diarios-de-santa-catarina-ainda-mais-forte-15508
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ACAERT (Associação Catarinense de Emissoras de Rádio e Televisão) 

Lista publicada no site da entidade: https://www.acaert.com.br/#, consultada em 

2/11/2023. 

21 emissoras de TV filiadas: 

Grande Florianópolis: 4 
Região Norte: 3 
Região Oeste: 3 
Planalto: 1 
Vale do Itajaí: 7 
Região Sul: 3 
 

257 emissoras de rádio filiadas:  
Grande Florianópolis: 24 
Região Norte: 43 
Região Oeste: 74 
Planalto: 15 
Vale do Itajaí: 57 
Região Sul: 44 

 

https://www.acaert.com.br/
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